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Desfilarão Amanhã, As 13 Horas, As Mmm® Umm, Cm Sinai Oe Protesto Contra a Carestla Da Vida
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O X Congres.so Nacional Dos Estudantes, Reunido Nesta Capital* Aprovou Por Una-
nimidade. Ontem, Um Voto Contra a Cassação Dos Mandatos De Quaisquer Parlamentares
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OS ZI2LOS «PATRIÓTICOS» DE «O
GLOBO DESMASCARADOS DE AN-
TBMAO - CONFIRMADA PELOS FA-
TOS A DENÚNCIA QUE ONTEM FEZ

A «TRIBUNA POPULAR»
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REPUDIO
mmtm*a*m*mm*m**m*m-m—-m—w-——-a%mm**m*mrmmm——m—m^m**im*w***m *At*m»mmiimi»mmmmmea*mmmim*mt*0t*i*a»iiammi*M*i***tmm

**0»r*»AA0l**t**9*0Wa090+

?«*. Jo:... .a.- * f. i_f... do l'f.ui.. de* fUtadtw
lcit.tr. libera d? »t» t». .- na ala reacionária da Partida
1'ip-i'jt'i. rm da» acento* mai* ali»», da iniprriali»m<»
hp$uo, At;?rà • • -.j« itrnlra tto |. >u...» dia* a r*ta rapital.
Q*» .r-n la**r «fiuí Mr. Rnjrdlfi rem *ua reiwlliia do "lê*"
n'eoV * r . .,,. ,«-.:,:,.,. , „, „ menor aublrrfúgio, quo• *f.i « f «•« -•;'.. om ¦ .* riquria* natural», «adio a*
quei» "at r»t*<f'»% t"nlt*f» |--t--iii rir a tor iotertue no tu»
lar»'.

,*»ào sâu lio > tu 'li ;>..(.... a» 4,iil.lt.«-» do li«.»|»rdr
d* «¦•..-• do -t. • v ij4 4 (t t 4-1..« snn abrir mia d» outro»
t" «itt« a quo |...t«jm in IntariaM no faturo**, elo tom ¦»«.«•
ra tratar •• ft *i, . da rníroga do forro do Itlo Itore o
d» no» • |.:i,'r, ao • ti *: o á '»'.'"i4«... da* etnprHa»
nerto amoriranat. Com «-« mllut-nria, r*pera .Mr. Hnydor
arolorar a* >. ... •¦• &n qua n... r»táo marehando rom a
•ap.dei por òlo .><- ¦ , ida rm viMudr do no»»©* t4rn.ro*, rom
*en • -ntiiifi !•« i .* ..•! . «> -m rr-|hiit-4t>iliiladr prolt**io-
nal. ao reruuioni a tvsminar do afogadilho uma quratãode tanta rolrvánri;.

t *.*.. li:*-t\ «I A DBtfONCIA
Abordando Caaa .t»-uti..«. om no»«a rtliçâo dr oniera, d«.

nunrUmo* drlalhr». tln plano de Mr. (tnjrder. qae foram
lmrdiai.*»monio ronlirniaüo» polo* fato»». Numa nota tob o
titulo — A '• -«ti.- ' .1 ir.li.ij drniro do pouro* dia» a•*efon*iia do potmlro" — dtormt»*: "Km linha* gerais, a
«•«Ifa'.r-i4 dO* i .fllill r a f_.lll.lr: O* jurtult trtldldt.-
«Ifírth,-. tt unu ofon*lva finsldamrnto patriótica para
qnt o problema do petróleo »rja molrldo rom a maior ra-
ruir-. »r. i iii-tiri .n.iirjii o* amerirano» nrm mr*mo u dja-
rii»»*ir» »..: r.- a < .ijiti-.ti r»it.i.irr.K.. li.*l»tlrào. unlramrntr.
«übro a neroMlfhutp tio *o ovploiar quanto antes o nono pc-
trtleo,"

Mal* cedo do qur aa e»porava, (oi dado o sinal do ala-
qua o i-tiri..'. .r a o(on*iva. Ontem mesmo "O Globo" co-
moçou. .**» -• ttf-i.-.t ;...- ni om editorial intitulado "O pe-' ¦¦ '-.. no i.a pdg.)
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Veemente Declaração de Princípios aprovada na ses»são de ontem do
X Congreaso Nacional dos Estudantes»**WMM«f%W<W<WW»WM«l^^ mtt00l606fl*JI0l0t0l0l0VH*0&0í9000t0l09t^

Defesa da Constituição, luta pela paz» preservação da indústria nacional e
exploração de nossas jazidas petrolíferas por capitais exclusivamente nacio-

1 4. Ia 1 • ¦ f »; r l.tt.lr ft.,

qual furam »| < ¦ »¦¦ »> <-. ¦, t.
¦ i.. a» Iri» ti•-• »i«"f..» no* i
ilttrmai do i ••;:.'» i » cor»
tot •¦ iI• ¦ ¦'• a At _t -i • tt ta.
um " 4r fíaaiK*t -.-' na
Ia,-.1 i',' .:.!(,•• om pia>
Jrlo do lol abolindo a* lata*
.- .i.-f.-i .» O* "1 ¦¦¦!» -«'«
ifníi! . nn km X « fi.f.it .
*.<¦-.-¦.'. i .ttat.ftt a tllKulIr

o quan» ; ni ¦ d» f'.tiiii - ro-
(rrroio k Atft*» da pa» «¦ da
.íf i ta ,.

naís — eis como se pronuncia a mooidade srtudlosmííj^^,^^^
O r»tu4aai« Pentrio um-

\iti». rrf»i*»4«*Ni»' •• ;.*.<a
mroio Aa •¦ »^»^ tlumiaroia.
-í .«..ni -a .. plraaitu uma mo*
,*-, tt» rrpolta r •,«¦¦¦«•«. A rat*
...» du m*a«taio d<» KTaa4»r

i -¦•¦¦¦ in Vieira, .»!,.-!.-«• àt
tffltathat arbílrailat ronlra et
tia.«»( . do .t-.iti-.f parla*
mmtare*. "*Fof»m *loit«»» c«m
o tolo d«t puro r- .*¦ - • ¦ o •»
»rprr*r»iiam. ariitt» d«» nro»

pailMos**! .!....-. i... fu,,, | ji !.:.„.,i 4,* ( . a Om «Ir» rtlator A* remlwln a •! -» • !>i»«? d*» r»to«laaie im. A» AtmtU
t ¦-•¦ a i , a: 1. . a ta t i ,.i.af.i. 11( . •,.i. t.,.t> ,, a» « •<ft> * I.t>.f«*«* N» i-.i Ar*U '(••«. i da, ..«••in.!.- do diputado pola

para f«.-:*¦> ft>wi<tt»tat*ila ai atm •Ihuliiirwi» a loirtra d#*>| P.ltt*4»v?«4r, lano ra(<*ru»*vi» apl*u
*, Att* r. rc.- ,tii.. a da tt»n

At . .ii. oiiudaolil «i • < - !¦¦•
o taUe da • *»»

1 * . M..»icf uiiitf nl... (ui *W
**4* a mofio da qua a *•«
A*4*> mitlm* • ..-.»¦*fiutii. 1 f
ffv>ir»M> rnoloflnria*. drl»*(tt o
•¦ - 4 -fni..... rm l*rno da nna.
I» •--.¦;,.;. líUlJoJt, ,-,

I»» ii.ii*.. h Iim a re*
riit* q^r #t«,*»«.**•«..»- (.vi ala» 1 tr •'»•.«•««'••¦, quo do manriia, .»((«•• ¦" • ut4ttilr*i««. pr.^ufanda

Continua o Quebra-Cabeças
Em Torno Da "Fórmula Milagrosa"
No atropelo, às vésperas da viagem de Mr. Snydcr. cogita-se dc resolver
o impasse dos mandatos com uma simples questão de ordem... — Pre»»
são sobre os juíses do TSE — Aldo ai mm;.- com Plínio e um padre falangista

daa ontem pdo vesperiuio
naxl-iitifirrallsta. a "Van-
guarda".

A primeira forma reduz-se
a uma simples queslAo de or-
dem.

Depois do fracasso da ten»
tattva de entendimento enlre
o PSD e a CDS. aa força* rea-
donárlas que dirigem os ata»
quês conlra a «TonsUluiçfto.
ao mesmo tempo que se rear-
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Uculam para novo assalto,
exercem maU forte protfAo
«Abre oa iulzes do TSE.
..A ....Ir.r-iuui.;.. com que se
procura encontrar uma (or-
mula. uma aparência local
para surriplar os mandatos
e as tentativas feitas ora
aqui. ora ali. pelos "caçado-
rea", lembram as Investidas
dos general* de HlUer atacan-
do as cegaa
UMA QUESTÃO DE ORDEM

E A LEI OROAKICA
Enquanto o sr. Rocha La-

soa. no tribunal, obstrui o
lulgamento da consulta dos
"cinco sábios", os oonsplrado-
res estudam as saldas mlla-
grotas. Duas foram veicula-

A versão Jornalística désie
pa*tse do ro&stca é a que re»
produrimos abaixo, respeitan.
do os •¦ '!;.<>¦•• do redator, que
parece pouco enfronhado na
matéria:

"Um deputado, por requeri-
mento verbal oa escrito, con-

-.!.'. »r >. ao presidente sobre a
existência de vagas ou nâo na
Casa. devendo o presidente
responder que. a idtatlca
consulta, JA respondera nega-

• <!¦-'..•. «O S.8 pdn.)
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O «•-*••-'••-.*«- <•'-»'¦¦ Metia tpomSt, pte$tttj
da votada a a|.lir«(io Imediata
da Carta P^noAmica de Trio-
zftpoll».

til.NM W \lt \Mlil VM
PROVOCADOR

A ¦!¦ :.»-.- • d*> Mi-!;:!.• Fe-
ilerat elaborara uma drclarafln
«Ir principio», ijue a wsulr fni
:-1. nrl<> r*tu«laiile Pra.lfi lietl.v.

p**nl* •!»..-. I. •!¦.'¦.¦. O
dlKU»tlO.

l4.|!<i *|k".» a tritura
drcl4.--(j. de jiiifiriplo».

¦aJ«»'"c a fft.*ÍM tpte ptettJii .» .*-• .r!».t'ft. -

o rtn | f>»m natural inlclirId»ile fun-
ilanirnlar raiôc» Imp«»»lrrl«, O
iinitffaii tt... 1...1I-. Multadessa

usou (Conclui no 2* jnlnJ
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.' 655 DOMINGO. 20 DE JULHO DE 1947

Ml
Pedem-no» n publlcaçno df»
"A Comi;- ¦ Tfó Takrl..•-..-•.-: ;i i-, convida a lo-

dot. o» trsiVnlhfulnr-.*. d*» LlRht
pr.rn .-:•¦. :->4..:i ,. cftmnra
útw -Vtffreaaorco. rrrça-fdrí
próxima, r.a 18..10 hora», ondo
.;•:¦•.••.* ií I'. oo» i ui com»

p.-inh*'lro* v««rrador.*a Ary
I'.- »l;i--i- -i da Conta o Odllt»

. i.iimi' um ii. -ri i -i i.-. 1 dc
rp|vlndlcn«;õci. n rcr rnrnml-
nltado à Câmara Federal.

¦ii A Comissão".
*^90t/V90^0t0909^9090t090^09^09^M^ft^9iA090l0t^0l

..... c.ifj dc hoje eclebra-sc tia URSS o dia da Cultura l ísica. Um plgantacv.dcifilc dc atleta,,
demonstrando o extraordinário avanço do pai» nesse importante sefor da cducaçJo, realiza-te
ledo ano em Moscou. Jovens de toda» as repúblicas, fieis as tradições nacional» oue o Estado
respeita e cultiva exibem suas danças típicas, realizam número» de gináitica rítmica em que res-
salta o trabalho de conjunto. A fotoarafia ao alto. tomada na festa do ono próximo passado,representa um detalhe do belo desfile que o nosso público já teve oportunidade dc ver no extra-
ordinMo documentário da tela. intitulado "Juventude rm Marcha" (Sov-toto. do arquivo da

TRIBUNA POPULAR>

0 Povo Responderá à Provocação Do Sr. Cosia
leio, Assinando Em Massa Is Listas Do P. P. P.
TENTATIVA DA DITADURA PARA IMPUGNAR O SEU REGIS-
TRO ELEITORAL - FALA À «TRIBUNA POPULAR» O DEPU-
TADO HENRIQUE OEST, DO DIRETÓRIO FEDERAL DO P.P.P.

- O ministro da JuRtiçn, cnnfor-
tne nota distribuída pela Aiión-
ria Nacional, mnt.a do oficiar
ao Prccurndr.i < p-nl da Ropú-
blica ftodlndd mi" turno i.inliili-
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Pnitliln Cnmunista do Brasil".
A propósito, nossn icportapem

ouviu t. deputado major Hrnri-
quo Orat, membro du diretório
.'tlctat do Partido Popular Pro-

greaaisto. Depois de ler a nota
que lho mostramos, disso:

- - A afirmação do sr. Costa
NVto ó do uma leviandade incri-
vel. Todos sabem quo o meu
lartido fni fundado om meados¦'.n nno passado, registrado co-•no (ísflcclnçâo civil, c dó nãj

concorrou n.t eleições de 10 de
.Inneiro porque ainda não tinha
recolhido o número do asalnatu-
laa de eleitores suficiente para
obter seu roglstro no Tribunal

Superior Eleltornl. Afirmar qu»;
o PPP, surgido cm Julho de
10-16, c íitibítituto do PCB. que
teve seu registro cansado em
mulo de 1047, c nio ter noção
de coisa alguma — nem do tem-
po, noni de responsabilidade,
nem mesmo do ridículo."VELHA EXPLORAÇÃO

FASCISTA
Pergunta mos-lhe então cm

que se basearia a outra afirma-
ção do ministro Costa Neto, se-
r.undo a qual o PPP é dirigido
por comunlnta... Eis sua rea-
poòtn;— O Partido Popular Progres-

(Conclui nn 2." páu.)

0 Sr. Ha Lagoa Continua Desprestigiando a Justiça Eleitoral
ANTECIPADO SEU PRONUNCIAMENTO EM ENTREVISTA À IMPRENSA, O D.I.P. INVISÍVEL TRATOU LO-
GO DE NEGAR O FATO - LEVANTA-SE POR TôDA PARTE O CLAMOR CONTRA O JUIZ FACCIOSO, QUE
DECIDE SEGUNDO SUA PAIXÃO FASCISTA E ÀS ORDENS DA DITADURA - RETÉM OS AUTOS, OBS-

Ao mesmo lonipo quo ob.—
iruia u pronunciamento do
T.s.K. sobro a consulta .los
"Cinco sáliioà*' do i*. s. L).,
pedindo vista, o sr. Rocha La-
gua projulgava contra os mon-
datos dos deputados comunis-
lns. fazln-o cm declarações a
"A Notícia", conformo publl-
cou ontem aquilo vespertino:

"Atliantõu-nos — iuforma o
Jornal, referindo-so ao juiz dos
:ixJ — (|tio divergo do ponto
dó vista do relator, consido-
1'uiiilu extintos os mandatos dos
porlnmcntnro comunistas."

Como so nfm bastasse essa
antecipação do volo. comunicou
ao jornalista a dúvida cruel
om quo so debate, ainda, sem
encontrar osnlamonlo aquilo
que a ditadura pede, nlravds da
ropresonlução ilos "juristas" do
partido oficial:"]_ ncrcsccutou — prossegue".V Noticia" — precisar «.lo
tempo para estudar a forma
do prcbnclior os lugares que,
im seu entender, estão juridi-

TRUINDO, POR PRAZO SUPERIOR AO REGIMENTAL
cuntonlo vagos no Congresso .

Tão escandalosa foi essa no-
va manifestação do paroiall-
ilude, na busca ii purteriori Ao
razões para uni volo prometi-
lado, quo o DIP invisível so

inovou, o. horas depois do apr.-
recinieiito das declarações já
oslnvani'cstuçõçs de rádio li-
gados mi govôrno procurando
desinenli-las.

O respeito do povo oo poaer

judiciário não exclui o reco-
nliecinieiilo dc falhas imlivi-
duais o graves erros da parle
de magistrados que fogem ao
conceito (In Inlanglbllidado aa
loga pnra confirmar o du jus-

iiça uo •¦
iilribuir ;

lasso. Ninguém podo
n tantos órgãos da im-

prensa e a muitas figuras do
parlamento, dos círculos poli-
ticos nncionnis, propósitos .ti-
bailemos, quando constatam ou
comentam latos notórios. Por

(Conclui na S.a pdg.)

DOISHERÓISDAFEB
FORCADOS A MENDIGAR

ABANDONADOS PELOS PODERES PÚBLICOS, SEM EMPREGO E SEM CASA, OS
PRACINHAS RECORREM À CARIDADE PUBLICA - PERDEU A PERNA LUTANDO

PELA DEMOCRACIA NOS CAMPOS DA ITÁLIA
.To_ó Follx da Silva Filho esta-

va ali na rua da Lapa, coberto
do andrajos, denunciando na ex-
pressão do seu rosto deformado,
tilda a enormidade da sua dos-
graça. Não era uni mendigo co-

AFIRMA O POVO"Tudo Pela Dota De Prestes e Da Constituição"

muni. Um mendigo sem história.
Não. José Felix fora soldado da
F.E.B. Servira no í.» Batalhão
de Carros Blindados. E derra-
mou seu sangue nos campos de
batalha da Europa dc ondo iria
sair vitoriosa a Democracia.

José Felix pedia esmola quan-
do chegamos. Aos seus pés esta-

I va uni jornal sobro o qual popu-
lares iam jogando níqueis, mo-
desta contribuição do noasa gen-
te empobrecida para o sustento
do sou pracinha abandon

— r.ti o.ihèravn por oi:

tunldade, amigo — disse-nos —
Eu sabia que haveria dc contar
uni dia "a minha vida a alguém
que a podeose levar ao conheci-
mento do todos o.i brasileiros.
E a TRIBUNA POPULAR, quo
tom tomado a defesa do tantos
outros camaradas de farda nas
minhas condições, também dirt
ao povo o quo se passa comigo

Então José Felix, para o rc-
pórter c para a multidão que o
cercava, passou a narrar a sua
história. A cada palavra iam

'cada episódio, uma nota de tria-
teza, dc revolta ou dc tiplauao
ia brotando da massa. José FeltK
contava:

— Estão vendo _»to "cotoc^*
dc perna, óste mulambo lnútjp-
do meu corpo? Foi perdida. —
luta, amigos, na luta contl a
alemães. Como motorista do T;
talhão do Carros Blindados, itl
ram-mc a missão perigosa
transportar munições para as
nh.-ts dn frente. Missão tão ítrrfi
cada como qualquer outra!

(Conclui na 2.° pdg.)

Deputado Henrique Ucst

para a Impugnnção do registra
no T.S.E. do Partido Popular
Progressista. Alega o ministro
de chumbo, para explicar sou
desesperado gesto fascista, que
o P.P.P. è dirigido "por ole-
mento» reconhecidamente oómtt-
nista»" a afirma que foi funda-
do para "substituir o extinto

DE TODAS AS PARTES DO BRASIL, SÃO DIRIGIDOS AO PARLAMENTO MILHARES
DE MEMORIAIS DE PROTESTO CONTRA AS VIOLÊNCIAS DA DITADURA - OPE-
RÁRIOS, CAMPONESES, INTELECTUAIS E DONAS DE CASA EXIGEM A RENÚNCIA

IMEDIATA DE DUTRA E DE SUA CAMARILHA FASCISTA
"i-, -.dento da Canina Fu-

dernl dos Deputados: "Os a'5.ii
:;o-assinados, residentes no bali-

i de S. Cristóvão, pertenço
(Conclui nn 2.a pdg.)

Os trabalhadores e o povo cm
geral continuam protestando
contra as violências da ditadura
Dutra, que quor processar i
grande Senador. di República

Luiz Carlos Prestes, por ter a
coragem patriótica de combater
dc frente os agentes do Imporia-
llsmo, e quo. quor cansai- os man-
diitoR do deputados eleitos por

j r.iai.. de meio milhão do brasl-
loiros num pleito memorável,
livro o democrático.

Publicamos hoje mais os se
> guintes protestos.

AMANHA, A GRAND
CONTRA A CARESTIA
MULHERES DE TODAS AS PROFISSÕES, DE TODOS OS CREDOS POLÍTICOS OU RELIGIOSOS, PRETAS OU
BRANCAS, RICAS OU POBRES, DESFILARÃO EM PROTESTO CONTRA A ELEVAÇÃO DOS PREÇOS DOS
GÊNEROS - ÀS 13 HORAS NAS ESCADARIAS DO TEATRO MUNICIPAL - OS CAMBIONEGRISTAS TEN-

TAM SABOTAR O MOVIMENTO

£ PASSEATA
DA VIDA

Amanhí, às 13 limas, uas cs-
ailarlas do Teatro Municipal,
., donas ite rusii do Distrito
.•(lerul.c F.stniii.i do Rio durão

tuYio 4 sua grande passeata
.-unira a i-arestia do vldn. Irão
;u> Conselho Municipal oude la-
laiâo «o» representante, qu»

clçgcraiii em 19 'Je janeiro,, prln-
clpalmciile às suas quulro ve-
leadorns, Sagrambr dc Scuvcro,
Aiveiina Miu-liel, l.iain Maria
Les*a.Bastos <- Odilu Schmidt,
¦que já se solidarizaram com a

grande dcmonslraçào dc proles-
iu. Irão às casas do Legislativo
Federal pediram providências
ao., homens que llvoratn "5 seu»
votos em - 'le de.erobru; r irão,
lamocm, ao Palácio do Uateto,

a IIm de qur u sr, Dutra veja
qm: a fome não é ncnliiiin "ta-
Ini", ruis. so o lésse, d"s mor-
ros. ilas favelas, i)ms bairros c
SllbllrblOS l-i-lHLlles, li ...» ii.»'•;-•
riam legiões dc donas de cosa,

que deixam seus afazeres lio-
místicos, que deixam seus íi-

1 lios com a vizinha mais prôx-l»
ma, quu deixam a panela uo í ¦•
go 'aquelas que ainda pos.iicm
panelas c alguma causa para
co/innari. mos n/Ju deixam .ir

('CvUieíiii iw ¦?.«' prig.)

iido
onor- I ço rir.nife.;tnr.c'o os populares, a

,'.',...< caifipo.t rie batail.a !•-.- K*.'i.v r'
de filórias o nome (1* r.c. .:¦> Pátria. Ai
ao renerter e í multidèo que c cerca

t!*ti unu i ;rn,i
i.t r-t:i'i... í),'fõ.'fj(.0 par nr

¦n, ,i sifii »T;âo rie miséria

lWÁWmmWIÍs%Wiaí
hccòi. Lutou*: pc'o Bkj&íI, Cobriu

i companheiro, quando ¦.jntav*
,i que foi lançado peh Oitud/irn
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¦*m****mm mVammr. ****&&&

**?<t*»t**4a t*m tttt »* 9*4* *.** * **;£> "*• JJ
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SSTmtSB. 35 *.'•»• • lli-lr. pom«. h* d. M
W ttitet» *»e, e*J*lttid* 0 twrfi-^ **»r« im I»*»- *•
mr.«4 una, a. » dti%tm<m »«»» imm»*» n»*i«»*» 4t**pt»
vSmW %* Oa* ptr«âot «1 df»rj«. tt. ^«ènrU.

IjSTSulMM "*> «t«uM aftam • p»imi*MM» ** mm»
Nt». a i*nl<«i da itJipriíaliiWM Unque* frrtiH-.lw. P«w »w»«i»
cot d-.i.i» a r*i*trncU do ptlrôlro. ttrp****, tntt»** *»*
,„.: .tt ***tt**%at*** ou drM-jo» ile fwuoria* tiitainttita*
para »»» nlo r»ploi^m-»» t*** t***tt». Em **k*j4*-P***-
ti»*** » «otrif»o para *** tr**»\r» lojo r*«* dlilruiua*-»
Irtuirí». poH -ttr Mt. t*»*dtt *ttt» »**

A ?"Mdla" p**> rspMra. * c»«». «•«•»• -* **** re»«l*rr
e proWfitw. Mo -«¦ UIWâ p*l*»*r* i-rqurr d» rtítfrítirl» à«
>..,utò^» apoiiiailA» paia «ploramor-. tem pttlittt» mm*»
m *ot»cw»ia. o pictrMm» c*mt»tt»l.»rt, l»4.;ui dr-Ut. cwaaaa
irm«»* dWWIIlInifl e-un»tit» • Irrc.atatílmfBt* *** •
BumI dt»p6í de «rrui»o» paia aprorrltar n»»o pclitalro,
u-m nwmidâi-!* de «arfHii-ar **» fonlfélt tó&r* o bwmmo.
Di tribuna do pattamrn:*- o* tlrpulado* «rniuitliUi lèm-M
nuniirtlado 110 nu¦ m • ««nlido <»!iir o antunto •* )* *"< •>•
in.n1.41 -i.i a ¦ '!¦¦• ¦*•• .!¦« problrtna. alratài do projeto Car-
Io* Marígbrlla. *tuc manda criar o ln»titulo Narlonal do
li:i.•!<-.. r i.:ip.K- -ijjir ot rn**.-.*¦•¦. que lhe *k» nrrei«ário».
Ma* liso é o que náo rontrém ao ImperUIUmo Unque. i: por
i«-1 é que cn atua aftnlei. furlo-H»., dt*e*perado«, »f Un*
Ç-.111 contra o* mandatt» do« parlarnrnUrt« romunbla». I"

f 
recito ralar a rot di» palrlolat que denunciam aa mano-
rat impcríallftat, que drímatcaram corajotamente ot Irai-

dote*.
AMlm at matKu popularrt. oa palrioUa e democrata*

compreendem rada rtt mat* que o fechamento do Partido
t im um ita. o« atrntadot k liberdade de Imprenta e a len*
latira de ca*»ar ot mandalot dm comunUia.t >áo peças do
metmo ptano para a completa submktáo dc ntroa Pátria
aot lobot de Wall Street.

e k « m**r =as: "v s < ¦ «*"¦' —ji ¦- ¦
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REPÚDIO À DITADURA

Continua o Quebra-...
tivamente. Poiilvclmentc se-
rá levantada uma questão de
ordem e. .wlm. e«uera*íe se*
nl deferida ao Plenário a
respotta à conftilta. E ai cn*
t Vi se tf.¦••¦ ¦.¦:! a votaçfto.
por .-ttfr.'--> secreto.

A dectsilo deverá ser toma-
da por simples maioria, pois
o caso náo re enquadra nas
hlnrtfscs previstas nela Cons*
tltuiráo e pira n<i atialt seria
ntjfr^fát^n a maioria de dois
toreos. E a maioria rlmoiet
«cri ffle^r^-mtã aleaneada."

A outra fórmula é de auto*

»•*.»».»»»....

iVOCE!
*
*

PREClSn COMPRAR
SUAS ROUPAS NA

;^h& *
jVRBlNtMft:

*

• Mm ;
Xj ISO. yS *

• Ra -o

Roupa-Feila de CASÍMIRA
*

por J •

Roupa-Feila de LIIIHO
de

* <*!:v

por
w

Roupa-Feila dc TROPICAL
de *P\

por y '

* i

rta do ar. Oabrlel Passos. Ba-
zela-se na futura Lei On*á-
nica dos Partidos. TomMm
esta fórmula padece do mal
da todas as outras, pois náo
encontra apoio na Constitui*
çáo e pretendo derrubar um
dispositivo da Carla Magnn
com um simples artigo de lei
ordinária.

NO IlEINO DOS NEGÓCIOS
r..i.ii.l.uii.!it<*. riit|iinut-j os

cinco "tíbios" do l'Mi e tíbios
..M.l- ,\ empunhando a limpada
dc Diúttcnet, entrream-se a pet*
qultat febril, vemot o tr. Adhc*
mar de Uarrot pescando em
Águas turvas c realizando "ne*
Sócios". Astlra. o "O tílobo",
cuja v ... • de ptililicitlaile vinil»
tr.ii.iii.i*. cariiiliusamciile o go*
veroador pauliita, de repente
mudou, noticiando, ainda on*
Icm, que Ailltcmar, "pressentiu*
do que alguma coisa de subslun-
ciai estava se preparando con-
Ira sua permanência nos Cam-
pos discos" tinha vindo ao Itlo
negociar e que "chegou a ole-
recer pasta" de scu secretariado
ao PSD.

Exploração a trafeio de Adhe-
tti;A-, os srs. Grilo Júnior e Cos-
Ia Neto, que alimentam amtii*
cíics sobre S. 1'attlo, tomam par-
te ativa na conjura contra a
Carta dc 18 dc setembro, pois
sabem que tinvcntlo tlcmocraria
dentro dc alguns anos penlerim
seus Altlmos eleitores e deixa-
rio de ter qualquer expressão
política. Para ílcs o clima ado-
rávcl i o da ditadura.

O G0L1'K
As ameaças de golpe, de fc*

rliiiinrntn dns casas do Legisla*
tlvo c de outras medidas de ca-
rater fascista, impulsionam ns
manobras dos "caçadores" c ser-
vnm para ascmorlznr os tímidos
c os "democratas" que níío con-
fiam no povo nem na aemocra-
cia.

A frente dos golpistas csiá o
general Alclo Stitilo, chefe da
Casa Militar do ditador, que há
poucos dias almoçou com o quis-
ling Plinio Salgado, ao lado do
general nina Machado, do Indus-
trlal César Procnça c dc um pn-
dre falanglsta espanhol, cm ca-
sa do presidente tio Hnnco Por-
tttgttes, t'o Brasil.

0 m.TIMO RECUIISO
Os consplradorcs acenam com

o golpe nara alarmar certos se-
tores. Ulo por dois motivos. Prl-
tneiro porque se trata tle uma
nrmn dt*. dois cumes. As conse-
¦nuf-nclns de um golpe sSo sem-
pre duvidosas. Ií depois porque
os pronrtos lmperlalistas lan-
nttes "íto aconselham por en-
quanto tima saitla que nno te-
nlia »parênclii legal, embora
groicclra, pois tun golpe dessa
cspme determinaria complica-
çoc« c possivelmente o afasta-
incuto do Brasil da ONU. Se-
ria mn desrespeito a acordos ln-
tctnncionnis c colocaria o Ura-
sll em p£ de igualdade eom Por-
tiittal e Espanha, 'fruman pre-
f-rc Utn ditador oom a mascara
'le presidente constitucional.

•*¦ assim permanece a siltia-
cão, ás vésperas da chcgndn do
-eeretilrio do Tesouro dos Ks-'nrlos Unidos, o reacionário Sny-
«ler, representante da ala anti-
i-oósevcltcatin do Partido Denio-
-rálico, a oucm os "nativos" nc-
Kociantes de ferro c dc petróleo
desejam receber num ambiente
eme não desagrade o poderoso
enviado de Wnll Street.

... »•*****.****

THEODORO
TUCHLER

Relojoeiro do precisão — Ofi*
lina fundada cm 1924 - Reló-
gios o bljuutcria — Importação
direta -- Artigos de absoluta
confiança.— Paia do Rosário,

16S — Sob. — Sala 1
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A Semana Dos Parlamentares Comunistas
REQUERIMENTOS SOBRE UM ATO CRIMINOSO DO MINISTRO CORRÊA E CASTRO.
A PRODUÇÃO ALGODOEfRA. A DELAPIÜAÇAO DAS NOSSAS RESERVAS • OURO.
IRREGULARIDADES DA COMPANHIA VALE DO RIO DOCE - UM CONTRATO

PREJUDICIAL mm CONTRA O FASCISMO DE BRANCO
prcn-a. aíirnn.ii que ** pottm ¦ tiimnla monta a parle on-ra-1 membro da c.mi..t. d« Dlflo
......i-. . . a\:ili. rii.'ii|.(..!i I.:- .',.,, que «i» :-,;. i> « »..r'.i| ít « !-* UMfla t inl- i • ..*.-......-
ilas noa l.*la.l«*. l"niilo« o, daiia ] Item em ganinHa de parle' 
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0 .:..*•*:•. 1'edro Pomar m*¦•: í à Mena um i<ierimen<o
de infarmiK*>» *<M*re um aio
• ¦.- tini-'.- > • do tr. Corria e Cat-
lm, mtniflro ila Fazenda da
ditadura. Trata-se do cancela-
mento do «•••••;-*•• -'¦¦¦ -¦> '¦• ' ¦¦;•»-
do í ¦'. '! • i '.¦.*•: • '•'.¦
<.-••. t .- t-..- em '. ¦«" e ¦.¦-¦¦-
irado no Itanco lnlernaru.nal
de lt'*' '¦"*.' • e i" •¦*.'..¦.*•
it.••*•.•.". dot Eflado* Unidos.
Contidera o parlamentar co-
munida ¦: ;•• dot 385 •....:'.'¦*
da d •' *.-'* * - ¦*:» «¦::¦.;¦:>••• i-
dof, S?d »e detlinariam 90 re-
equipamento das eflradas de
ferro. 33 milhões ao melhora-
menlo dos porlos. mais de 30
milhões à indi.5tria de energia
•¦'..¦*.r:>• 1. Salienta ainda quo a
situacâ» do< equipamentos da
nddstria nacional exipe pro-

vldttòia* imediatas para a sua
renovaçSo e melhoramento,
mostrando que a imporlnçAo
de artigos de consumo nAo
essenciais, bem como a Irant-
feríncia do ftindoi. e recursos
de companhias cslrancolrns,
autorizada pelo gnvírno fe-
deral. esgotaram rhpidnmente
os snldos brasileiros nos IM.v
dos Unidos. Os motivos reais
dn rnncclomenlo niio foram di-
vulgados o por Isto o «r. IN»dro
Pomir Indaga: se o governo
pretendo adotar outros meios
pnrn n rcníitiipnmentn dn< in-
dilslrins hásirns o dos transpor-
tes em nosso pnff>.
A DF.I.AP1DACXO DAS NOSSAS

RESERVAS F.M DÓLARES
O sr. João Amazonas apro-

scnloii utn rnnuerimenln dc
infortnnçncs siMiro a conhecida
delnpidnçfio nuo n ditadura ve»n
fazendo do nossas reservas cm
ddlnres no cslrnniteirn. rnn.
sidera aue ns resorvns-ouro
pertencentes íi Uniün nno rie-
vem ser negociadas sem nulo-
riznçiio do Congresso Nneio-
nal: que o ministro dn Fa-
zentla. cm declarações a lm- i

'a ,:.» •!. l - do fnto, rom re.
|>r:.-«.'V. v-if.n. : .\«-i lanto
110 pais como no •-.*•:¦.¦-. Indo-
ga: te foram realmeiilo one-
radas noi K«iad«^ Unidos ai
rotcrv&t-ouro periencenies h
União: em cato afirmativo, a

•|t|n ***** -,;,... |« ,1. .'.!!...-!
CONTRA 11 • *.N' i:«uo in:

FRANCO
0 líder da btnrjda comunls-

ta, tr. Maurício <¦• *. .«. ocupou
• tribuna para dizer ^ue romo

"Tudo Pela Defesa De...
(Concluído do i.* 1 i >

ta* * dlver*«t partidos político.*,vím protelai Junto a t*sx
Casa. contra ot etave* ntenu*
doa que calão Mndo |irallcailo4rontra a r.¦ -- . «' .¦ -'itulçfto, co-
mo tejam o fechamento da um-larlltlo ['..¦:. clndicatot • or*

¦ ¦!"!!.• .•:<•. 1 clvia.
ri" atentados nua a miúde

«a tem verificado. •¦¦.... mutan*
do uma Inqulelaçiko cada vea
maior no ettpirlto público, quoestA sentindo ot teus efeitos a
compreende a que ;•.: i. •*. oa
atuais governante* querem le*
var o pid*, arrnstando-o à guer-ra civil.

Protestamos veementemente
contra aa insldlosas mnnobm*
para a ca<**açnn do* mnndntot
do* representantes do puvo le-
RtUmamrnte eleitos. 1'. '¦ . pois,aos representante* do povo nes*
sa Cosa, tomarem poslç/io ener-
Rica, Imcdlnta o decisiva cm
defesa da Constituição ,• doa
postulados democrático*.

O povo brasileiro deseja um
regime de paz e democracia cm
que FCj&m assegurados a todos
o>> direitos Igunls o t-.* "¦¦¦¦ ¦•¦¦ ¦
condlcõe* do vida. Quo seja nl-
\"a a democracia cm lempo o
o povo do Brasil veja nes seus
nobre* representantes nessa ca-
sa, os teus legitlmos defensores,
(ass.) Maria Bastos Pereira,
Ana Mnla. Maria '•'" Dores Va-
reta, Josó Leony Bastos, Joa-
quim Josó Soares Filho, Romeu
Ribeiro, Thalita B. Pereira, Josó
Ramos, Maria Josó, Maria dau
Dores Varela". (Scgucm-sc mais
294 assinaturas)."Presidente da Câmara dos

Dois Heróis Da F.E.B....
(Conclusão da Ia pág.)

Uma prranada Inimli.-i fiz voar
pelos ares o transporte. Vagueia
madrugada, gelada José Ft.lx
ficara estendido no chão c-nla*
meado. Junto d*'o uma «loija -lo
sangue, a perna feita um fran-
galho do carnes machucides do
ossos partidos. Havia recoMda
no corpo o marca da guctrft.Havia dado a sua patcola do
sangue em cumprimento dn co*vor, combatendo o fascismo.
NSo o fizera Inconcicnto. -Sabia
quo estava lutando por uma
causa sagrada. Por Isto ó .^ja
nunca sentira modo.— Eu estava :o;'to de qu.i tu-
tava por uma colai nova. urua
vida melhor para mim, puni to-
dos. Enfim eu sabia qun esta..a
combatendo o fascismo. O f-is
cismo que tantas misérias tra-
zia ao mundo.

JOGADO NA RUA
No Hospital Militar do São

Paulo, Josó Felix foi internado

O POVO RESPON-
DERA À PROVOCA-

ÇÃO DO SR....
(Conclusão da Ia pdg.)

slsta tom o seu programa, quo¦3 o do pugnai- polas llbordadcs
democráticas, polo bem-estar do
povo e o processo da nação.
Todos quantos estejam dispôs-
tos a lutar sob esta bandeira
encontrarão lugar nas fileiras
do nosso Partido. O re3to c e:t-
plor.ição fascista, a velha e-iplo-
ração de enquadrar numa deno-
mlnação tortos 03 adversários
dos poderosos do dia.

A RESPOSTA DO POVO

Quisemos saber finalmente
quo providência tomaria o scu
partido i-nto c- - medida tío ml-
nlstro du Juotiça. Declarou noj-
so entrevistado:

—O ministro da Justiça nú.)
tem autoridade para mandar
impugnar o registro de nosro
partido." Isso não é de sua ulça-
da. Logo quo completemos o nú-
moro dc assinaturas necessário
daremos entrada da petição de
registro no Tribunal Superior
Eleitoral. E du vez que cumpri-
remos todas us exigencias lcrcala
e constitucionais, jquola corte
de Justiça não poderá nejar-nos
registro. Dentro cm breve, nos-
so partido estará apto a entrar
na arena eleitoral, lutando com
vigor contra esta situação de
miséria e de desrespeito às fran-
nulas democráticas. Lançamos
daqui nosso mais caloroso apelo
a todos os democratas para que
saibam responder a essa provo-
cação do sr. Costa NÒto, a:isl-
nando em massa, lmediatamen*
te, as nossas listas eleitorais.

qunndo a F.E.B. retornou.
Inesquecíveis momentos paru o
praclnha aqueles da volta à
Pátria. Quantas esperanças,
quantas sensações nunca senti*
das desabrochando cm scu peitoà vista do toda aquela apoteoso
do risos o do lágrimas, do mais
ardoroso entusiasmo patrióticao humano. Mas depois haveria
do vir a decepção, a burla dot
poderosos aos ideais fcblanos, o.
traição ao verdadeiro o sadio
espirito da luta tão recentemen-
to finda. E 'que estes senhores
que hojo formam com o ditador
Dutra o mais odiento governo
contra o povo, so haviam ato-
caiado nos gabinetes para a vin-
gança. A vingança azeda o ro-
calcada contra 03 quo combati-
ram o fa&clcmo. A vingança
contra os camponeses, 03 ho-
mens do comércio, a juventudebrasileira que acorrera ns filei-
ros da F.E.B. para snlvaguar-
dar a democracia ameaçada. A
vingança de Dutra o Góls Mon-
lelro condecorados pelo Relch
contra os caboclos heróicos queabateram, com as suas balono-
tas, os Hiípcr-homens do Hitler.

— No Hospital mo arranjaram
esta perna mecânica. Depois mo
jogaram na ru.-i. Como poderiaser isto? Então eu não havia
combatido? Não me Inutilizara
nos campos de batalha? Ondo
estavam os meus direitos, no
caso? Mas, qual nada, fui paraa_ rua sem nada. Reclamação
não resolveu .Para não morrer
de fome poço esmola. Pnra não
morrer do frio me encosto nos
^atentos das casas o me ombru-
lho com jornais durante a noito.
Minha família não rol ondo
anda, nem como vivo. Nunca
mais consegui voltar para Per-
nambuco. E mesmo so voltasso
não poderia fazer mais nada
por cia. Sou um homem Inutili-
sado para. toda a vida.

VITIMAS DE DUTRA

Com Jos-í Felix vive um com-
panhoiro dn Infortúnio. O ex-
praclnha Arnaldo Pereira da
Silva. Diz haver tomado parto
na luta contra os soldados d.i
Hitlor, como participante do 1,'
Batalhão, 2.' Companhia do Me-
tralhadoras Peèndan. O corpo de
Arnaldo tom profundos rastros
de baloneta. Também pertü es-
mola. Vivo com o companheiro
que conheceu na Itá!'a o juntos
sc abrigam ¦ no mesmo leito de
miséria dos batentes, repartindo
entre si os negros dias que lh'.s
Impuzoram os Inimigos da
F.E.B.

Os ox-pracinhas tinham os
olhos marejados de lágrimas.
Como eles centenas de outros
padecem ns maiores torturas
pelo Brasil afora. Uns tuber-
culosos, outros doentes da guer-
ra, outros que sc perderam no
desespero. São as vitimas do
Dutra. As vitimas dos Costa Ne-

to, dos inimigos do Parlamento,

Deputado»: Not, ati-ai.io.-tetina*
doa, ¦¦ •¦¦'.'-¦'¦¦ * na cidade do Pt-
rai. :.'•:• do Rio de Janeiro,
c>prrarno» confiante* .*m ««ue
a Câmara do* Deputado* .;-;•-.
.;*... tf.': ¦.:¦*-;,-'¦:'.¦. ¦•¦.' •¦ a inte*¦nt 1: de tua tobcranlo, nào
cunuenUndo na ¦-»- ¦«-..* * oa tot*
:.i.. . do* mandato* dot parla-
meniare* eomuniMa*. (aa.) Wal-
.:••.; Vítor, Aliaír Mcdmi,
Octaclllo Ii--.iiM.-i l-< .-¦ 1. .. *¦*.-.
de Carvalho, Albino i*. in.:. ••>
de Lima e Jote Emílio ^e Ml-
rnnda". iSesuem*»« mala 40 u*-

.:. ,'*.:¦¦¦¦¦-• ¦"Exmos. ws. Deputados da
CAmara Federal dos Depu-
tados: Os metalúrgicos do
Distrito Federal, contlando no
espirito democrático dos rc

firesentantes 
do povo brasl-

clro na Câmara Fcdcrnl, c
acima do partidos, íazom um
apelo aos dignos mnndatárlo;.
a ilm dc que envidem todos
os esforços para que o povo
não veja concretizada a me-
úidn. profundamente reaclo
náriu, que 6 a cassação ln-
constitucional dos mandatos
do Senador, Deputados c Vc-
readores Comunistas, eleitos
pelo povo, entre os quais fl'
gura o honesto operário me
tnlúrglco Manoel Lopes Coe-
lho Filho.

Do mesmo modo. levantam
o seu protesto contra a inter*
venção em seu sindicato, ias.)
Benedito Marques Carvalho.
Luiz Gonzaga da Silva Car-
doso, Arionaldo Gastalho,
Paulo Pereira Costa, Luiz
Peroba, Agenor Marques de
Carvalho, Benedito Ramalho
dc Souza, Blanor Ramos da
Silva, Cláudio Gonçalves, Al-
cldcs Moreira e Otaclllo de
Carvalho." (Seguem-se mais
102 assinaturas).

"Representantes do Povo
na Câmara Federal: "Nós,
abaixo assinados, moradores
no bairro de São Cristóvão,
vimos multo respeitosamente
perante VV. Excias., democra-
tas sinceros e patriotas que
rão. pedir que envidem todos
os esforços no sentido de
aprovarem uma lei orgânica
do Distrito Federal, democra-
tira, e não a emenda reacio-
narla do senador Melo Via-
na. Certos de que W. Excias.
taberão honrar os mandatos
conferidos pelo povo carioca.

onclosamcnto agradecemos.
íAss.l Adriano Esteves, Ivo
da Silva, Albertina Carrlre
Ferreira, José Ferreira Rosa,
Manoel Gomes da Costa,
Amaro Silva Ramos e Edgard
Pereira." (Seguem-se mais 147
assinaturas).

"Presidente do Senado Fc-
deral: Protestamos veemente-
mente contra o atentado à
democracia que quer perpe-
trar o ministro Costa Neto,
pisando mais uma vez na
Carta Magna do pais, no que
diz respeito à liberdade de
opinião c manifestação de
pensamento, no processo que
move contra o Senador da
República Luiz Carlos Pres-
tes. (A^s.) Oswaldo Coronato,
Millon Coronato, José Luz,
Walfrido S. Oliveira, Jorge
Kaszas, Joaquim Lobn, Dario
Prlnst, Geraldo Gurgel, Antô-
n'o Lopes, Manoel Soares dc
Melo c Oscar Cruz." (Seguem-
so mais 70 assinaturas)."Sr. Diretor da TRIBUNA
POFULAR: Os abaixo assina*
rios, moradores em Curitiba.
E:tado do Paraná, por inter-
médio da TRIBUNA POPU-
LAR vêm' lançar enérgico
protesto contra a tentativa
desesperada da ditadura em
querer tolher a liberdade do
i-ii-.critío líder do povo Luiz
Carlos Prestes, pretendendo
processá-lo criminalmcnte pe-
Ia corajosa entrevista publi-
cada nesse jornal, e que re-
flete a opinião da maioria
r-magadora do nosso povo.
Tudo pela renúncia de Du-
tra. Tudo pela defesa do.s
mandatos. Tudo pela defesa
de Prestes. (Ass.) Waldyr Pi-
nheiro. José Silva Reis e Flá*
vio Ribeiro." (Seguem-se ou-
trás assinaturas).

m na t .11.í«... *¦ * 1. ..r julhu
tom O POVO ii.-:....,. ;¦.•!» *IM
..(llirf* HttitUlH .. * . ....:..* .
rooitalt da •:¦¦... *¦ -1. ¦- -afirmou
que ot < - •¦...... >t bratileirot
Um a n»i«.-. d* •.*' o povo «*>
i¦*: ¦¦ i p«r tCU ; : ,:¦ l :....> *
com a ajuda dat < ¦¦*** democrl*¦¦¦•.-» da lodo o :¦- ¦•- ¦ ¦ tt* de
dcttrulr o mima de I:, ¦;

•t-i-Ui. S 1'llODl'ÇAO
AUiODOblIU

O deputado Dlóftor* da Ar-
rada iiififm à meta um rtque*
nmtnlo de fnforroacôc* tobre a--í --I-» queda da prodafio ai-
godoeira no nordrtle * cm Sio
Pauto • outro* atpcctot da vi-
da atrlcola do palt. Parfunla o
parlamentar comunitta qualt oa
elemento* que coottiluem o "pia-
no quadrienal** do Mlnltlerlo da
Agricultura; a* etlio previttot
meiot dt cttlmular a pitvituçio
de ftoerot tlimenlUlot para o
abatlccitnento dot (randet cen-
trot contutnldoret do palt; quait
at medldat previttat pira cuia-
bater a aeto antl*naelooal oat
(1rm.1i ettrangelrat que áomt-
11.1111 o nojto coraírcio de at(o-
dko; qualt at medldat dettma*
dai ao Incentivo da produção ae
mentt e de amorclra, bem como
de uulrat riqueiat vcgetait
míi. a..a-l.ii dc desaparecimento.
CM CONTHATO PltEJUDtCIAL

U .1. jiii!.ii|.i Jicnrique Uett lex
rctlri{ôet ao projeto de credito
para dctpctat contraluait do Ul-
niglério da Aeronáutica, ai ir-
niuudo que tua bancada aprut**-
rla o metmo para nio deixar
a (idminuiraç&o pública aciu
meiot de atender a obrigaça»
attumidat. Mat salientava que
te tratava de um contrato pre-
judicial, tegundo a própria men-
tagem do govjrno. O americanu
John Paul Itiddle percebe o ot-
denado mínimo de 200 contot
mensait para dirigir a escola
liVnica de aviação dc Sio l'nu-
lo. Hoje, o ministro condena es-
te contrato sem se lembrar que
era o chefe dn Estado Maior da
Acrnn.ititir.i quando o mesmo
foi celebrado, cm 1943, para
atender is necessidades das ba-
tes aéreas nnrtc-nmcrieanas.
Pma ImpugnaçJSo do Estado
Maior seria o bastante para que
o contrato nio so cclcbmsse. O
crédito' pcdMo t dr Cr? ....
M.-inS. (1(10.00.

EM DEFESA DOS EX-COMBA-
TENTES

O dcpulndo Garvâaio Gomes
i'e Azevedo, ex-sargento da F.
E. n., aprcientou nm rcqucrl--nento dc informnçOcs ao mlnls-
tério da Guerra sobre as razões
do atraso no pn^amento ilo

"fundo dc previdência", das
pensões c demnis vantagens dc
muilos e.\-combatcnlcs o seus
dependentes, inclusive das fa-
nillias dc pracinhas mortos nn
Itália.

Umn série tlc projetos dn ban-
cada comunista pleiteando bc-
ncflclns parn os cx-combaten-
tes circuln na CAmara.
SônRE A COMPANHIA VALE

DO RIO DOCE
O deputado Osvaldo Pacheco

apresentou um requerimento de
informaçOe? sobre irregularida-
des da Companhia Vale do Hio
Doce quanto no cumprimento
das leis socinis, indagando por
que n companhia nlio vem rc-
colhendo mensalmente ns lm-
portânclas dos descontos cm
folha i Caixa dc Aposentadoria
6 Pensões»

COMBATE AO PROJETO 325
O deputado Agostinho de Oli-

veira combateu o projeto nú-
mero 325, que isenta de direi-
tos e taxas aduaneiros os ma-
terials importados pela empré-
sa norte-americana Rubber Dc-
velopcmcnt Corporation.

SOBRE A VIDA DA CCP.
O deputado Alcedo Coutinho

para encaminhar um requeri-
mento dc informações sobre a
vida da CCP., pronunciou um
discurso, mostrando a verdadei-
ra situação do pais no que diz
respeito a questão de alimentos,
uma situação de fome, dc sub-
alimentação crônica, que a Inér-
cia do atual governo só faz
nfiravar. Mostrou o deputado co-
munista como a solução do pro-
blcma depende da reforma agra-
ria e baseado cm dados histó-
ricos focalizou a luta dos ver-
dadeiros patriotas, através do
tempo; por Uma reforma agra*
ria e contra os lmperlalistas.
Mostrou a contradição ila meu-
Sttgcm presidencial, demagógica,
falando na reforma ngrtirin, cum
a proposta orçamentária para
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«.«ni». ptla *t«fMt«f«# uniu.*
mt 4* atapat**, "ama *tt q*r
<*4 4.lr*t*4«t di ttatti** e h<« «
i>t i¦¦«». 4a "tdttm i»t*m 4,***>**
taia4ttmm.
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liWllapwaiTtl 1» ' ¦ üstnti.•¦'¦•¦<¦ a* ttíttfit.*., Arrtdiiair.oi?»
lio ,}.-«..¦¦ i o ¦---.-.. .;- • . -
M h&mtna dt tvtur oulia miei-
in. «tr ainda »-••>.-.<; * «¦ -,v.i *
- « Kinvct > 1,': jii-is ii.tr.:.».
cionait, |»»r meia* psfífif*»*.Ctinttrr,»m:a » p<>liu<^a 4* divi*•io do mundo tm *:.,-, - .; s.
lot. : ; t»tarmo* "¦• ¦ de qut*6 » ONU. ¦,¦*¦.*..:-. » niendi*
da. p*«le f ¦,:,¦.*.: uma : .-• ei! i-
rtt ptra t> mund». Iiupimila
noa principie* bialtoa do Cria*'.unltmo.

3 — Asoin qua im aproxima *
:-*.V.;\L- , da f -'..-.. , pai).
Americana, declarar o aeu cniu*•-.-¦-, ptlo ..verdadeiro a tAdSo
; i!-..-.rj-.-:i -.:*. • O pnn-amert*
1 *.r.l-.-.-. . d» !! .--vett. Viril.»
maneira. *¦•-.--. ctrtot dt que
» poatcfto do Uratll nctta Con*
farinela ae devn pautar no
exemplo do patiado e dot (tran*
de* vultoa dá nowa diplomacia;
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mem ** tm oMAtolofi, e»4a tta
tmmt*. q«w Ni w amai» m
«mi *je®**!. •&**» t» aum«iti'.
4» isaaií. é» ptt*,s 4»* ti*epy* *
mct"«tlit*i4» admlalftiaiiv».
Raaflnaar. por i»f» ttt* potHIo
4« |-i«t mio t<*lí*« tMmp;iPí*n-
|i« «tu» dltpHta a» C»r,«tii4sç^-i
.IU? t*-a<*,i~* a caltttia. pi in-
««:.:,'!»#«!» a«i tí*4r.te am nril-
ge* Ifa. Ií». ITI. qu* dt-tw.
•««•ttilvnmtat»: "A t4*t*-***i»
•í tUfflta úa "mUm a tefi 4*4*
a» lar a na t*e«l*. P*t* Inipi*
is»i«c* tm pnatipi»»* 4* Ill»i4a-
.;- e »•«•* tdtai* 4» toüdaritdada
huw;¦.**»". "At cSíne'*". as Wra«
n n* «rtej *ào litretr*,, "O ampa-
ro k cultura * dtvtt d» K.udo".

~ R«Rsvar o tta flnnt pro-
rJ-ap.tt **.-* dtfcndtr a ¦.-.-.•¦..*,
nari-Ril t a.» t.<. naiurait
d > rnwt Mil»?ol!^ paitkultrmtn-
te «'.• - 'i: «li» ptirolífera*. qua
díti-n tet rj.a!ora4aa por em»
prf-rsi. timr'leira« e ao Inlcrft-
jmr» esclutlvo do Brasil.

S — l'*tr de todos os rtcuf»
iNrw que txsxa ¦.-—-.*.¦¦'** ta.
«u",v.i t i>>*:•:. Itvar -:-*•.'- crias
rv^^lKíié'. pr.rn honra do paa*
madt* da l'XE e r.-«n»oUdar*o A\
un*d%de da ctittt »#iudantir.

e*:e manifesto f.-i aertteido
ds um Item. tai qut n nou» mo-
r«d-.de tt\t\-: . ns dttaduraa da
Frnneo e tlalasar. redutos do
nail-íi- ..-:-. r —.ir-.,!-. rr.lll-
tnraienle p-laa tttt-aa d* d»mo*
crnela.

RODOLPHO P^iJELLER
Ampllaiór». Rcprotluçfics. Retoque e Coloridos
RUA MIGUEL DK RESENDE SCO 0/ 5 — RIO

Santa Terna Bonrtc Paula Mattos

AMANHÃ, A GRANDE...
(Concluído da 1* pd-.)

comparecer àt rcunlAct diiriit
«ia ru* Marquei de Abrantct.
144, onde traçam teut pltnm
pira a grande patteili de
anunhí.

Quem ouvisse, como nat ou-
rlmot, aquela senhora dc Cor-
dovll, Ixiura da Silva Portela,
pronunciando eom a sua pala*
vr.i simples o pensamento das
mies operárias, das lavauctras,
dat teccUs, dc t&das as mulhe*
res que lutam para ajuaar teus
maridos e, mesmo assim, vfem
seus filhos definhar de fome:
quem ouvisse aquela senhora
dc t.ontovll compreenderia a
Importância disse movimento
das mulheres coutra os cannn*
ciosos do cambio negro.

— T. preciso que todas as mu-
lheres compreendam — foi ns-
sun que ela finalizou — a ne-
ccssldadc de comparecerem .1
passeata. Que façam como eu:
se, no dia 21, meu marido tiver
o paletó por remendar, uma
roupa para passar ou para pre-
gar o bolSo, mesmo que precl-
sc sair naquele momento, que
vá para rua assim mesmo por-
que eu também irei dc qualquer
jeito dar minha solidarlcnnuc
fts mulheres que lutam contra
a carestia!

A CHANTAGEM DOS CAM-
BIONEGRISTAS

E, como aquela senhora ile
Cordovil, com aquela calma c
aquela coragem, c sobretudo
com aquela certeza dc que o dia
dc amanhã dependerá da capa-
cidade dc organização do nost.0
povo, inclusive das mulheres,
silo milhares dc donas dc casa
do Distrito Fcdcrnl e do Estado
do Rio, operárias ou remedia-
das, ricas ou pobres, pretas ou
brancos, de todos os partidos
políticos c aquelas outras, que
constituem a maioria, as que
nfio tém partido mas sabem que
a fome é um pr-.blcm.-i JA mui-
to crônico e que precisa ser
imediatamente solucionado.

Umas chegavam um pouco
tarde á rcuuiúo. E vinham com
uma noticia triste para contar.
E' que ouviram, em algumas
rádios naturalmente bem pagas
para Isso, o speaker anunciar
que a passeata fora proibida
pela policia "porque era um
movimento dc provocadorns c
extremistas".

A noticia nao tinha graça

MARIA ADÉLIA SISSON
BEVILÁQUA

MISSA DE 7.0 DIA
Terça-feira, dia 22, à3 0 hora»,

na Igreja S. Francisco do Paula,
tierá celebrada Missa de 7.' dia,
om Intenção da alma da sra,
Maria Adclia Slsson Beviláqua,
mão do sr. Alfredo Beviláqua,
Presidente do Circulo Católico
Marltalnista.

1M8. Concluiu seu discurso, aflr-
mando que podem cassar os man_
datos dos parlamentares comu-
nistas, mas não poderão é res-
ponder às questões por cies le-
vantndas, parafraseando Eduar-
do Prado, quo levo 11 primeira
edição fi" seu livro "A Ilusão
Americana'' u|ireen';cl.i peln vo-
lidai "podem rassur o livro,
mas tino respundeiTin às qncs-
lões nélc levantadas".

nenhuma. Mat at dontt dt eata
••::.!'>. Sorriram di "Inga-
nuldede" dot senhores do cAm*
blo necro c dos lucro* estnor-
ilinArio*. que prctcndltm, rom
•'•¦¦¦ . "'ui.-- battante cínico.
.!.-. i:i - ¦ .-*. pelo "Repórter Etio"
(noticias lelcgrifieat da Untted
1'rcts. agência norte-americana,
•¦ iin.irrj.il1 s pela Standard 011
Co. uni "triiít" ititrrn.tciii.ial
dc Petróleo, também com sede
nos r Li.!'.- 1'nldos). sabotar a
grande demonstração pública
conlra o estado dr miseni em
que nos encontramos. E, entio,
acalmaram as suas companhel-
ras. Explicaram que a i.nmtt-
.00 Organizadora JA havia f«-
lado rom ns outorlilndcs polb
cieis. Urram o nome e o entre-
reço cas principais responsa-
veia pelo Movimento. E durante
Ioda ,-i tarde de ontem etlive-
ram cin constante comunicação
com n policia, sem que tivessem
tido qualquer comunicarão na-
qurlc sentido. Além disso, uma
nota com nqttclni palavras, ta-
xando as donns dc casa de "pro*
vocadoras", não podin ser uma
nota distribuída por qualquer
nutoridade de rcsnelto. slnSn
nelor. próprios agentes do c4m-
blo nej;ro r dos lucros exlraor-

MEDIDAS PRATICAS PARA
SOLUCIONAR A CARESTIA
Sem sc preocuparem mais

com a noticia que, por um mo-
mento, rouuoti n bom anda-
mv.tii dos trabalhos, prossegui-
rn;:i as representantes de tâdat
as 1'nlocs Femininas c Associa-
i-õc*:-, ds mulheres do Distrito
Pederal c Estado do Rio na dls-
cuss&o dos problemas a que sa
referia a ordem do din.

Filiaram, aindn, ns sras. AH-
eu Tiblrlçá, Silvia dc Barros,
Mmr, Mario Chcrmont, Raquel
Lobo, dra. Maria Augusta Tlbl-
rlçá, Erllta Oeste, Mary Emlle e
muitas outras. 'Recordaram 

.os
feitos da FEB, lutando na Eu-
topa por melhores condições de
vida para o nosso povo. Lomen-
taram a fnlta dc providências
contra os constantes aumentos
dos preços dos gêneros: a ba-
nha que subiu para 28 e 30 cru»
zciros; n cebola que está por
mais de dez cruzeiros; a carne
quo niuda pretendem aumentar;
o leite que já nfio vai pars ot
morros c bairros distantes; as
escolas que nfio atingem uma
quinta parte da nossa popule»
vão escolar; a falta de nssistên»
cia médica; e compilaram uma
jérlc dc medidas práticas para'
apresentarem no dia da passeai
ta e que, sc atendidas pelo go
vérno, poderfio constituir um
grande passo para a soluçfio doa
grandes problemas que afligem
o nosso povo.

V. S. deseja, pintar na

Pinte Irt Ltda."
RUA SAO SALVADOR, *M
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******** mt mm,m* ét M»wh«*
Tlmet * mftmm mie mnu**

I M t M <n»-#í» <k I»?wí|*"* 6»i'
I tm *m 'tthmm***'' «#•«# «t

».l--'4i **.«,« «-»« |»jN»4.-4U... ÜV
.'¦»«-*-* fVMa a J".»..,» a «sh*»*»-: M»"* «tt. (Mi>»rM»t'4»i(i ié^s**»»,"- O.' i''.!.^ ^Ur«Ml i * M» .* »»*»» ii»

4 14,-., í.,-» t» _t f*^» %-«Í4»Ííl» SJ»
l**«fi(*«Mi. *¥»***. ctpl^tfM*», »*«. (Min
Í amttaftmdima t'** tt» %tm tei»

*m t®#âu 4*ti*--*it t **** tttm*mst* »m*. tim 4»** tj«*»^» **é

***¦¦ dtp» fttmti — m* at-me* t ***
•»-•¦¦¦¦» «*-:-..-...' i 4> .:..'.'..- «fe>-
*=..:.*.-»«¦» «ê.iüi» «<-rJ^t r.jjijft-fcjUf.
«? tm ati ét p*pf i.jí.n.tv» %t-
tttettm «rl#«. ttt&m mt*m* pe*
tt (t*i*-vtft*Y»if m mm* |»atJfííH,i
fü« tktaméetti* ia «totir >-* I- -¦
mt»*, ****** ****** «te ii,».., fc».-
t«r»!*l .»H,Hi« * URSS, '•!«> -
pm» itimt* «Wte r^tí-íiirá «-t»» i»-
r«*f«.-i* "-SEM »«»»»4i»#»»«f*ii«' o "»**»i
tm ttmt ét ****** «* «ut»* ü Atr»
'."¦» '.4. ...IU t « »!44444í..il»i.l«a..
«J-tf«^*lti, f« mf»»- tom * *\**4*
*í» potifii..» óUti,:. A* Vnmt,*
pu* tittm * iu >««

O ¦ -.-lt-»-.. :.!,. «te i «r- -> (./ij
Kw-e..».! «jSr-»<4 A'-*««*«-Í* ««Ti» O**

l lu (Li

«i í'.i. ,, M.i '-. i .I..-H ».!U 4

V,¦'•-'* Imlou .«.jt .th****** e petetttat ti 4 * ***** Mitt. Rm nm» láteim prttiHa «Oa *e ttmt*it i*mti* oh* tdmmitmsf.
ttoliitd* rm tortert* duHa tem .« pm***. tenda * peiduadtdjtde * * e*te*t*a tb gttade ete* da Cavalma da n*rY*a«{a, Cm*
tes*, tutdtrn ¦'¦-!.- p*e!t*ris. tntta dt et****t*t***k*4e. ***i*l** te ttmhetvmrta* — fi» q*tãl*didtt t-tte «» *-i»-«iW «te A*«»a de*
mmuitmi toda **s mat* p,*iimr ,•'¦>»v «i««i matdt* m*m* qmr ttmpte mimem i*¦-•* mtett mm ,*¦'***¦*. e te##r sen* ft***
m'h**. I!pit&lu*t ttcamti. a* **tmt ma** rmetimertr* d******** tm r* «moto (*mt**.ta *L* pm*i* hmkita eem «• itu ntsmie Mtt,
P xmpte d» t***i *he:*t e at ma*iilett»iért de tt***!***,*» no Setrtttrít* Gttal dr» P.C.B. O tlkht m aka è de uma du
etrtrtm* e *< '<•••->• de ****»t ***** tta!t:»(âa inKiiomtrtt nova tn mat* *-M petttk*. remUtedãt ãttavi* da Ikaml pría maiee

d,** patine* t htaulriim

W*í| Sam — dit** ***** «Wir
? »»4 O iiwt.lV !-trt «te |-f»4rt-l»--
«te ií**. r« — é tm****** ** «il*»'
w* émemit* tte Uft» «* d* A\**
».*."..» |.i» «^t» (ut»»-» ém* ps *
ei 'íiMim tmUtM e r*«M*«áini<

. «4»««t**!*«' nia «te»»«pin"iM*te<» es4>
I it»**; «w»iiiitH ***** ame* r pi»**»*»*-«íi- uta&M^ i^mm ***** di***** ttm*

U4 * liMjítS, «tu- pt**t . -.-Ut. **•
ifo p*U fnnM*= Ka liiHvtM -

l sem* <K»ttt»f«t'l «te AV»*"-:-.» r *
. ****** ttptram,* *p*e *-t*4* ittt*
t pu* o j«»ii.ír- ,4j.•»;.,*».„ i ..d.

.?««?irtíít»*. e «tei a pekUiK.1 «u
o &** ttf s* éa* líttatm ll-.
\tm '¦•-:'* ' • tm -*•¦..* teu*** *k*
mi***», um* p.i.ii.-a «ini.»».*-
«Htd>«i4^*it»i-i»». * pmetvar — *o
,4>4».itji.., «ja «-«»« a UUss tr: i»

««.¦««tr o (ê**i*a\\t***t* #W«b*«» m*
tt* ée *b»»#-f»*-i »* Na,t5f« Uni»
«te* 4 un ,»?»>-'»!«« tttttt o lwi*Jt»
«Jt» it*: tm» « ««tu ***** -4>-»1»-f»-««i
i.«*«t»o ru *tt>ti* i(m*.***U ha
«te* «vita». lt o mu tt*mio**m -
tmimi» Crnum*. ««itltiKff-ílKff dt
1,1144WJIÍ.14' t mm*»» tutltm
«te «tire-So «te PC.P. - # tw
* ««.-.» íhwi |ter»4»4vf.|l;te<.Si «*«¦;
%»»*«* »»-ivm»te d** ' 

pau -ftantUà»*
«Jt» Tret»»»n «* Mâi-híll na tat*
»-„,i.t .(',,.- |«'-4-..t qu»* M «iMttlW.
- '¦¦, «te *¦*-> tmt*. *• •** <m
FIA»* ¦•».'Mt.». mini»*»-* «te IViMi'

«,a, «t-t-iira * t*»it,p*,'*** lra*it«*f»*
na fc.i,.«..if..i «te -»í»,*!*«"«4» «te Ruhr
t mt .4111 * Ct-«tw te pedtt*
ttpXitxr — potjyniâfa — * prt*

*M^mmyÊÊÊ^-.í'r'\.^'^*
flfl 
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p»n* «w ff«*l «te Aka-44-Jta- a ^ ^ t,^^ miúxt ^^*ua aniísa «Miulura r».«<v»»4i4
• «fi.» dt ter «te «ti aniit^ «*
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Há dois anos, o lidei» do povo brasileiro iniciava as suas
históricas palestras e sabatinas — Jamais as grandes massas
esquecerão os seus ensinamentos — Os fatos sempre confir-

maram as palavras do Cavaleiro da EsperançaiWll»4-t*|a»*"->%»<^^
**-ak»«>-itt-*i-*-Ma-«>>t»^^

t >-"i'".> «lo »«•« primeiro ra-
c.u.T-, com o po.«» cm ssío Ju-
nu-iiio, Prci-i»*», iiil«*i«ui <* «i>io
ai." eiitUo m-nlitim poluir», n--
nhum li<l<*r. Iitivta feito no
Bra.»il: a* conver.*»* rom o po-
vo. n.« taballmu «-««n te.1'**

Ura o ti.«i|i»í»i'r i|iie. iw* *»-*. llr.|»«.n«lfod* a um* i***.. .¦.
iMlillfli*, ii..* pale»lriií. .><'•> en-i *.'*«» a airaMlzat-io, l*«r»ir»
mi,'lM». iií»# i*iiiileríiicia». iio,cn»ína: "O. |,|an»* dr alf-br»

aqnt.lc.ti quo quoriam ouvf-lo,U POLITICX DE r.AIMTI I.A-
«lcl.-.».¦:• ilrtviiln*. *í.'il>«'i- a ver- i;.\u |;.\| |»37
daile". i|i»t*iinr probleaia*. ço- ,\«|tii ('itooii.ramo,*, mima *a-

Pnrlniiioiil». ,!:»'... in ii'.»'-'»
i*iilr«» •• 1 "¦" •• rmilunilla 3
iXiiorAiicui o a e»:«ipi,|i»< «l<>*
».".i» liTi'/') iiiinil*'!!».

nhecer Oi objcllvos do Partido
Comuni-m. Pn?*l<», paciente-
menu', lolo.- o* "li**-*, t*on» o
horas, etiílnava ao povo, icm
perder tftnpo, conícienlo do
«ua rcíponsablHdode, rovelnu-

linliiia «'om «»» pruie.-rHtrcí, e*.

atirmt(**e* qur l. --• tntmtlram
t'.:«l««ii,.>,i • rad» vn mal» .1»
K»f»»4 e qur «t in.»» ni» rtqur»

liiafia lil»! tir 1;». •- -., rn» jirr. Vrjam»» . ¦ >¦ . tir «,ul»c vrr
i|u»nl„ a» rrÍ4iK»» uin lltr-
rrm »lqut-r n <|ue romer. I'n-
•. .!-• . .... . tt arrancar •- |M>vt.
d» miWria. rn«|uanl,i t**n ae
««*»<»lvrr « pmltlrma acrJlrin,
1.,.!-., n» plano» dt» .'¦• ..filia-
ci„ *eit*t ».¦•¦;¦..• I'aland,i

m- piilavr;.. do Preite. üèàvn\*Abn.n t"**™"»** «'? ***>*nn «f
«Ia rnpiHiiací.. «I» Parlamenlo! ««farl*». Prr»le* líte „ ponto
em VI}o du inmMo do multo*\M*ttn '•* w<*'*n <*»**»****
políUco* na lioro em quo o pato ¦ !ò",u'*n mtnn% dinc,« c
caminhava para «» Eslado Novos! m*h ,",,il? nf,M '"T» rm '•uc

do-«o um mcíiroqua premliu -ijcm «llv«..f#a ern a |io*iç«o do u,m "P"**"" r«i-rciaiirauu pr«-
• alencaodasgrondesa«isWn- ,.c,|0> |..,iiiic<»-. burgucícs. C,M, *-• *iinr\» * «- *»***"*
ria< e resnontfia, com honc.«ii- MUi,ndo ,t gou»riio cnvcrcda«il******* u,m, •»•«•«• ',0.:'^r;''-
dado e rirmeia, com clareia o para „ msciímo ôsící poliu, j'" ÍJ"*'««; 5r^,JS1,2.i

inii-sriivatn o Paria-1 u ¦••••'••• UUJ* *-u»»» •>'"*"»'»exatiiiao, a< mu •* um» i"'« ¦*••"- co.» quo
tn* quo o auditório lho faria, monto apoiavam o pov,vno.

F.«*n- liçõci «emenda** por I oulorgnnnu-llio («mId* dí Ins-
Prestes nfio caíram em lerrií-1 irumentos de opressão do povo.
no árido. Eles of eslfio gorml-J kevoiios ¦•«'Io seu horror ft
nandn. iransformando-fo em 1 Aliança Nacional l.iherladora,
eollicitas. Elas s<* dcrrainoroni Ipda «ua oposição <,«•) verdade!-
no coração do povo, ilumina-1 fo»* interesses populares, colo-
ram tnnía* \i,ln». abriram «au- cavnm-sc, <'m nomo du onlem, r!*u* 1rnm.t* l}omt>t?.
ta* trajeirtrins educando o pu- Uo la-lu «tu govôrno em lôda a «°m ¦••¦»•••"•¦ "'"'•rdadr. ri-scr 01
vo« contrlbniudo rio modo «Ic- >U'0 políticn do reação, comu;"»'"' representante*. A ll«wn.a<le
elíivò para o crescimento do 0gpnip« «Ia fasclsli-açõo*. «Indicai imporia cm llvrr rin
Partido Comunista, poro o de- • r pspiirnvn bem n nnlurczo U*1* ,ln diretoria, po*»c dos «li
mocralizaçfto 'Io pais. para i dôsses poIUIcos: "Na realidade «»"re« clrlios Independente

NOS SINDICATOS
[.nir. »» ..pii.ii...» d» com»

Iruela civil. i'i<»'..» ensinou
ipir |...t.i a '.,.'.ni..- .¦ .1 1 d„ pro-
li' .1, ... . •• . -. 11. -,l .• ¦ lil» t-

dade »indit'al. "O <i|irrárlo. —
diria, - lírvc vir para „ «.Indi-

litrr para.

a que raminh» levava <> proble.
ma da »urr««4ri prítíilriirlal. o
faminh» a qur .:.*:,t-.i-.* tinir,
mm Dulra na ditadura: ' "»¦¦>

f 1 I 1 > r„|,«rdi!a a <;¦•¦¦ da
sui*t*»»S>« prr.idrnrlal. l*«mr«;»u»
»e pelo randidalo» para .:.:¦-¦»
euldar-fc «In» partido», drpols
«IMr * que »t» cáilnu d»« pro»
r»rama«... O raminlin «.irdadri»
t«i • •• da "i; ,v .•....... do |..-..,
para qur íi vnnlrdr 1».pular »e
manlfr.lr, A-«lm «rrün rtrnllil-
d»» n» «-tu- verdadeiro» rrpre»
jenianlc».*'

Prrjlr* mnMrava nr.ja oca»
-.IS» qur n» comunista» qurriam
um . ..n.li.i 1' ¦ dr unl.ui iiarional,
. .iii-!i i..i.. dd in.ii.trin do pnvn,
apoiado prla» ilrandr» ma...-*,.
comprometido a lular prla dr-
niorrnil.i 1» „ pro«|rc««o dc m>.-
«a pátria.

rteprlind» mal» uma ver a
vrllia calúnia dc que o» comu»
iii,\la«. desrjam. à viva força,
implantar o «orlaltamo ou o co-
iniinbm" «K.la etapa rm ti<>*«a
lerra. Prestes «Apurava: "nín
podemo». ler para o !¦¦ , .1 rri-

l-i.'»»«« nlo .!.-i.i.ii,..» o seu
Irmpo e u do po»i» vdland»
pala»Ta» bonita» t varia* nem

diria uma raiva hoje para «Ir*-
dltcr amanhi. Verno, a roerfn»
ria de sua randula rm l,*Wla» as
(ases de sua vida de romlialrntr
e dc ii !¦; romo . dr hoje em que
ronlinúa a se bater, rom maior¦ ie -¦-. em defesa d»» liberdade»,
rm defesa da Independência e
do pro«:rr»»<i de n„»»a pátria,
ft que Proles nlo lem outro
nbjelirn, oulro prnvamrnlo »e»
nlo o dr «rrvir an pot», r foi
e será ma a sua ..-i-u .... ¦ e

sua gloria

Í.Í.14- «te Cot-Mllso Na.onal de
R. «-««.nt* — nesta uama iene*
Nesa ."!.» o povt» (:**¦¦***'
it*pemd*a: *Mas tHse i o cami»
nho «teles. «Jt»pois «-ue. «tendo u
cotias so ptwo. ie«-*4vera«*« flo-
versar a IV-jvía í*m "«** ctesrsu*
ní«a» B o íaio ée tm comu»
ninas c«»4,de-tar«ia o Plano Mar»
shall («astava para que ete* o
aceitassem temo Mlvador e vis»
«ei 114 oVnúsiíU «te Ttsnrei. de
que ele. co fiuute. visava o re»
erouuncnto «te ía-rtialisnso ale-
-não "uma *lmp\e* inlnga ver»
iselha*"...

Ursa »4*«t*4na aintla nâo # pas»
».¦ í-- ''-» * «te * • '•¦¦¦¦*¦ ¦¦' ¦'¦" da
.<¦:.¦¦ «tes aderentes «te Pia»
no Marshall etn Pari*, e eU que
o |»oso francís vi ctwlir-natte a
qrave advertência de Thore*: a
Al«wanha «-»*id-nial sert incbiida
enlre o« países que o famigerado
plano 

"aluttera". O que quer dl»
:er que. depois de servr-s»* «to
govtmo Rar-iadier-Bidauh. o lm-
prriahsmo Ianque chicana dele.
Mihmeiendoo a hiunllhasao de
ler «jw ra|rtK'n'»r *** Europa ursa
Iniciativa de trifllca» ccmsequín-
cias para a Prança. uma inicia»
tiva que «5 para cia uttrai.«nte...

Perguntarão: e por que Truman
r Marshall nem sequer procura-
mm «lourar a pilula para q"f

Ramadier e nidaith posvun traga-w
em condisOes inenos dolorosas'
Mas o raciocínio dos homens «ie
Wall .Street e Washtefltoo. em

****>* ívam tm*. i -Mulo sír-p!»**.
Ot ií')-'1 -4*1" alua» «te lta*,*
HÍ.JIHI.444ÍÍÍI!, 0 p..4.« |>4<4 U*„'.'
a (. :.i .4 tte i-4,.. . vetar
airás ajiora xoniitíaiüt dar mio
am itM.44, ti4», Um «te Tb»r,f- o
tlt-|rft<<-« raals seduro e pievMm»
ie «tes intertut* írancr»**... Po»'
tanto, dureia cem elo. pomu»*
lies se •>'*• •¦'»"¦¦«• * tudo 1 ¦ ¦¦
qtst 

*rWe: n"*» stslte iiiunfal'
rnenie ao usivímo...

Aleita esiá. pofem. o pos'»»
frar.tcs para que passam IcvA-te
a aceitar es«a capiiute«;*»a, lt a
prova de que Rainadíer e Dídaut!

Ia esiao s**nitndo a r*****o popu'
Ur conlra a sua política «po Mu»
i-.uh é que ontem |4 feram otel-
qattes a protestar, em Wathi».*'
ten e a-r Inteimídio «te etnha %*•
«ter llmri IVsnnrl. «ootra o qolpe
|..t...» «te Triivsan t Marshall.

Aumento dc 100rr nos
«..il.irins mínimos

O «leputado comunista Dt«*<e»
nc« de Afruda fUmara rrrelrru
o seculnie 

'abaiso-assinado:

Sà*. abais» assinado., ope»
rirlos da Fabrica «Ic Tecidos
Carioca, vimos prl'» prvsenle
dar todo o nosso ai>nto a vossa
exa.. peta oportuna iniciativa
<!>;<• leve em apresentar o pro»
Jeto de lei que determina «-»j»m
os «alérlos mínimos aumenta»
dos em IM*"**. «s nossos sal!»
rios há muit» que se tornaram
Insuficenles, diante da eares-
lia que se agrava sem cessar.
Por Intermedie de v. esa^ «ne-
íamos para tMa a Câmara dc
Um .:..! ¦ no sentido de que
apoiem e.»a Iniciativa, que vem
ao enronir» das mais premen»
les necessidades da clas.c Ira»
balhadora. Deputados que pro»
põem medidas como esta. hon-
ram o seu mandato e dlgnlfl»
cam. mais do que uln|uétn, a
Câmara a quo iicrtcntcin."

»m d* #«**» c«t»te«r»'''ir
--:í » ¦ J-'« tí-.C» t4li**'

n» .'-'it***.* dt ****«(** mmttrHt-,
O ftmttit* fc*i &*f**é* mm***-.
lt** ét* fttkí** «tes lé**M*w*tk
w tmmrt* ,*k**\'**f.» #» pte*
*ide*t! Vtêde, »m l&*mj «te
Thvfmet t fKmntt* Yt&if***
«.4« érttétm fa reSitrmf, fí
iW1** ttm ** tem*â*i '''im*',
f*m 1* te^«sf Htte-tí» f-w wm
&**>(&"'f*t pvftiitmt* ** tt.
Pi***,* SJam*, Oit o Imet**
ti*}*» tmt tmtiatm e*~*ia*t*
****** » K>mli «te A**********-, •*»»
«ws m&fk* dt*** m,*>rt**ttt»e**
;. » ni.. pj'ff»-«tí4/4-| pjjftipmem
te t ctJ»»W.i tmttmk***, t* pm*
mtftí* ******* um taso ét fm
ft»-'*, e « MtW*l** tm* ftét*-
tr-* petdk», altti*** p**tl*mt**
»** etplttt* de ttm rei***-
ISttt tet, ***** üt» ata ** t****
tilurnA petarte seu* «-«,*»»*#»•»
«te tt-i-i.*

A*.ial, t* ism*f em Kmtn»'
*wi ao tktpt «te At*** lrtt*ti*i*
l •!¦* ttatítmlo na *t,a *t*f*4*
da étttt* da Ru**!* P**tt*mit
d,* Ptant, meitei» it&itr**,
t,'v >'¦*'.• «i.-» «-"-•- /.'»«¦. fsra
tmdldadf de* teu* (»**•****,
O *>f*k'f*d AS*fa Stmta t Che*
fe «/• Cas- Alitetsf d-» PttH*
iterte da llepãbtk*. 1* atmttl
ítelfW í?«ifM. Trf-SlVrrl rtt**
«»4i»" ptettrtet e maide i*d*>*
mal Cem Pt*****, o itemad
.'.'". Machado e um pedie et*
panhifl. e «*«** ptd/e, p,m etrte.
n4,i «!«».. ht Wt-iij-a dJt oe*
,,tt.*.:,,* -*.* Pranto.

tl ,. 'i.i. *,' t*** » ptmtid
Alda Seuta fio* íí^rv-reesti*»
f,««-!t*« lim f.tted*'» qatlquet.
detpdt* dat indom** eltílan
em temo simptt* omito do te,
tHIrto .*»ste*cte. Amtpo e
"jarT de m* literatura. *****
0 etnrtal Aleio Smtto i e*>-
¦»¦..-,*.?« coT-is «V-iose-* «íacte a
Itttoras. P•* *¦***! (>da etta de
P'M«s Salgado, tm tneaâtt*
naçía de luxo. fi «*«««»» Btto
cuidadosamente os fíens» elW<v»«
.',• «xosa-senfí» a lubnàmia V*
teiA',.4» do ff«Vfco da nattim*
btauMre.

/' ',..-1.4-1 ai rar**»»» prii-aatei
nara erpütor * pttstnç* do
tr. Alda Setdo n* homena*
pc-f-t • PIMo. mat partet que
/of depali dlut /«"fae que o
Chele da Cot* Militar amin*
doa è nafto a exldtnet* de
uma vasta coatpltK*o "eon*

tta as tnttitulçltet". Mtt* eotn*
tldinela. talttt. pai* nto «a*
íei-noí 1- •--¦¦-» «te tttetatuta e
filmei a. eu:t* *smrto* fo-
ram òhjeto da eoneetm eom o
Inspirador do assalto *o Pa-
Mc/** GnanaD-ra. R d***met
nos teeotd.tr qae o Plano Co-
fteít. «cj-undo depoimento do
general G6ls Morteiro, M
oí»ra dos IrtegtaUrtas.

Tudo ttto i simples confe-,
fura. entretanto. O que hé,
de teotito t apenas * ptrttt.
Unicamente um fantat.

*******^^tmmnm*as**+m*****>m*n*m**a**m*mi*mi*****

TRÜMÃN INGRESSOU NA "ALTA

POLÍTICA" ATRAVÉS DA FRAUDE

lula contra cs restos do toseis- n *„X{\* ni„ ,,„,, lhes ,'• ppc-[mente dr «prova-Bo orielal. «o» I viudlcaç.lrs socialistas, m.iN sim
mo o ronlra o Imperialismo. I dominante ó t* medo do povo.

Quem csqucccrt. ôsses encon- ,\j„, lutam conlra •• governo
trõs ilinrio.» do Prcsles com ns
strandes nlils.-n^., Quem deixa-
rá «Io lembrar as suas lições co-
mo lambem aos grandes comi-
cio« ém quo nfio Biirgia •••uno
orador rclúnibanto fi dep •• sim
como um mostro querido, pro-
fundo, paciente, simples, claro
e certo nas suas nfirmaçucs.

CONTlNüEt PROFESSOU!
Uma voz, num grando comi-

cio no larp.) da Carioca, Preste?
falava. Milhares o milhares do
r.p«ous ouviam, ío» caloroso
«llônciò, as suas palavras l»o
tlufntcs quanto cselarcL'caoi'ns.
Todo* os rosto., so voltavam
pnrn aipielo homem <|ti': nao
iC perdia oni palavras, nno u»ii-
va linguapein tllficil o indica-
va a todos os patriotas u tle-
mocratas o caminho justo a so-
guir. A grando massa escutavii
o f.avnloini lln lísperanço. ue
repente, Prestes foz uma pauso.
Boguiu-se um íiislonlo aponns
p iopo uma voz dó mou, tln
povo so orguo como so tosse 11
voz de Ioda aquela grnnrlu
massn quo tiebiu os ensinnmcn-
tos do Prestos:

— Continuo, profossorl

n):i.-. de tolo, ó conlra >> povo
quo lutam.*1

V i-.-| ,'i., dn induslrinliza-
çào. Prestes na mcrtiia sabá-
tlnn, disse o quo hoje continua
vivo !• nula vez mnis confirma-
•In pelos fato?: "".Nesta (indu?-
Irinliznçúo) nâo o podenl falac
enquanto nfio fòr aumentado o
poder aquisitivo do mercado
Interno. Não valo produzir «o
nfio houver quem compre. A*
massas nn misíria não podepi
comprar nada. Melado da po-
pulaçilo brasileira conslflui
olemonto economicamente nu-
Io. Trabalha oponns pnra co-
mor."
PP.KSTES PREVIU 0 AUMEN'-

TO D.' RARESTIA
Previu o crescimento da rri-

so dizendo: "A cnreslta irá oni
progressão crescente", Mostra,
então, "como a classo média •¦
a i|ii" mais .souto o efeito ria
enreslin. Porque so revela no
ralçndo, na roupa, om objetos
quó consnmn com mais fre-
quôncia. 0 operário os adqtii-
rn oni i|iianliilai|i's miiiln me-
noros mesmo porqun não pmlo
fazer il» outro modo".

i.-: .ni., efetiva das assembléia»,
estatutos r.a,, pnilrnniradns.
Crge lambem a simplificarão
1I.1 contabilidade «Indicai .1 fim
de tornã-l.i n^•cc«^l^rl c prática
nn manejo c à compreensão
do. n"*nriadn«.."

I^sa è ix liç.,1, dc 1'reMcs
aos -|.i 1.11;..» armamlo-HS ns-
sim a lutarem rm defesa dos
teus direitos, hoje eonlíilos nn
Constituição, mas negados c
violentados pela ditadura. .Win-
lunva Preste», e definia ncs-ii
snl..ii imi. o papel dns comunistas
no sindicato que c todo um dos-
mnsrnrnmentii ;las provocaçflcs
dn re.içiio c dos restos í:i«.ci«-tiis
contra o PCB: "Os comunistas
querem ser, 110 sindicato, ,,s me-
llmres companheiros. Nlo lhes
inlerensn impúr linlin» nu iilen-
liiKins piilitiens. Como eiuniiuis-
ias, compreendem o seu papel
dentro dns organizações simli-
mis. Desejam auxiliar ns ilirc-
Inrlns dn melhor maneira pos-
slvcl. Nno pretendem nssnltar
postos ile dlrcçAn mas cooperar
e fnzer ver qunl a ntuoçuo do
venlnileirn dirigente".

O QUR IMPKDiniA. I10.IIC. A
IMPLANTAÇÃO DA DITADURA

Prestes, ncssns snbnlinns, fez

devemos lutar para que se om
plrtc n revoluçio democrática '

I ¦:!.:¦:¦ • . em nossa uilri.i. rum '
.. in;;..;.-.. ¦ das rcvlvcscfncias j
feudais que ainda existem cn- |
Ir- nó*.'"

Kslas palavras fur.1111 pronun- '
cindas há dois nnos r sn.i atua- '
lidndt» cresce cada ve» mnls.

SOF1E?
l'sc llcrvas Medicinais do

IIERVANARIO MINEIRO
Fundado rm 1917

RUA JORGE RUDG1C. 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DR SKAI>.:\

ítirn^é

n SFCRETÁRIO DO INTERIOR NO GO-
WRNO DE ROaSEVELT. HAROLD ICKES.

^ LEVANTA SENSACIONAL E DOCUMEN-
Y TA D A ACUSAÇÃO CONTRA O ATUAL

PRESIDENTE DOSECTADOS UNIDOS

Por I. S. CIBBSON
(Copyrinht Intcr-Press)

Triiinaii

NOVA VOI1K — (via aérea)
— Il.iruldo I.. Ickes, antigo -c-
cr;
il»

mente uma acusação scnsacio-
n.il. nos ..ru» «rti.-e-is quolidin-

nos: o presidcníe Truman teria
sido elclln an Senado nmerien-
m, por processos frninliilenti)..

.\ acusnçfio emana da um in-
dlvtduo que fui membro do Ka-
liinelc de Ilonscvelf durante do»
re ann. inteiros, e que em ai»
Buli» meses se afastou loco de
Truman. Tal acusaçKo, eiilre-
tanto, tem sido sistemática»

I mente "ifinoinda" peln impren-
] sn americana. A própria impren-
i su direitista achou melhor nno

irin di Interior dos Ksln- defender nêsle cnso o presiden-
fniilns, formulou recente- I le...

NOTAS E TÓPICOS
ily>V»4yt»iyvvv*>4»-*t>«-*4T>-««*s-.**t^'4^^

MELO VIANA EM

APUROS

A 
VIAGEM do sr. Wash-

Ington U1I2 deixou o sr.
Melo Viana em situação difl-
cil Ir ao desembarque, cn-
frsntando o clcspròzo que
.empre lhe devotou o presi-
dente deposto em 19307 Não
Ir ao desembarque do antigo
companheiro dí ostracismo?

E depois, o velho azar cio
vice-presidente tío Senado em
tudo 'que «a relaciona com
a política do Paulista de Ma-
eaé... Ainda hoje o sr. Melo
Viana, decerto, há tle recor-
dar o que sofreu, nas unhas
de d. Tributina e de outras
senhora» mineiras, quando,
em Monte» Claros, bancava
qulnta-coluna contra os mi-
nelros.

Entretanto o sr. Dutra re-
tolveu aderir àa manifesta-
qfies. E ísse gosto encheu de
coragem e decidiu d algoz da
autonomia cr.r'—- Para ser
agradável ao Catete o sr.
Melo Viana deliberou enfren-
tar a carranca do homem do
Braço Forte, que, seimpro tel-
mos0( 4-.*.- guardar velhas
mágu»

Dai a resolução e o pedido
_ segundo estamos informa-
d0, _. para que seja incluído
•eu nome na comissão de re-

cepçüo. Será deferido o
querimento?

UM CLUBE À

AMERICANA
"PM sua última viagem aos
¦**- Estados Unidos, o escri-
tor russo llya Ehrenburg co-
nheceu o Clube dos Leões. E'
um clube onde so reúnem ca-
valhelros de idade provecta,
comerciantes na maioria, que
de vez cm quando se ofere-
cem um almoço. Na sobreme-
sa, esses senhores clrcunspec-
t03 se levantam c começam a
urrar como leões. Daí o nome
do clube.

A civilização dos monopõ-
lios ianques tem muitas coi-
sas melancólicas como esse
Clube dos Leões, que 6, afi-
nal, um rios muitos reflexos
de uma sociedade sem assun-
to, sem motivos ou sequer
pretextos de verdadeira fra»
ternidade humana. NÓS' no
Brasil não sentimos necessi-
dade de clubes desse gênero.
Mas 03 americanos, rio mis-
tura com as coca-cola3 e as
ervilhas em lata, Introduzi-
rnm também a sua receita de
socialiilidade, fundando aqui
uma associação cha m a d a

«Standard Phonic Drill Club».
Èssc clube é, em resumo, um
centro de conversa fiada em
inglês. Os sócios são obriga-

dos, periodicamente, a fazer
palestras sobre temas «lnte-
ressantes», ao gosto dc Holly-
wood.

Eis aqui alguns assuntos de
palestras, segundo noticia
ontem publicada nos jornais.
O sr. Fulano teceu um co-
mentário sobre as regras do
bom tom, intitulado «Porque
eu faço objeção a certas rc-
gras do etiqueta». O orador
seguinte, uma senhorlnha, fa-
lou sobre «Um episódio da
história dos Estados Unidos».
Depois, a srta. Fulaninha dis-
correu sobre «Como fazer um
homem apaixonar-se», nada
mais nada menos. E o último
orador, um cavalheiro, dis-
cretcou sobre o seguinte te-
ma: «As melhores desculpas
para dar à cspÔ3a quando se
chega tarde em casa». Os
oradores são todos brasilei-
ros.

Não se assuste o «Correio
da Manhã», quo náo vamos
denunciar essa clube como
um tenebroso Instrumento de
infiltração Imperlallsta. E' me-
nos que Isco, e é mais triste,
Porque mostra que o nosso
modo de vida brasileiro, tão
diferente do <american way
of life», não encontra defesa
adequada, da parte das cha-
inadas «elites responsáveis»,
contra essas p.itetices estran-
geiras e dissolventcs do gè-
nero «Standard Phonic Drill
Club».

Um Curso Par a o Sr. Jurací Etc.
Alfpms nspcetns marginais da ntuulidndo

pnlitlen brasileira so explicam niln somente pelos
InterCsses om Jiijeo, maa também p.'la espantosa
Ignorância de certos potilirns da eluiso domlnan-
tr. Coses aapseto- suo, principalmente, relnclo-
nados eom a Bltuaçfío internacional,

Num pais cnm n.s característica- dn nosso,
tal defic.ôncla nilo so fazia sentir (uo vlvamon-
t:> uti*' ãs vésperas dn segunda guerra mundial.
Unsfnvam ntú então à classe dirigente 1» seus
políticos algumas vngns noçüos sobro a doutrina
de Moiiroe, a civilização ocidental e a barbaria
oriental. O resto, os detalhes, era com o Itania-
ratí...

Um dia, através do titulo de um livro de
WondeltfWiltklc, esses pnllllens tomaram conhe-
cimento dn existência de "um mundo só", Jlas
logo esqueceram a tese, e boje quem ns orienta
é principalmente o general Góis Monteiro, qne
voltou de Montevidéu cnm noin dns formulações
mnls claras o menos mltológlens de sua gloriosa
carreira de nrmas: 11 Itléla ehurelillllana dos"dois mundos".

Durante os debates da Assembléia Constl-
tuinte, o sr. Otávio Mungalieira, não sei sn antes
ou depois do beijar a nulo de Klscnhower, pro-
niineliiu um longo e ansiosamente esperado dls-
curso sobre algum assunto em foco. Utt parte
referente a situação internacional, declarou mais
ou menos o seguinte: "tendo sido ministro do
Exterior, conhecia multo bem o sigilo que deve
cercar esses assuntos de política externa, e por-
tanto se abstinha ile abordá-los; porém a situa-
ção era grave, multo grave!"

E' enorme, mas é verdade — como diria o
ministro iia rinlândla d'"Os Malas". No entan-
Io." sr. Mangabclra, para só falar na sua expc-
riênrla dos últimos anos, esteve exilado durante
a guerra nos Estados Unidos e viu, pelo menos,
o presidente Itonsevelt discorrer amplamente
para os jornalistas sobre a situação do mundo.
A declaração do lider da "eterna vlgllâncln" só
pode ser Interpretada como um pretexto de quemso sente incapaz para falar sobro os problemas
do mundo.

Nestes últimos dias, a situação Internado-
nal vem sendo alegada como desculpa pelos ca-
pltulaclonlsras do tipo Jurací Magalhães, para
justificar os votos quo pretendem dar a favor
da cassação dos mandatos o do mais quo a dl-
tadura resiilva pedir a Csses seus leais servido-
rc3. Oro, da situação internacional o sr, Jurací
conhece o bastante para qualificar a campanha
de Wallaco como "malfudadn" e responder com
histerismo a umn minuciosa exposição que o
sr. Rafael Corrêa do Oliveira havia feito sobro
atividade mundial dos grandes monopólios ame-
rlcanps.

O sr. Jurací, com Csie nome e aquela voz
que Deus lhe deu, é principalmente Ignorante.
Acredita, como artigo de fé, na terceira guerra
mundial o na bomba atômica — n pronto. Kvi-
dentomento não lê nada. So lesse, saberia um
pouco mnls. Além de reacionário, mal informado.

Moaeir Wornock de Castro
(Para a TRIBUNA POPULAR)

Outro monumento de Ignorância em matéria
internacional é o sr. Adautn I.ueio Cardoso. íe-sso
ainda nnto-bntcrri, 11:1 Câmara Municipal, per-
guntava pelas tropas russas durante a guerra
espanhola. O sr. Admito demonstra assim qut; só
leu sobre o ussunto n noticiário dns Jornais dn
Estudo Novo (como sobre os nllanclstns de 35
leu apenas o relatório Belens Porto). Nfio sabe
nada a respelio daquela epopéia da história ron-
tímporâiiea. Teni nn máximo assimilado as "in-
formações" do fascistólde Kandolpb ChurchlU,
trnduzldas parn o "Correio dn Manhã" por um
seu colega, segundo as quais Já devia ter havido
um parlo entre Franco e Stnlln... No mnls, a
cultura Internacional do lider udenista é rlgoro-
samente tipo "Seleções".

Ao sr. Flores dn Cunha já tivemos ocasião
de fazer referência anteriormente. O velho
deputado gaúcho pensa que us guerras do mundo
são "entreveros" e aliiila há pouco tempo queria
quo fôssemos amarrar cavalos nos postes da
Avenida Diagonal de Buenos Aires. O sr. Flores,
an que parece, nem "Seleções" lê.

15 que dizer então de homens como os "cinco
sábios" do r.S.D.'.' Que saberá o pobre sena-
dor Augusto Moira, autor de "Brusileis", das
coisas que vão pelo mundo1'

O contraste dos comunistas com esses poli-
ticos é decisivo, llu naqueles a preocupação de
basear a sua linha política num atento o sem-
pre renovado exame da situação nacional, como
da situação Internacional. No último Congresso,
cuja realização foi impedida pela ditadura, ha-
via diversas teses dedicadas à análise da situa-
ção internacional, o que por sinal excitou alguns
provocadores, não me lembro se na Imprensa ou
no Congresso: pois so o partido ia tratar da nl-
tuação internacional, então confessava não ser
brasileiro! Essas teses foram discutidas pelos
militantes em assembléias de células, trazen-
do-os a umn compreensão mais nítida dos pro-
hlemas que o mundo enfrenta 0 quo se refletem
sobro nós. E em vários dos seus discursos, Luiz
Carlos Prestes, falando como senador ou comu
secretário do r.C.B.. tem feito magistrais estu-
dos da situação internacional, cujo desenvolvi»
mento e perspectivas acompanha de perto.

Isto porquo os comunistas fazem uma poli-
tica i base do fatos, o nãa do pressupostos, do
desejos, do "wlshful tlilnlclng". Seus líderes sao
políticos ã altura das aspirações e das lutas da
humanidade moderna, como das necessidades
de sua Pátria, O sr. Juruci e outros, sobre cu.ia
Inteligência e cultura o sr. Hermes Lima Infe-
llzmento nlnda não se manifestou, poderiam fa-
zer cursos com eles. Talvez assim descobrissem
os primeiros que está próxima uma crise nos
Estados Unidos, que nu Europa existe umn Civi»
llzação Inacessível ao dólar o Indestrutível por
bombas atômicas, que os asiáticos também suo
humanidade e da melhor — além de outras col-

I oit elementares.

Ickes acusa «Imploniente o
presidene Truman dc ter sido le»
viidi, im Senado, cm 1934, rtu-
ças 11 "máquina' eleitoral d"
ignóbil 1'cndcrgnst dc Kansas
City, MisMuiri, com o voto de
milliiircs de pessoas que mio
existiam. Foi deo/domenfe com-
provado que se tratava do voto
dc pessoas Imaginárias ou nmr-
las.

Os europeus o outros povos
podem avaliar a qualidade dn
nossa autêntica "democracia"
americana: fslc pais 6 tão dc-
mocrátlco que nem a morto nos
priva do nosso direito de voto!

A MARA CA INFÂMIA
A expressão "máquina Pon-

ilcrgast" se refere á organiza-
ção eleitoral dirigida pnr .lim
Pcndcrgast dc l.ansas-CIty, mais
conhecido peln nome dc "lloss"
Pcndcrgast (Chefe Pcndcrgast).
A "Máquina Pcndcrgast" por-
Irnce an Partido Democrático.
Nos Estados Unidos ela é mar-
cada com o sinal da infâmia, c
ultrapassa cm corrupção outras
organizações eleitorais como a
Auniinanu Hall, da cidade dc
Nova York, a "Máquina Hngue",
du cidade do 'erscy, c n "Má-

quina Kelly", dc Chicago.
Diiriinle mais de três déca-

das, a "Máquina Penilergasl"
reinou cm Knnsas-Clly, elegeu-
do aquiles que liem queria pu-
rn ns cargos públicos do muni-
clpin e do Kslado. Truman lo-
mou parle nisto. Km 1934 era
Truman um simples dono de.
armarinho, c "Hoss" Pcndcrgast
resolveu fazer riêlc 11111 sena-
ilnr. A eleição para o Senado se
faz cm escala estadual, Por
co.isosulntc. a "Máquina" Pon-
dergast linlin dc reunir na lia-
se dn cidade dc Kansas um
número de votos suficiente para
ultrapassai" aqueles das outras
cidades de Missouri, John I.
Cocliran, antigo deputado 110
Congresso, dc Sainl-I.oiiis, Mis-
souri, era adversário do Truman
nestn eleição histórica.

Kifl ns resultados .ililidns nas
três seções dc Kansas City, cs-
colhidas n titulo de exemplos

1,. seção — Truman. 17.485
votos: Coehran 4!); 'L* seção —
Truman, 1S.145; Coehran, 24!
3," seção — Truman, 8.183;

Cochrnn, 34, Pnr estas três se-
ções, Truman 

" recolheu in.Sl2
votos, Coehran, 107.

A maioria de Tniman era de
-|f).7li*i, apenas nestas Ires se-

ções de voto. A maioria ile Tm-
man no Eslado Inteiro chegou
a 40.7-15. Dito dc nutra manei-
ra, o adversário i!e Truman leve
contra si mais do 40.000 votos
provenientes das três seções dc
Kuns.is-City onile reinava 1'cn-
dcrgasl!

VITÓRIA FIUI IH'I.I'.N'T\
Esses surpreendentes resulta-

dos levaram us amigos de
Coehran a taxar a vitória ile
Truman dc fraudulenta o exl-

aBS^^rfi*'<'*|^^B
»4»»^'<.:-í'Jll*i^t^fflKS*' ^f'-**M I
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llanild Uickcs

gir a abertura de um inquérito.
A diligência teve lugar dec ano»
depois. Tarde demais para po-
der luiidificAr os resultados da
eleição, mns ainda bastante a
tempo parn nos fornecer algu.
mas noções dc democracia a Ia
Truman,

O inquérito oficial i»«li««do
cm l!)ii revelou fnto» senta»
cionais, Em 1034, pretendiam
dizer que existiam 21.731 eleito-
res na 1," seção. Truman teve
ali, como se viu, 17.485 votos.
Ora, ficou provado que esta
seção não podia ter mnls de
8.462 eleitores. Trumnn recebeu
o dobro dos votos capazes d»

se manifestarem nesta scçlo!
Nn Segunda Seção diziam

existir :'U.0!)7 eleitores inseri-
tos. Teve Truman ai 15.145:
pois, neste mesmo local, sómcn-
Ic 0.018 pessoas poderiam ter,
na verdade votado I .Va Tercei»
ra Seção, enfim, a apuração sa
fez à base de 13.845 eleitores.
Truman obteve 8.142 votos: o
inquérito provou que apenas ..
li.845 eleitores poderiam tomnr
enlãn parlo nu pleito.

Ao expôr esles fatos, leites
acrescentou: "fim 1040, Tru-
mau foi de novo ocupar umn
cadeira no Senado, e desta vez
leve contra si o governador

SlnrU. A sua maioria nâo pus-
sou de 7,000 votos. A máquina
Pcndcrgast a os seus eleitores
fantasmas novamente o npoln-
iam".

Ickes explica a seguir como
o promotor agiu contra os frau-
datários eleitorais do grupo de
l'eiiili'1'gast o como conseguiu
Iranealiíir elementos dc segun-
do pluno pertencentes ao mesmo
grupo. Mas, lugo que Truman
!,c tornou presidente, concedeu
anistia aos funcionário» respon-
s.ávcis ilii mesa eleitoral, o»
quais haviam sido condenados.
Logo que um deles, Mr. fran-

ces rtyan, antigo juiz eleitoral,
fnl libertado, Charles G. Iloss,
secretário do presidente Tru-
man. correu n i.atisfnzcr tí

curiosidade pública dizendo tra-
tnr-sc de um "caso sem impor-
làneia".

l;'is ai, neste conjunto de fa>
¦ <.'";• ni: .:'i,i ousou sequer

tentar desmentir, olguns deta-
. . ., .,:,...iatlvus 11 respeito

dos fundamentos "demoeráti-
o..." pelos quais pode se guiar
o aluai presidcníe dos ICsta-
(Ins I niili.:,. entregue dc corpo
o alma, ne le momento, a pre-
servnr 11 "causa da liberdade
em indu o mundu'1.
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Empregadores Progressistas Apoiam Os Áíeta/úrg/cos
Em Sua Campanha Pela Reconquista Do Sindicato
Meialúrfliccut da Fundição Guanabara aqradewm à dtr^ão d*, cmpr*** |ff*fcq^*4rffij5j
a autnrisavãti twnmtida para a para «¦ ¦¦".-"• ¦ • no dia 17 e « pagamento dn
dia normal de trabalha — O Ow*? lho dr Fábrica n. 128 a«**gwra ao*
eropregadore*» a cooperação do« meialnrgivo» da empresa - Repudiam

veementemente a permanéne ia da )nnta em *eu Sindicato
A IUMHllN| **** *,»**¦ am w | ém »i«t'«tfc»49**» cUMsMhii•tmtm**m **** iiiMHiaítorts tm-' ImeAtA* 4* tmmttl. a* iti-sittéi*
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Jnt» OoytmUnt Isitalite «nlafunra «*t««« nptn «na»**».»
_»«t ííiMi- *'¦• * mm taMHUsta 4« i»*iilãreK*>« «t»« **««» » ea*.
nmoMflM «i* cMtétl **Mi« ¦ sn **4wf(M» WrtMU |4t>tK** « ««ti
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Devem Ser Responsabilizados
Os Autores Do Boato De Greve
Ferroviário» da Central do Brasil vic ram a nowta redaçfto denunciar como
responsável pelo boato alarmista o d ireior da Uniflo dos Ferroviários -
BctiHrm»r«m a mu* dcdsáo de lutar por suas reivindicações c coopernr

com a direção da Central
vtrtt **.'¦ * *>*

trot» ca *• '' Iiojik,. tk
úo Umill

^líUUdO* • MÜMI P«*í*l5i
por alcuc» tcnwtmo* aa "***•
Oi»" tíe* .tr...;. .¦ •- .!-;,-, tum
-WtlltiU «It ffíMttâflOí, tot»
« olijelivo «I* r*»otmar o írti
»!'-.•> I»» âkmmfim A» din»-
ter da Ktirftdo iuhh^Jj «sraoio
• dotr.it «4 tr ir w vcrdadeirtw
rwpCBliwll P«l»i notleisit
»!>:8;i'ii« ij«i rirMilaraiii. «1*»

•l*ir_t «m fiilva, ,\iiimr Vakto*
lato m ...•'• ••.'
Utll V .'-.- r 0 V:.-.-_.',• rJe Pa':: >
\ -!¦••' . qu» ;.•-.. tram 0 »-?ll

|,r<iic«(o ronlra a manobra em
ipi4 .*•• ;."''•:•.:¦••: «nvoher •••*
Ictrovllrtoi. \ nando pt*iudt-

Ir ">lBÉDdO *M m«tida» prõ-lcir as reiviitdtraí*« juita*
tootlwit por 9**** * Mii |p«la* «iu«» p»rlíicame«l« \-ini

tticram parla ds p#qu*na h" b3«-*ndt). .,„.^,„.„...eofiiiM5« «iu« vUUou o nofM PF.vi: Sllli MSPO,\suilU.
f.irnsl »». NgalnlM iralwllm- i*M*m oü AlTolt»• tttt
tlatt** > t i cnirnl do !"¦>¦¦'¦
Jair l» arla iiun«»l, I.u« Cai

FÁBRICA NACIONAL
DE MOTORES S. A.

fíè*m Ogwwaçáo)

O «MM pvhnéo hmãUfn **H m-née
•OMvitfado ê participar da incorporação do
Modamo porque rndtiitrial «tabclacido no
hst. 17 da oatrada Rlo-Pctrópolis, )i *m

pttno jhHKlonamanto, com 851 miqoioaa
opcrshlios. automáticos t tomt-Mtomiti*
OM, Mifin dMCtimiuadaat

100 loHKoadorac do vérfoi tipoa
TI tomos
19 máquinas dc bnmir • poNr
42 frosadorat
ti miquinaa de roaquear

! 96 miquitiM de furar e broquear
15 eortadeiras de e«frtno#ons

f eertoi de «taa

t fcooi» 68S equipamcntoi diversos,
apreendendo galvanoplaitia, fundição,

tratamento térmico, solda, pintura, mesa»
elevatórias, bancadas espaciais, laborotó-

rioa completos para todos os "teib" neces-
•érioa a uma indústria mecânica. Terrenos

medindo 5.142,58 hectares, 50.000 metros,

qoadradoa de arca industrial edificoda,

hotel, grupo residencial, hospital (em

construção), refeitórios porá operários,
•viário, pocilga, estábulos, olaria, fábrica

-Ae manMhas o peças pro-moldadas.

Capital: Cr$ 400.000.000,00, dividido
om 2.000.000 de ações do valor no-

minai de Cr$ 200,00. Pagamento no

t ato da subscrição de 25%.

Lfotas de subscrição, em todo o país, com o

Banco do Brasil

NA CAPIWl FEDERAI, NA MATRIZ, SEÇÃO DE
VALORES E PROCURAÇÕES

RUA íi» DE MARÇO N.9 66 - 2S ANDAR

AMIUIK f.VI^HI
!.'ii.j.n.i-!> Jair !>...¦«-

• turií«*l «l«r!»r«u quc, na opi-
niâo dos (errovlártot, o «>.-••
l«ir da Ktlratla deveria re*-
|H>n«at>iluar « sr. Hoare*. dl-
rei«r ,a UniSo du» Forrorldrltw
pelo boato «Io arme nu* almut*
jwat» divulüaram comu u»t;í-
cia «fitiacionat.

•!•«•;.>!!! o* lrabatltadore«
qua .;:•• fttlfo dlriRenlo opo-¦¦*¦'¦• '-,'¦ foi ¦ : iio k iren-
Ia daquela «upoila attocta^io
'!-" .'-....¦:.-.- da E.F.C.U.
aintia i ->¦- ¦>¦' do direito dn
íitidicjlmçfiü, «empre aspi-
rott o cômodo etiipr>ltío de pro-

I *¦-¦:-.'¦¦¦ da Caixa de :¦•:¦¦ '¦,»» ílcs ¦
Ferroviirioi, apenar de nSo *^r I
mal* nem -.¦.-. \-.,..* pois que
pediu ¦:..!'.:¦• ¦ :i para o Mi-
nbtOrío da Fazenda, afiislnn-
do-se complelamenle da corpo-
raçfio que pretendo dirigir.
Lmbraram que quando a sobe-
ranía o inilrpcttd^ncia do noi-

Uia 4a rat-j-mofA** tm 4*t*m d»
toAoitm *\w fl*» dá •« swHv
|..i«.' >i;. i.i.".. I..--I .ti.i. aa tn..ht, ,\ i :..iicRie amriittesd^
A r*inifã« 4>* eitAiit* haiwãriii
provocada p#l* *ihmss« a» m*m
* A* tal<4 ^;.í-.t-«-» 4» £-..(•.(.i,
a que a Ciiaai**--* levou o |..-¦'--
t tm manotH»* A* impeitatiim,,

,§^||qiM.. Ut,^»l-> jtlü .<*¦¦*,** o -:»»t
sa indóiiiM mm<-'-.»i s« r»fla«
Iff4 |,*í.i.;í»..c.,u ,.¦¦: .* N li..;-*»,
ttta ii«t.íji:- .j t **4 lialtltm.
A',i** ftt» a «ttt MUti.s- .(, im,

i íti» ».'i...(-í(i «*Mti» tam*.
t-.i- it «l^ .filu'4.- ,.:•-- Qh* tm
Mititiiilitrtm *A***a a* tmpi*4»«.
Tud» ***** m ro«f»társfc«* 4***
punri4ii*m tu* m*at- •*»! n_u*= tm
i..c ,< ,1.. _,.« «wa it|>i«*etilao«
te* na iltwat* 4*m ItejmlsílJ»!» ttt
«m An nifBMiiávei eo»cem«4çio
na* rM~t44iint d« tv.su-. 'rs*--
dcnlt* Hnm rí«fii}<an»iii lif» Am
tttutte* *U* vltéis» rt«fii qu* i
r^ntnm • a eompweittlo d* ia»
dUftIMIt pr»>8lrf»l»lí«<f «|M* ***»'
trm »** pwietatlado a <mt44
Wi<* c pâ» de d#i»r tt »%*»*;#
Att 4ii»uom ** l«il»r eootm a
i.iví,'», *,¦¦ mi**tt Ittrei iiiMtte
rtc-Mitit-l-. |*l« pi'ii-« militar,
fascista qu» cansa o *r. Pau»,

Kwmpl» •At**'* «mmii|rr«»t4i»
r ** •,«- se t»ti»4 m rutt4 -mii
(Susnítata. *»n4e i»* 4o»*t Aa
tm*,;-t, ,;;.-... ,i| í«fil Ot d-*l»-
sauwa PtndiMi!. o* probtema»
nue xt'„*-nt-t*-t * **m Indtutrtí»,
(kiÍi-íii « irrelM>m a roli»t«'.-»'.»-»

.' , . .:. líimi, »4u t,ò^|#fi|# .„*..
HBtMo rm qu* t»4»» *» i#I»r».
gtm A* M In?»»* ¦ ***** 4* t*m*
pamef * ««nrtenae^ t"«m*»
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ftnm *ií»iit*4«* * sratijot-»*
tftt üiMunsiA H*a tttmttmm
..:¦-. -ftai-iM m tum» füWSfMíM
.1. q«t» a (P*»-*!-* d«* t**»»'
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Máquinas de Costura
PREÇOS REDOSÜDOS — A VISTA K A PR-UO

CASA AURORA
Av. Subuibana. 10.386 • Ciscaduro • Tol. 29-3165

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS Dl
MAQUINAS I MARINHA MIRCANTI
ASHüBUfflk hm**. nrnuwwDíAii*

VrA**,*** » («Min itaHOiO d* t«4»» 01 iMss qulle», a
At*m!4*«4 l««*l a *ai i»í»t>í44t M OMBO lUfOWM
4U tt. M ttm a I» ****** *, MlMItlInWMM ****** *** »*«J*
rat-m**. a l»m d» aefMM nstla*»* M MIWH » ««umi»»' »»*••
V«t£| d . t.f«sttrtHt «ititt». Ata *mi* IWt.tOUO m.V****.**'

ãnfíml • 4 * mtftaiü 4» M4qoiesi» da íJailaM siereaale a
^.1 '.!„.¦..(¦, ti " . •

Rtu, IH.W1
IHHI%V «OKRP* .mm -m itwreiárt».

NO sdíd;cato dos rodo-
VIÁRIOSss IWrU |,rr:f iv..-.r. ameaça

das pelo avanc» dos exércitos.
nazl-ía.«c|jtas na primeira fase Rcalia»t-« ha dltu unw
da truernt, o sr. Soares nunca Importante assembléia na
apareceu em parle alguma no qual os n-otorlstas c rodovia-
lado dos ferroviários da Con-1 rios cm geral tiveram opor-
Irai, que durante os anos em: tunldndc dc discutir a situa*
que durou a guerra sempre ;ào criada em virtude da út-
participaram do ifetns as cam- uma dcclsào do T. S. T., quc
panhas antl-faseistas a >ia vem dando margem . quc os
campanha de ajuda h F.E.D.-BATENTE" PARA OS

noATEinos e vnovo-
GADOnES

Infolízmentc ontre mts
ainda osislem alguns boatoiroa
« provocadorcts, acrc«:ontou o
ferroviário Jair. — Enquanto
estamos ocupados com os nos-
sos serviços e preocupados em
coínborar com a dircçiio da Bs-
trada pnra a soluçfto do pro-
blcmas quo prejudicam o bom
funcionamento do lôda a ferro-
via, aqunles desocupados ficam
tramando as suas confusões.
Achamos quo o dr. Renato
Feio acabará de uma vez com
toses boatos do greve na Cen-
trai dando trabalho a Asses
l 'ovondn.es e boalciros. Fer-
ramenta nas mftos deles o tudo"no balento", — concluiu, —
e temo- certeza quo essa his-
tdria nfto so repetirá mala.
UNIÃO PARA A CONQUISTA
DAS REIVINDICAÇÕES DOS

FERROVIÁRIOS
Os ferroviários, afirmaram

os membros da comi «sfio, con-
tinuam firmes na luta pnr suas
reivindicações mais sentidas
como a efetivação, o paíjamen-
to das folgas semanais, a regu-
lamentação e a promoção para
os funcionários que já com-
plelaram os 10 anos do serviço.

E, terminondo suas dccla-
rações, falou novamonlo Jair
Duarlo Gurgch:

O fechamento da nossa
Associação Profissional não
nos impedirá do continuarmos
lutando por nossas reivindica-
ções. Por isso, apelo para to-
dos os meus companheiros
ferroviários da Central, para
qun so unam, porque somente
unidos porlercmns conquistar
aquolos nossos direitos pelos
quais lutamos há tantos anos.

imprccacíorcs burlem os dl-
rcltas dos trabalhadores, além
de ter reformado uma decisão
mais justa do Tribunal Rc-
gienat. restabelecendo o cri-
térlo dos 100% dc assiduidade
para o recebimento dos ml:e-
ros 30% do aumento sobro o
salário. Como provo dc quc n
corporação está compreen-
dentlo melhor cs devores da
diretoria quc elegeu e escr-
cendo sobro ela mnlor cnntrô-
le c vltjlláncla, ao mesmo tem-
po quc prezando main o seu
órgão de representação, o
presidente do Sindicato, quevivia h sombra do sr. Aguiar.
pouco aparecendo ou n°lndo
como dirigente sindicai, jáacompanha comissões dc as-

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmcntc conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos fossos, 29

Esquina Andradas

If!___[ ymtwn *\*jjmr**rrzri,.'*

¦HÍÉfl •'EámÊÊÊÊÊr^

Máquinas fotográficas e fll-
mes em geral. Revelneões.
•lôlas e relógios para todos os
gostos sempre por menos.

PMliWr.MJtiiteU
AVfNlOAWO BRAWCO, 114

SEDUHITARSOS, ATENÇÃO!
A "COMISSÃO DE DEFESA DO SINDICATO DOS SECURITÁRIOS"

comunica a todos os colegas que, finalmente, amanhã, segunda-feira, dia
21-7-47, às 13 horas, será julgado, pelo TRIBUNAL SUPERIOR DO TRA-
BALHO, o recurso do processo de DISSÍDIO COLETIVO em que há mais
'de um ano acha-se a corporação empenhada.

Nesse sentido, o "Comissão" convida aos securitários para assistirem
ao referido julgamento, no 9.° andar do Ministério do Trabalho.

Ao mesmo tempo, coneita a todos os securitários para comparecerem,
às 17 horas, à Sede do Sindicato, à Rua México n.° 31 — 19.° andar, a fim
de tomarem conhecimento do resultado do julgamento.

Finalmente, a "Comissão" expressa a sua confiança na integridade
íi patriotismo dos dignos Ministros que constituem a mais alta Corte de
justiça Trabalhista no Brasil, os quais, sem dúvida, farãojustiça à sacri-
ficada corporação dos securitários, concedendo-lhes a "Tabela-Justa".

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1947.
Pela "Comissão dc Defesa do Sindicato dos Securitários",

LUIZ LACROIX LEIVAS — Presidente.

Solidariedade aos Me-
talúrgicos

Esteve em no^n redação uma
comissão de mctnlúrpicos da Lino
Material do Rra-il. compo.la Ao-
srs. Lupcrcio Ililiciro dos Sanln-,
Scl.aMião Gomes de Oliveira, Ci-
ecro Calixto Figueiredo, Alfredo
Ferreira dos Santos, Jniln Fcrnait-
des Valadares, Ricardo lli_t.'io, (pie.
em nnmo da mainiia dos operáiioa
daquela cmprt_«n, nos prestaram a-
seguintes declarações:

— Viemos hipotecar n nossa so-
lidariedade aos companheiros que
furam à Câmara dos Deputados,
acompanhados do vereador Coelho

í Filho, tamlicm metalúrgico, onde
fizerem entrega ao Poder I.ccisla-
tivo dc um memorial contendo ns
principais reivindicações dos meia-
h',rr!ÍC()s.

A referida comissão fez entrega,
em no<.-a rodarão, da importância
dc CrS 70,00 como sua eontriluii-
ção para o jornal do povo,

TRANSFERIDA A
AUDIÇÃO

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"Por motivo dc força maior,
n audição do alunos do Consoi-
vatório dc Música do Distrito
Federal não mais será realizada
no dia 20 do corrente, ficando
adiada para 27 do corrente, do-
mlngo, às 16,30 horas. O progia-
mo será o mesmo estabelecido
para a primitiva data e consta
do números do piano, canto o
violino executados por alunos
scloclonados nas classes geral
o superior.

A entrada será franqueada ao
público».

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinico Médica — Espeela-
lidado: tuberculoso o doen-

ças pulmonares, pncttmo-
tórax artificial.

j Consultório o residência: —
Travessa Manoel Coelho 20(1— Tel. 67(13 (São Gonçalo)

( wA-|i(^]ik'A^Au:Í

DEFENDA SUA
ECONOMIA •

Durante esta quinzena a
SAPATARIA RIBEIHO está

fazendo um queima de
todo o sortimento!

CALÇADOS FEITOS A
MAO, MODELOS ELE-

GANTES
Cr$ 135,00

SapilÉ iibeiro
A CASA DO

TRABALHADOR

ta lios ires
(Junto ao Campo de

Santana)

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vendem-se em Caxias e Campo Grande com pequenas

entradas e posse imediata. Tratar à Praça Tiradentes,
50, sob., com sr. Barbosa ou Magalhães, das 13 às 17
horas, diariamente,

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOvS DA PAZ FILHO

— G1NECOLOGISTA —
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Meti.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 • 38-565G
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'.***. talou <
Gane*.

— l*t*\*-*ttm<>* **i* ntt»|MOM
até o (im **"t*ttr t-.-• <i-i-i-i -•
vift o ntmttt HtttAiraut rs* mi*»
4t>* no**» pi>>ttt inlmlse», IV*.
.! o-- • n ' • • rniiou no ültt*
Altait* ..-ir a i----. nt*ti«*t,'h.a
por Qitmettl» 4« s-Hiie» r*lA
i if.tj~. O tr, •' ¦!•!'!! - .,-.-:•
.—.,._,.!-.., a ¦'.:--•.: a t-ttl-A*'-
ra<*bo «pie t!r,ty»»w>6 t\ue dar a»**
n(.=t.__, fin; lí^üdili-í qtt" rslàn
<•• m a» jul-»!, -i* rata ttehar ; •
tall* 4o .*.:.*¦¦ «í«* '¦>-,•- o di-
1 ¦.!_,! vi,-' que ! íi >:•- ¦.;.-.>.¦-¦¦.•
rom o - ,iii-> _•,!}•¦ ¦>•*., e ..-.it:.»-
. .- «- tf r«iiap»ioOTftí>u ¦ ¦", • -
i -.: um Mrmorisl. qit« = s.¦-• uri*
nado prlo* irabílhailurr-» e p«l'»»

jactados om roclsníaçõw co-
IciU^M i*ltw tt :U.i< \ dos jor-
nais.
Otí PROFESSORES SHTOICA-

LIZADC:. DEFTMDEM OS
SEUS DIREITOS

Uo dia 12 dí. • mC's o 8ln-
dlcato dt» Professores reall-
zott uma das mais importan-
:-.-.. assembléias da sua bUtó-
ria. Trata-.- do estudo da
reforma do Ensino Secunda-
rio, cujo projeto dc lcl se cn-
conUn na Comlssüo dc Edu-
caç&o da ('.-..¦_.._¦ dos Depu-
tados. A c?5a assembléia com-
pareceram representantes dc
alguns Sindicatos co-lrmSos,
o os professores reunidos as-
sentaram os seus pontas de
vista e as suas reivindicações,
quc dever."; scr examinadas
pelos representantes do povo,
na Câmara do.s Deputado:,
quando entrar cm discussão a
reforma da ensino secundário.
Deram assim, os proíessore:.
uma prande demonstração tíe
unidade c dc consciência do.
SSU3 direitos, ao mesmo tem-
po que fortaleceram o seu ór-
gão dc reprerentação sindica
Intervindo, através düe, nc
elaboração de leis quc dizem
icspcito aos interesses da cor
poração.
A JUNTA DO SINDICATO DA

ENERGIA ELÉTRICA SE
EXPLICOU

Os ns.soci.ados do Slndicatc
da Energia Elétrica c Produ-
ção do Gás protestaram con-
tra a realização de uma as-
sembléia na sede do seu or-
gaiJsmo para a qual não lia
viam sido convidados pelrJunta. Um matutino publicouuma reportagem sobre aque
la assembléia e o sr. Torrei
passados vários dias, não vic-
ra à público explicar que __
assembléia fora realizada pel."Sindicato dos Trabalhadore.'
r.a Borracha. Somente ontem
compelido por uma denúncir
feita ao nos?o jornal por li-
rieres sindicais da comoraçãr
é quo o sr. Torres sc lembror
dc esclarecer o ocorrido, fa
lando em "exploração em tôr-
no do Sindicato", qun rdo r-r
trata, apenas, de vigilância
/'os assoc'ados sôhro o ciitlhes nertence c não ao Mi-
nlstérlo do Trabalho come~t":õem os senhores das Jun-
las.

Dr. Cunha c Melo F.»
":¦:!«•& Coral — Con* a. -..¦ •
«ijsr.slari. t».A» tf, *Sla tti
— r<in* :*.». ln* * ta*. «la» 17
** l> bt. Tfu : : :*7.

Sindicito iio» TrcibalbaJoro» «m F*-npríi»a8
Fcrrovi&rbui do Rio dc Janeiro

EDITAL

Affcmbléia Geral C«lrocHlniri>
IM • i.t-ii •!•• ar. i*|"<,hii, A* Jtinta i »*m»n»a •> rta

rwopMmi-nt» a*, ariad*** A* TribSMÜ H»p»il«r A* TrahalH«.
.. •-' . , • ¦ n** ttitii» *U* 4n»lk4* dí #'V»P1*. tor»««''• «»• »••*•
rUd™ Ur»|f lílmJlralrt. INTUÜMNVK* UA fATIT.OUU-c* tPKSSOAi» t«: luírnvuars' • i». trkx»* k traçai.
pm mi \.- i i' i» t*«tal i;urj«ní|-*rta. rnillwm II na
|,i.uimu .Ut 31, im mA** «"rtitMt. a fta :i»iâi» Ao Irtwtrml. t*
— »nti, a*. í Haia*, nm I.' toawfflCifc a tia* 4* m.t**-»t, pe*
r«riti!|iiM *^rrrtm UA<m tm «I»* |>ralk,td» lm****** f*prr»#ol_u»-
lr% d» 6ns*« *U* <1a*»-% A****',* at.****** *4 rawÉKia a i* A»»rw'•btfki. rm t 4** ú"itm**f* Ao w% temtttmmúm tta pta*rt***H, «•
dtaHDo «--IHÍ»«. *t»»ritfld'» peln flnú^t-au* rontra T*if l^pnl-
.i'. . nanway Va, UA. tm t***r úm a**»*-i*At** da rat».

G
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CAVALHEIRO! Dafemda sua economia
Crt 29.0»
Crt ltSO.M
crt *•*.**

Crrtono.i, 2.70 lare. ml
Caiimlra* t* tropíral.. rortr 
Ürln» dc atstdAo. dlvrntr». cor!»
Hrim-llníto, estrangeiro, br;r«^, tl?o lon?,
melro  Crt SAM

ttt.::,-"• i c Irlandft, ràrt*. tnt.  Vr*t li,**
Tropical» c ca*Iro'r.is, Pt-r* ?crl, hlrsl t*

outras afnmat>.s msr-a», corte ...... Crt 35Í.0O
Carimlra Au<cra.

arsí. dc 1.» ral. CrC 220_BO
Coílmlra /".rora.

nsu!. dc mt. Crt 1M.M

APROVEITE t

nmrtmcst pelo *rrviço de
:.-snli i postal) para todo o
Ursfll, cem o -crésclmo Am

Crt 10.IM».

^!!A DA ALFJQDWUL132
*lj> (Pró.\imo à rua Uritçuaiana)

Comercio c Indústria dc Tecidos l\i. i R C O S PIRIM Ltda.
__• ¦ ¦ ¦ II lll.
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AOS SEUS ACIONISTAS E AO PÚBLICO

A COMPANHIA FLUMINENSE DK CIMENTO 1'Or.TI AND cnm a sua vsde i
Av. Pronldonto Wilson 11." 210, 8.' andar, salas 801 :i ."''.', rnn-.t:n'.ra nns oeun ticlnnlstes o
a» púlillco nue, cm virtude dos embaraços criados polo Decroto-X-Ol n." O.Olt, fato èasa
nllús jA do domínio público, foi forcada a abandonar o si".i primitivo projoto dc Insta-
Inr a fábrica ile Cimento cm Catio Frio, resolvendo, om conscfitlOncla, In ;tatnr, no
menor prazo possível, mia Fábrica ent Macuco, Município C** f'.-ir-'clr.i, Estcrto dn Blo
do Janeiro, onde sc encontrant riquíssimas jazidas do mnls p-.tro calráren existente no
pa.!3 o cujas reservas excedem, do muito, a 800,000.000 de toneladas.

Comunica, mttrosslm, que na Assomblcln Geral FxtroordlnÃrta realizada em sua
sede social às 17 horas do dia 15 do corrente, os sonhoros acionistas tomando co-
nhcclmcnto da exposição dc tnollvos da Diretoria, examinaram a convenlêncltt do sor
aumentado o capital social, o deliberaram, pm- imanlntlde.de. conferir à mesma Dlre-
torla todos os poderes necessários puni, t"io depressa esteja lutcgrallzado o capital Inl-
ciai, ser lançado o aumento para CrS GO.000 01)0.(1(1 (sessenta mll-iõcs dc cruzeiros),
observadas as prescrições lesais pertinentes ao caso.

Nestas condições, urso que os senhores acionistas se dignem tomnr bs necessárias
providências no sentido de lntograllzarom as respectivas subscrições, quanto antes,
comparecendo uo seu escritório no local Jã Indicado.

Aproveita esta oportunidade para comunicai-, também, aos senhores acionistas que,
na referida Assembléia, do 15 deste, c cm virtude da modificação no respoctlvo quadro,
foi eleita para dirigir os destinos da Sociedade, no período do 15 do julho do 1947 a
15 de julho dc 1053, a seguinte

DIRET ORIÀ
I)ii-clor-rresidente — SENADOR GENERAL RENATO ONOFRE PINTO ALEIXO.
Dlrctor-Vlce-I*rosldnnte — SENADOR ALFREDO NEVES.
Dlretor-Supcrlntendentc — TIIUCVDIDES MULLO ARAÚJO — Industrial e Pro-
prletárlo.
Dlretor-Secretúrlo — DR. ORLANDO DE OLIVEIRA CORREIA — Advogado.
Dirotor-Tcsourclro — CAriTÀO LUIZ LOPES DA COSTA — Proprietário.

CONSELHO CONSULTIVO E TÉCNICO:
DR. JOÃO MARQUES DOS REIS — Advogado, Capitalista, o ox-Presldente do
Danço do Brasil S. A.
COMENDADOR ANTÔNIO CASTRO — Capitalista, Industrial e Banqueiro.
DR. OTIION HENRY LEONARDOS — Engenheiro Civil e do Minas.
DR. SVLVIO FROES DE ABREU — Engenheiro Químico o Industrial.
DR. AFRANIO DE MELLO FRANCO FILIÍO — Advogado o Diplomata.

Blo do Janeiro, 18 de Julho do 1041.

DIRETORIA
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do Sindicato condia a corpnrav^o a comparecer ao T.8.T. — Aguardam
deciKão da jumiça — Importante a*iaembtéia apóa o julgamento

Dia 31, Assembléia Dos
Ferroviários Da Leopoldina
A CORPORAÇÃO APROVARÁ A SUSCITAÇAO DO DISSÍDIO

0 Tribunal Supcrh.r do Trn*
balho, ao apreciar o diuldlo
coletivo suicitado pclu .-.--..-
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Caixa original da Fábrica

SORTIMENTO COMPLETO
DO RAMO - Louças - Fer-
ragens - Ferramentas. Con-

sultem os preços dc

FERRAGENS
PEREIRA, SOARES LTDA.

FREI
Tel. 32-28í»
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COLETIVO
calo do» : 1:. -•¦ i-.i :.¦-. da !.>•>¦

puldin.i contra a emprita 1:11-

pregadora, reivindicandu o pa-
,-. 1....111.1 da» huras c\tr.iordíni-
ria» a partir du (XSiaç&O do es-
Ini!» dc I.i ii:-1; nii-i-i com as na-
çôes do eixo c rcvogac&u du
"horário dc guerra", a que cs-
tío obrigados aindu agora,
mandou converter o Julgamcn*
to cm diligencia, para que se-
ja a autorização do dissídio
tiprovada cm escrutínio secreto.
CONVOCADA A ASSEMBLÉIA

PARA O DIA 31
Jú sc achava o sindicato soli

intervcoç&o na ípoca do julga-
mento. I'..r isso somente depois
«lc muitos apoios c reclamações
.Ins associados c dc tòdu a cor-
liiiracún, resolveu a .lunta (io-
venial iva convocar uma assem-
liliiia para ser ratificiida a sus-
citação dn dissídio, cm cscrutl-
nio secreto, formalidade exigi-
da peln Tribunal Superior do
Trabalho, {-ara que o recurso
possa ter andamento.

A importante assembléia estú
marcada para o próximo dia 8,1,
As 19 lioras na sédc social du
sindicato.

A LEOPOLDINA CONTRA OS
INTERESSES DOS FERRO-

VIÁRIOS
Ontem, veio ii nossa redação

o manobreiro Vitalino Vieira,
nnliíí.i empregado da empresa
Imporlallsln inglOsa, pnra dc-
nimoiar, cm nome dc mais 40
companheiros, ns manobras que
a Leopoldina vem empreendeu-
do, utilizando elementos traído-
res da cnrporaçfin, com o fim
tle torpedear a campanha pelo
pagamento dos extraordinários
e pela revogação do "horário

dc guerra".
Vitalino Vieira contou-nos

que os mnquinistns Américo
Soares c Nico Cândido, tias lo-
cal idades mineiras de São Ge-
i-aldn c Ricas, respectivamente,
chefiados pelo inspetor de má-

quinas Lintloval Menezes, estão,

taVHBBB**

por ordem da Leopoldina. In-
duzlndo os ferroviário» menu»
experientes a assinarem um do-
cumctitn do qual :c utilizará
para demonstrar na Justiça do
Trabalho, que o dissídio não rc-
presenta uma aspiração geral
dn» ferroviários e sim ma-
nohra da diretoria legal do sin-
dlcato, ilcslilulila arbitraria-
mente pelo ministro Morvan dc
Figueiredo.

Dirigiu cm seu nome c dos
demais companheiros um ape-
In a Iodos os ferroviários, con-
citando-os a se recusarem a as-
slnar qualquer documento, sem
prévio conhecimento dos seus
fins. Conclamou ainda tndos os
companheiros n envidar cs-
forço» paru comparecer á us-

m tiiMcia do dia .'11. da qual de-
penderá o andamento do iHssi-
di - na Justiça do Trabalho c
a decisão final do recurso, in-
lerposto pelo sindical.i, que agiu
em defesa dos legítimos direi-
tos c das mais sentidas reivin-
dlcnçíics da corporação.

Fundado o Diretório Es-
tadual do P.P.P. cm

Curitiba
CURITIBA, Julho (do cor-

rnspondente) -- Acaba de ser
organizado nesta Capital 0 (li-
rotório estadual do Partido
Popular Progressista, quo es-
tti planificaiiflo a lesta do sua
insírilíietio ori'Mãl.~Cimi-n-pr-i'-'
sença do sr. Abel Chermont o
do vereador carioca Apavicio
Torully, os quais foram eonvi-
dados para osso fim.

A dii-et-íio dn P.P.P. ficou
assim constituída: Presidente,
Prof. Otavi du Silveira; Vi-
ce-Presidonte, Prol'. Antônio
Carlos Raimundo; Secretario
Geral Emilio Sounis; i.° Se-
unitário, dr. Moacir Raimundo;
2.° Secretario, Pedro Verjoski;
Tesoureii'0, Prof. Maria Olim-
pia Carneiro.

VEÍCULOS E MULTAS
Outro di* rolou um aulomovel pela encosta do morro onde

pana a run Proctipto Moreno. !»(o ioi o que nos di**«ram os mo-
radorr» do Morro do Pinto:

E' (So precário o es(ado dn rua que nflo pode ser mais iran-
sitad.i por veiculo». Outro dia um carro rolou peln encosta e iicou
cm encareceu.

Tatr.bím a Assistência não sobe mais o Morro do Pinto pelo
ma Procóplo Moreno. Ate mesmo ai pessoas precitam nndar aos
MillO!, «.obre o huraquriia e os uiontOr» de pedra que reitam do nn-
(iflO tll, ••:¦-..'¦•

Os moradores do Morro do Pinto qurix.iram-sc do dcsprt:o da
Prefeitura pila sorte das ruas em geral:"

Que custava no prefeito mandar farer um reparo nisto aqui.
T.imhcm moram (amllias nesta run. Tambím moram cariocas. Nao
í justo que a Piefcitura deixe tudo se acabar. Ali a saúde da genteti prejudicada con: os locos dc mosquitos que crescem nas buraquelras
cheias de água.

União Dos Previdenciários
Realizadas as eleições para constituição da

Comissão de Estatutos

In crivei'
Ft* ja.# 1

• 9 •

• • • •

AS TRÊS FÁBRICAS DE S. PAULO VÃO OFERECER AO

POVO CARIOCA, SEGUNDA-FEIRA, MILHÕES DE ME-

TROS DE ESTAMPADOS A Cr$ 7,20. TECIDOS A Cr$ 1,80.

LINGERIE ESTAMPADO DE 90 DE LARGURA POR
PREÇO DE CHITA

Pedem-no» a publicação dn
seguinte nota:

"Teve lugur ontem a clcit-no
dou membros da Comissão do
Estatutos da União dos Previ-
dcnclúrlos, organização que cr-'.i-
nrcgn os servidores dos Instlf...;-
tos c Caixas do Aposcntndu i.-.
c Pcnsõc.", pnrn defesa doa seus
direitos c uspiruções legitima-).

O pleito, que despertou gnilidoInteresse no selo da cla33<.', a queso realizou pelo sistema -lo voto
secreto, em cablno Indovastiáve.',
resultou na eleição da seguinte
Comissão Elnborndora dos Es-
tatutos:

Do I.A.P.C. — Odylo Co.-itn
o Joàó do Pontes Vieira; do .1. A.
P. 13. — Alfredo Pacheco o Ma-
noel AIvc.-! Ribeiro; do I.A.P.I.— Hcllo Ecltião c Auguato i'or-
tugal; do I.A.P.M. — José

Bustamcntc dc Sá e Esio Eloy
Beffn; do I.A.P.E.T.C. Hélio
Walcaccr ..• Augusto dc Godoy
Bezerra; da CAPSPDP — Altalr
dc Souza c Olavo Pereira dc
Abreu; da CAPSTDP — Ro-
berto dc Medeiros Prestes c Al-
fredo Silva Guimarães; da
C4\PFC8 — Arací Mendes Ta-
vares e Plácido Pereira da Ro-
cha; da CAPSATC — Raymun-
do Lopes Machado e Hélio OU-
velra Snyão.

No IP.VSE e na Caixa dc A.
P. dos Ferroviários da Lcopol-
dlna, em pleito realizado anto-
liormente, foram eleitos Joa-
quim Pnlharcn Filho, Léo Rezen-
dc, Everaldo Ribeiro o Ruy San-
tos, respectivamente.

A proclamação dos eleitos sein
feita hojo, us 20 horas, no »\udi-
tórlo do I.A.P.E.T.C".

Ifoq ÕES A ÓL10
A-PRAZO- -.-IrEM-ííADOR.

BOCA A CR$ 33,00 - POR MÊS
BOCAS A CR$ 66,00 - " "

Méveis húm:
QUARTOS POPULARES, 5 PEÇAS

Cr$ 1.240,00
PEÇAS AVULSAS, DE TODA
ESPÉCIE, A VISTA E A PRAZO
— SEM FIADOR — VISITEM A CKS
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 920

E' favor apresentar este anúncio

f ygWSmJtVSBEBttÒIBBàBBmSSSBUSBl \mi*mm*Mt.imw^mínnÊai^/
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\*f Peto ho ito Teixeira j
(FALECIMENTO)

SIDA GOMES FREIRE
,a*S*»-Ea4Ü!i*«^^

11

—ESQUINA DE 8EHMW j

Cecilio Maria TeLxcira. Agnelo Pinto Teixeira, Ju-
dith, Ondinn, Latireano, Octacillo Pinto Teixeira, senhora
e filhos, Edméa Mendes Teixeira e filha, Amarilio Alves
senhora o filhos, cumprem o doloroso dever de parti-
cipar o falecimento de seu sempre lembrado filho, irmão,
esposo, pai, cunhado c tio Pedro Ivo Pinto Teixeira, e
convidam os demais patjentca e ítmigos para o scu se-
pultamcnto que se realizará hoje, domingo, saindo o
íéretro às 15 horas, da Rua Barão de Bom Retiro n.° 501,
apartamento 4, para o cemitério de São Francisco Xavier.

,lr»l4. >1 » l.lr»-.-. |1 j !¦¦ ¦!!;( 1» .

a» laia i*li *»-<* «I* a.'-.-**» * •-»
»:.!» tr'ti a prl* «li-1»» tt* « 4*»m-
ük» (-it. a*f*t*r**«'* •!' nliií.-t. I,
iíhiIí aairai, ».-tii»i»-a na t**»*t
irdi-.au Oil*it4» í*«»tT#» t Ijmtr*.
Sh»*, u*-f.u.. di i4ft»-it»»4 ,mt**°
«jt». If.Ui.t-f-lr dt***-***. lattfc»!.
tia Bato* da. mu* tt»«i'>*8l*-tl»*.
Oilimlb Caii**t;

— Ct«| * «dur**»'»!'* 4* jíU»'
raral*. «t» «jNÍstiMt* -,i'i a di*
21, ait*i»»*ait»i» <a*»*i»*|t»*r*iir o iBt».
|{*M! «tl ,1,1,1.1,.»., |a*!t» ttr.t.' ! -.

«tu mia,»»-.»! lilif-M, I lr , ., atiBBt
ia i.|,«r»i,.i..i «na l4>l«» a» ««»»?(»
.», «mt l .»,- «i*» !•»..;.;.. «rn «ma-
de t* mittrm «rrtiiiiíin»., Af»a»
tln" a «Vi,.,,»... «ir «Hi-m tft !»ii.
.|f. ,1". /*!,*,!. (,-:— ,ir «-¦ ., in>
ir(,,»r» d* «<»i|<ai^*a» r»lâ c-a»»*»-
4»l).» |-.|.M «»» tV!-.!.,,.!.-!,», |, 1

tt»llip*»«xrirr*i .retiailtirifí, à |»*»

»!¦ 4..» ti.» ..•.»! *»...j#(i.« tta T(*
i».'i-i. a lí* t'« *.i-««n"-.»i4J«»i««i '*»»
t ..».• a* '»-, 4* **--<*,»»*»! 1*4-
ítttfr.i- |; .,*.**.*, tmtm qa* **
«T«»ilít|l»í*, «|-.a ii.., |V*a -taVim
r»*iBFi*»m»lrr •* »t4U 4i 4«»i»f»i
1-f.tj r l .,. 4,iÍ« «fl* *ull,*,..:*A è*
T«>l»«a*| Ilr?—4..L ttaU bbu im
<t.i.i,..»•., a ritalMi»*,* n** «I«t«-
•ii>-t rra I, t* * líit*» e *tm* 4**-
i . , - i,l.,",:...» »!.iií*M4, 4t rar-
i«i «•».», I*»!* i»>T«Bt»i»j* 4» Ciiaii*.
.,;»¦ (f-t |W«rl». fjp* ir-»»* ill<* **
M-'*,ítl.«i* ,U (l4l.»l»-t. «s*.lr. Li»
|]« .-*-; l-lit»,^lr a *»l* 4* »**»^
*t*t*

i i»>-.a ,,,..r,it-i «|<t* a* irai
ir» d* taa»» alia t"t*ttr> d«» Jmhi.i
«tti T»*|t*li*« «-**ml»*»Í4» «Tt»*»» ita-
i »•¦•:. «••!.• »• m*u* c**4» t* rt**»!*»»**
lli,|r|4U a ÍMtlria «Ia tM**t |-».!..t -.
e tm *tMi 4* r4*t**i»rt»4*'t«> ***-*
(tltt* «I* 4J»r «t-alrtltil-i Ctt l-w-ll

Malandrosinntmiassino
o Parque Industrial De Vicente De Ca*
NENHUMA PROVIDÊNCIA TOMA A PO-

LICIA DO 21.' DISTRITO
Uar-uaulo o» punlo* centrai»

da riilailr, jutianiciilt o» mrllior
|,t.|i«ia.i... nio perturrido» ia
titunlciiirulr pela» bruta!» «
.ii....:- .,-... de "lira»**
« 1 ,¦ '¦ «ii :...-.;¦¦. «]ue .*¦:¦

* ¦-. •;--'= a velha moda do»"(.aiiítitr»" dat itraudc» metro*
j. -i.» do pai» du dólar a d»
bamba alâmiea. lrtri|ueoladoir»
iiolunio» de ».»:.¦. bara a ia*
ralllO* lla!,t. ,::,:. ., |.»rli,!c ir ! ..

«,» c náo raro *•...-.:. «orno
k fviKBi car» irm dono. o»,
malandro» c dc»onleírt>» dc ver-
•lade inlrtlam a» rua» rruíi
afailadas do* »ubúrblo» a me*,
mn do trniiu «Ia cidade.

.!•:• :.i rcrlo» dr «|uc a policia
nu aeu ealtcmado zelo dc "de*
fcndtr a vida e a -efiuraiiv* do»
ti 11:.. ¦ e i : '•. - a proprle*
dade privada" nAo deixará de
•ui-.i o» morro» da cidade a
eata dos "malandros" que tra-
balham no cai» do porio, e na
construção civil, que suam no
Imlrnle duro e penoso para gn-
nhnr ini-nn» d" qur í o ucccv
-.ri. para não morrer de
lollir, ou nn l.npa e adjacências
prender, revistar e balcr a tor-
lu e .i direito.

,\ POLICIA NiO TOMA CO-
K11EC1MENTO DAS HECLA*

MAÇíiI-.S
Min VIcCBlB dc Carvalho, no

pequeno parque iudiislrial on*
dc funcionam :> oficlnn» da
Standard Klelrlc e oulras era-
presas, a nossa reportagem teve

DR. CASTRIOTO
Raios X dos dentes

I Avisa que reassumiu a
direção do Serviço

31 - Frederico Meyer - 31
Tel. 29-1565

Os lavradores de Var-
gem Grande dirigem-

se aos vereadores
comunistas

AMllACADOS DE PERDER A
LAYOLHA COM O ENTUPI-
MENTO DO CANAL SKI1NAM-

BETI13A

Os. lavradores da Vargcm
Grando enviaram aos vereailo-
res comunistas o ahaixo-assi-
nado do qual transcrevemos ai-
giuis trecho., o quo é bem tuna
prova do abandono a quo fn-
rnm lançados os agricultores
nacionais:"Os abaixo-assinados, la-
vmkIoi-cs ilo Vargoni grando tio
Pontal, vim trazer ao vosso
conhecimento eomo'dignos ro-
presentnnles do povo carioca
na Câmara Municipal, quo as
valas o rins so encontram en-
tupldos bem como o canal Ser-
íiiimliGliha. Isto ó ti causa da
destruição das nossas lavouras
T[tiu tantos ,'»uuj:il"ífJa'i_o_suor
nos custam. Depois do lermos'
puslo dezenas do contos, somos
obrigados a abandoná-las, o
que representa a nossa com-
plela mina c maior projúfzo
ainda para o povo da Capital
qno irá sentir falia dos nossos
produtos quo já são tão es-
eassos no mercado, (as.) Ma-
nuel Gaüdencio, -losé Barbosa,
Síibino .loaquim, Mario Forrei-
ra, Abel da Silva, Fauslino d»
Silva, Manuel Yalenca o mais
15 assinaturas.

ocatüo de a»|l»lfr, rn picai
atividade, um tropo de iBditi-
¦ti • a plrfla In» do 4i*..lotan-
do liaraiho, drtpteo*t»p*d»mrt».
te, a •¦¦¦¦:•* -- í* de ora* tr-
vore da rna. como a* • •¦ •»»--.-i•-.
nnm verdadet-w rum..,.

L'm dot dlri». ¦:<» «Ia Sian*
ilard, cora o qual convenamo».
leve oeailio de ttu» dlier que
lt foram aprr-wntada* virta»
¦i. i • eoBlra o eKaBdato**»
at.nw,, *,» autoridade* do 21.*
!•:¦¦•¦ Policial. irdladt-t rm
Dra* de Piaa. TM*» tem alran*
çar qualiraer multado prático.
Conlou-nn» «-ue para ali ta dl*
rifem, grupo» numrroiot. Irão»-
portado» ate* em aulomAvelt, lâo
certo» .¦•;•• «Ia ausência «l- ¦ •
lula de policiamento. E atilm.
enquanto centena* de trabalha-'
ilnres »uam hora» e hora» par*
:¦-•¦-- o •"-: 1.1 • dr cada dl*.;

malandro» e viciado», Jocam
carta», Iranqullamenle, ft» vi»-
Ia* dc jovens de ambo* o* »e-1
xo» e de menorr», que l.u llmru-
lc poderio ser alraldo» pira o
i ..-...¦ . caminho.

Mais ura cnso real a merecer
dc falo a devida atcnclo da po-
ii. i.i. sempre l&o pronta e so-
licita para entrar em acuo,'
quando se Irala de reprimir o»
ini.viinenlo» do» que lutam em
defesa dn» teu» direito» e Jus-
Ias rrlvlndfcaçfie».

«fw* 9*9 tr*t* «*t»»»-l»* tm wf»»»»-*»
a •**>'»•{» 4* Tt-».-*»»! ilirfi»?t*t*i,
,a-, a*» ».*H.,*.fr4 # t*ta*9i* *•-'¦
,.:*.i. bl .--4.1 f» *m a**, q*i'
«*» l-l- .«. «.». tr,-,. «an» u*i**-
PHfll Hl« *»i*«r» Ifil-OS IVTfH

\|S|tiR|>
Mai* t-t»»**». o«tia4» Cam?* l*i

a." !* B» »«.»•'•«• .s-WiVtri,-.¦>-•
— A J*«'* (ian-rt-aiiit*. «r»» *»»

4» qmi ttm 9 t**iir*i*íi*. 4**t**-
I» S. r**l t* lt.uii*»4f d*«*am 1»
l»!» Mi .-ti' 9 i.lt»mt*** tia
ii«|-4.-l. |*i» ii4»-ai»t*a «tr |V)r,»
4» *^ii»t#ta »»>»l»4rt| f»,W*'*f tr**i
• «-» •».'¦¦'» * !>*• t. r-r*.M-i ...

4b ala r*tit t-• »•»> * 4*1* 4*
•-it«f'*n «Vital '. 4i-.'».lr-4. *»i •
jvirt-*"' - A«*ÍB» ptt»»-*4*«», ala to
-l-.»i.J«. tt* .,,»»)• *.»¦» iatttita •«' •*'•
*i*r a **.• — 4* r»»if**rt***»l * i*>
.-»t»,*»,l,|t;l'i»« ** --.«t«*t<rí.ts.»rii-t

4i«tf<*8ir* rra*» a *•"*•*». pn* p*4*t
'¦¦'¦ ' • f - "4 fil *.:.*. •; r rt!» ,»»

«b *tt -Bit» .-*¦ i» • " '*». If- *

que 11*41 t*i» r»li »t|,tíril» t-tn «f

pirmifwt «itt* mm «rta «a-iMri-l.
r-»«*i 9 rrit*t»»»ai-» «!*• r-r»»» 4* •*•
<|r 4» *•-•>i".14» lr* li b ii=. r*
,-.,(-4-.I, (i>f..«,* eirri» 4* rt»»».
;:-'.».!, «.«-«• l-i'. *'.*,-.!--. rta .*.{.!
»». «in* rt»4vriaa» a r**.-*t|iral» l««a>
*-n ã4|i»r!«* "--•».. i|is.--t« aatijf*.
-»-.¦* *.» tir,...- '.'. r ,- 4* ar»|r f»
ratara * d*tr<*«r'.i<> 4»» a*t>«eia4**t
atl i» lt hma*.

O» r-!«.i--4i„. «.¦•..•.- «-tt*. r• »•
duwfltn 4* Jaata rit-terai dU a rln
p mailtalM q*t* tnetialtrm trn *
*rjA imiktl.t t • ! •'*:¦* *"¦(

t'r-.r'. - ;• a» »a»« ¦l'-!t -• ¦¦•
Orlin-i* Cont* aliriaoti, raia ¦ ¦'¦<¦¦
titlo «twWltorni - d» »>-i~.|.-r-,
«pie apót a :-.¦.-:-..- «le -..'<•
tu Ini I <»• ira-«itMl» ttarniil-'»
aa - f- 4* *•••-¦- ptl» «»: tt-.
' il is a t-iu:.'»., que tm «(•.«•?»
cto o ,-..»--. -¦-* «t» .1-'-. '¦*-- e *Q-
Itet *-• :?¦'¦ ¦ Ãt -•-;-••¦* r-r ¦ I ri*»
*-4nmiirÍ4»«.

ApclittB -.u. *. a Meti. -»• tf.
tido de apaiareai a C-imiatio de I*t-
ttt* tle *'•'.'!!» * Miüllf' . li»
runceliimcrtir* o jornal '."»'-i•-!»•
.SrrOTilírllt". Kl «Vtrir. oflrial.

DE^^^AD^4IRAS
2 c 3 dias - CrS 500,00

800,00 e 1.200,00
DR. ÁLVARO I.V.ITK

Se-uranc-a aitaoluta. Den-
(es tmntporentea l-imlr. ao*
r.niuitiii no mod*-lo da aedr*
do cnm a flalonoala do cllen-
te. Conaertoa do dentadura»
cm 00 minuto», à Av. Paulo
do Frontln 338, aobrndo, ea*
quina do Haddock Lobo, pe-t-ado A jonlherla.

Diariamente, doa 8 aa 20
hora*. Domingos a feriado*
da* fl Aa 12 hora*.

O CUSTO DA VIDA
O PREÇO DA CA.RNE

O parecer do «r. Rafael Xavier de Oliveira, sôiire o tabela,
mento da carne verde, foi devolvido pela CCP. ao Ministro óa
Agricultura "a fim de sofrer alnumas alteraçfies".

Pode ser que a CCP. (enha compreendido que o raciona,
mento poderA ser abolido sem o aumento do preço. ma*, depo!» df
tantas e (Ao desastradas medidas do ôrn.io dirigido pelo ct-rc-rrái
Mario Goir.cs. quem poderá acreditar nessa possibilidade?

A PROPÓSITO DO RACIONAMENTO

...E, falando na tSo prometida abolição do ractoaataaato dl
carne, transcrevemos aqui um trecho da reportagem do nosso corri-
penhclro Hclio Franco, publicada ontem ncite Jornal:"O aumento peliteado é dc Cr$7 ,30 para o dia da dittrlhulçtio
racionada, sendo que nos demais dias da semana o scu preço «era
liDctado. Impor essa fórmula i querer supor, seja inqfmio o povo.-
Haverá carne nos dias dc Cr$7,30? Cloro ettfl que nlq» Temos é
exemplo dos dlos de hoje, quando se paga CrJ 10,00 ou mala cru-
èciroí por um quilo dc carne depois du 12 horas e Cr$ 18,00 a
CrS 20,00 pelo filé. Nesse andar, dc nada valerá a abolição do tal
clsnamcnto, jii que somente uma pequena minoria de -rrlvitegladS
poderá pagar ísses preços astronômicos",-

O LUCRO NAO 6 PEQUBNO
"Algumas fabricai, cm SSo Paulo, resolveram «Jt"WOatar -Wll

nor preços dos tecidos". Essa é uma noticia veiculada, em Blgtirft
iornnÍ5.

Enquanto isso a CCP. aumenta o preço dos mtsrnoi c nta*
clicçia nunca a uma conclusão sdbre o caso dai "ourelos*.-

QRtARDE VENDA
MANTEAUX

DUlONTEnm
APROVEITEM

Mesa redonda dos ser-
vidores públicos

Solicitam-nos a publicação
da soguinlo nola-,"Jístá (lòspèrtunclo gínndo in-
torôsso entre os servidores pú-
blicos a ('oguíamonlação do ar-
Ligo 23 dns Disposições Trau-
siiórius, quo vem estabilizai' a
numerosa categoria dos servi-
çioros públicos oslranumerários
o Interinos,

0 Movimento Unificador dns
Servidores Públicos quo roali-
zuu nina palestra, debato sobre
o assunto, o môs passado, prós-
seguirá no seu es.Ludo o Iam-
bem no do Eslalulo dos Servi-
dores Públicos que so acha cm
preparação na Câmara Fe-
deral.

Assim, no próximo dia 25,
sexta-feira, às in horas o
MUSI' realizará om sua sede,
it avenida Franklin lloosevell,
n. J15, :i.° andar, sala 304-A,
uma mesa redonda preparató-
ria da grando pnleslrn-dnbuLo
quo se Uini posteriormente.

-.7

i

Manteatix todo for-
rado até nas man-
gas, lindas cores .

Mãnteaux, elegân-
cia e distinção, lã
pura

Mãnteaux, lã ame-
rlcana, forro de sé-
da, últimas cria-
ções da moda ...

Mãnteaux de luxo e
beleza, lãs moder-
nísslmas, forro de
seda

Mãnteaux lã One-
rost, grande novi-
dade, forro de íul-
guranto por 

Mãnteaux dc lavos-
ter lã moderna,
forro de seda .. .

Mãnteaux de lavos-
ter lã moderna
forro de seda mo-
cielo.s belíssimos ..

Casaco 3/4 moda
para senhoras, pa-
drão escocês .. ..

Casacos 3/4 de pura
lã, padrão em xa-
drez, largo, reclame

96,50

130,00 --g-v, s

180,00 âg||É§|l

250,00 ^gSlS

245,00 |j| |||i

320 00 bK yv- 9

t iniJUÍ

59,00

vj2sm*!si:Miaimmsjti
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MM SEI) DINHEIRO DEFENDO OS BS
TRIBUNA POPUftAtt' g^W^lWrWi'. IW*j*||^WM

30_.7-.Wf

n Díiiiiil iw»u • »i ll i| u i

t»»t»_»*t«t«*i»ttttiiit»««t*i«^^

Hl AÇiS DA "lili POPULAR"
...ea caravana passa.•.

A
lüârlo (íarloca" nia aprf-witiíiu onlfiii 3. ti, ú<* Ha-r«*to *.„ ü. • ii !-.i.-: ,-:¦- .fi.» «-t|.. fiíii.-». (-.-.' »»» ura •«pi.IíkI*»

<í < .' •- «li» ii.iMi »=• » quem Iniiii in«» fará*, f. |<ar»v»»iui|H«>»!>,«,!, ma* e, li ilj.rii.iil)», pa-»an«l>i pata a irenle,.»-,-.-'..'. »i ««t, -* . ,-.= .!i •!.., ruim,'¦'-ii na «.-...!»»iii.*hi
u pw«*>»|8, t tanta S

E
O lula» lU-fli-t U(i,4 »l»» tlf-l-ic da» ine..i.»iiii.»ttf 1».

«|ÜO rV«***l|lt». ilifrll.lt!;
m» Mi' • - '•- mvn (¦ -i..|-«..»«,». ts*.»!
ila» a» i.¦• - .'-¦'..¦. ¦ im» ii ju. .«..ti',!.-
i ¦ 1.1. ¦. , t ,i ajuiiii «ua ».•(«!«-.. r« !.u.' !¦•».* ii»a««

ui»-i..*« ,:...*. i rn. ii.ii»»». ,»i. ou |.»ti tij,.1...

I
i.iii.iii.|.i uiaitilaraiit PtulNira «• lui|» --.»!<¦¦¦ >-i>- f««i i »-»

ItArilo «lt» "Alait-as*, r«nn «»»ia convlrçâii:
•__ r»i_i t*_|.*«i iiialiicni... «••ti.i» li»!.»» ni-liittif.*."*
|..-i«u«» no* J..t n;»-» i. dl»«'iir».i .!•« niiill»lr«« «Ia I ! - »

çSo, wit ,\u.*r..i. 1'etlaelrtliu!
",l«* ver, emrelfiittii, ,„. • u..i... ,.;..-.».. r..Hfot,..!(,-¦¦, .ti.fi.,,,. tQmmttkeltDt, uu* lambam pn.

..'....il **»l» . ,.,.fl,Vr- ./.-, .,..,.!„. l/,| . ..../! t,|. , ,.,.
fiffni, «mu , -,.k r*.mr«»f|ff,r»«i«-» «ff que .•,....
ilitttil», f.riMliti., d* »»«..-/V i» ifr» tttteiittft, *..«».
ri»*»i» rf«» f.fivil./O.ir.fi» «•»,. /, iiff.it tlefiiitlitiit
e l/Ml*, tllllt* i, itf«l«/Hf» ..,..,-,. ,-t ,í , f , ¦, -v«|r»/,|.

ittlrltie. nt pnrtUIm tlnittttrrdlimt 9*1,*'. » »..-.„ >-
¦-.,,.ii.--.r- ii., . -»<.«.... ,|V ,-,.'.-..,!,,.,:. r,«|«i: ,/«>
prrtttiiir ,. i.ru.nii.* • «/•» hm '¦' ¦ • ¦>,/..¦ iif, •
«•«•afi» jfcrff |t.»n. «i .'••<. ,.t ./., dctiinetneiii,

O rampa f»|«ti»!ci «5 o P»*»D. O niiniilio «* tio c-iimo
da lliX.

1 sr. .Mlamirando Re»,uis.<» informou ihi*? havia ama-meulad» •« »r. Aloiifo «In Castro. O nr. AI«>i«io «Ia Ca*trodeamontlu.

U »
O .-io aiiiaineiilmi A«laut«« l . .¦¦ I„rd.»«n ?

*>t**«»«t»**«***st^»f*t**»¥M*»^^

SABÃO
I -. i !-.-:.i um.» Liga ,!,.• jjp-'

(itôlitio, liquido * para harba)
117 Anos ao icrvlço Ua HIGIRNE. SAÚDE e BEtEZA

O GRANDE PROTETOR DA PELE
INDISPEN.SÁVEL EM TODO»S OS LARES

CONTRA A LE0P0L01NA RUIM
ti ferroviário l.uU Fraitrí»*'.

«Ia hllva, r.,n.i im.- ,|a . »:..i.. i,..
«Ia I i 'M...4 mIovo riu ini».
> . ! • -li-, ... .')...:.» >i"= :.*.*'¦: u
••«ic.iliH»'.

— .Va üiiuliit .j.i.j.-i pt...
I,--...:. .1 .-..tl»' i »l»l. t»vt ¦•' -1

ailillaill»! lit} • .f-.ti.-i. » r» ii.-.,: -
||-|t|.. U5»l*. *» 'i. |-!»• t-nl .li • i
n>»'la ..'...,.. no .•¦.' »t.'.-.
--..-¦• .1 ano* fui.:.-»..i. 4!..
romo !»<iip.»)..; ».-t.i iif.ii, 4 ..
1.1 tido. I*l«. rta aprii-»» pari«pit» eu uA.i |.ii«l««»»i« lanliar o
•aürii. >i- ajii«taiili« «In • .<-. -i-
i... ipn< .• ttiainr «i*i-f» i» «In íun.
PailOr. Hlll .!¦ • ¦'=;. •• ¦•- lut»},
:....!:.-.'..* :-:»':.: i .. li,
iiiiiilia «*»«ii«'in. a miiilia nata
• .•»•: u. ma* rom i..-.i. jj«
l|i» ..'¦<« . . n.-.-it .- ¦ : jt; it,!.. .-,.!¦:.¦•¦' «lu ratiint-ini catiliam
do mi a 1.000 rriueir».* alia*imiilo rompllrailii |K»i« t» llol-
l«Tiili • difícil «le >•¦•:•:.
.\|.*»iii «li»|i». na I.Mha «lt» pasa-riicnii» iiipii «alarin «*>*it* -funio
»i.iulii «Io Crf; :¦•"...i, * ¦» r«»al»
iii.-hIh o «pn. rivrlm. ,\« car»
(¦. . profitiinnal, uo fitlanli.,
..-,-. ¦ '..I t> o* •(:':-•- ... rrtl-
ivmrn -Cf-lilo ali .*., :s'i:.'4.!i>.
•••'•' ..!-¦ .--¦- |.... .-; a I»*-r.'|..»r |n«r e.verrrr a* iitmlia*, i.ti'..',.» rm Iti •. «lt» .Mana.

__¦________
Aniversário

|„rUl|.!,l« «.¦,»¦» ».!, *»< .» A,

ÍAm*U> '* *-'*>•'#* t-MU l-.íl»,'.-. lt»mami irta-iiiri m imto.i« lbs, ^ »„, mj,,», |.,,t,n r ,i»,Mau»). iltHMte 1911. l-taiiiH» »«i %re Atrjl„P «•*,,,., j„j^
anuiu »..-'.*,.,i«s t-»f 4, .«!«? alMiit»

em JuU de Fora
»t I». Pf? I OltA, mu... (,1-s •

:'«r. i«--Jj«Sa,!»*,l«í3 r-t* *tt>1j| t|» '¦
«fenj»> <,'_.* «l> *«r i,«.t.i-,»ia a'
Lim .!»» |«fi.-»,-4 .ia |»»# «• ii*i ;Í»*-«tí«<'«S»,'l.i|, «lt» J.IÍI I» ¥**?*, I
«|I1M ¦»!..'«_» !-«.}.»» ««» rtl..« .1, » '
Htt-ttraií-ftti .1.1 tj»*»,». «»„,),, Minas jI -irrai*. •» «MrtH|erá a l!i»«"r«i_(t» I
-•!«f.|ífal * i»%la* a» «l**!!».!.* r»ii|« j

. pii-ti<t« «i.i puirí,ii|.i„ «« ,t_ i

I''aft?i.i iiajia ,,<» hiü «llrt-li.» 1
[ria, ruiu» .-«iira* i»*».*******, t»».

»w.» 'I1i«»ii«w iWntariHirts a»!»
l^upttJtA \ll!»»ii|M l«ti!i|.*i ,,*!
iVrali^, r»«a«,-!«*«, I»ih|i* IM»-.!
si»»-.. riMiitt-fiai*i««. H-*..i«*t.t.i».;;
n.>.-.-...-4t«. ii<i.i»i;j»i, ,\|iim•Ja *>»».i»a, «»»»*'rHHr-lrln. Iniri.»
I.mia |'t>rrr»r». f*«-*a-t»»i«t»r«t «j««
.|irt»Hi.», \i.í. ,l i Val-L-iari-.,'
«i.íí».».¦',.¦,¦.«««.

«Ik > ..íií.H"».* |v" «itiD „¦» ..
. tiicii.-» nl.» *-•» al«>n«« n««»8
nluim. nia» pati-» •)••* raUHu»».
i.lr-» t «.f.n* .«'.• («ara ««'.» |»r*»Jiidirar. p««i« al»«*u«» nio *«t em**
ia pata féria», para iu.».-i..* >.
«*-.«». «?If.

T«»miii„n.l«», «!i*iíf».uo» *.«¦>!
_. o nu» «»ii «Impjo, ** tm*l$-j

ii*-*» ollo «"mi tstifl'.« na i
tii«"»ina *siiii»»:«««». «•«»»in«* **» ju*. i
!¦• a ••-••-» i •-«p«i|«4«i»,; 

'-•» 
.ii»» «lt*»

uni» aiu<laiit«*» «ia «-hírKitrt|
.|ii«! -fírrifriii a» nw»*»na« fun. I
Ç.V» ,,*>..- . -.» f», ,l.r\|.ltt'-»«-!.
iii.*ii|... .- -:- .i.i uiaii.

*_»»«4Wa»»4i*«*»«B*»»»*r4^^

TAPEÇARIA

ES I J. |til
l*!»'« t!»l — 11--«.flturt

». MérrU l.»t».i.*4-4» tArmador
li.ll.fflr». P f f I.«:... a. . -.'.

a m.fi *-4 f-ip t.í p
1- 1 . ¦ •

H«n da Talflr tlr» —
Trl. mSi.y.iSm - nu*

«ADIO CrS 900.00
\Vfi4i**-»* um iMm i* 9 vai»
vntst,, «Ki |ttlf_ta tt»9*\9.
Ttaitr «*?« tr. Na*trltB*?alti
à «..« !;».»».,i4» i*»n«"». 9*
,!«?J«í«ii 4»p |f r , ¦.,

A GRANRE ATRA ÇAO DA CIDADE
O CAPITÃO JÚLIO E A SUA FORMI-
DAVEL EQUIPE DE PÉRAS AMESTRA»
DA.S EM SENSACIONAIS NÚMEROS!
Malabarifitai». palhaçon c InlcreiwMinlcii ¦noeii,

no

GRAN CIRCO
Norte-Americano
na Esplanada do Castelo

Hoje: 3 •.«•viv», «Hti 14.30 - 17 c 21 horu.
Amanha. Secundo fe.»». nio.»»»«"».«. ai^ticula

A Empi-Sa avisa ao público que para evitar
¦.-..';-,:.,- os ingresnon podem «er ndquiridor.

a panir das 10 horas.
Para servir ao público — Telefone 32*7772

»__-...._  ____________________
í .-.-¦-...- -._.. .  -.. . -._.- .. 

ê\mâSfíMm
M «. li I I I ¦. lt I t d .. i ¦» I li ji a o s

«•.vi:.-, i-i: ttjHti» ei*. l5*Til/ií .mui » t.af.r.ittv-,,» — r»,». «»_»«* a Ct»VW«*«
A lt»." a n Vt«t-

I li M Hi s K A C LTDA.
R*t* .\tit-t «•• ^» »*_«-•¦,»-.». ||.,% - «»js«itM itian-l.»

A VIDA SOCIAL NO «ESCALÃO TUPAu

TERREMOTO, nâo! TREMOR NA R. DA ALFAN-
DEGA, 230 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA. PASSOS -

Grande queima dc casimiras. linhos c brins. Casimiras desde CrS 130.00
o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

O povo ajuda o seu
jornal

r-» I • .-.ii, trifl-t-tno» a w-fiiiin-
IV <*«l*:

"O 
po»» nio ¦ -i .IVitjr •!'

•poUr a " ¦ • -. TllintW PO-
Tll \R. n'«»4 lnl* litàni**» ronlr»
a» ('.:.¦ •¦ . i ,• ii¦ .- qur, i-tqu-t-
*»'..! > a ilfffni* militar <lo ii.»ii«-
mti «• n «nn»fqurnlc «Ttttirsimrnlfi
,|fni.:.-..i*i.-.. rm !",!¦> •> miiiiiln» '¦¦'
Iam iM-idlat t|iic o« tr»1o» ía<-t*i»».«*
r«l*o itifnir.li»»rlmfnlr ton.lfiu-
dot j»fl» lliur.fit.

\«-ini. .oiiiunirn-ifi» qur. nr»U
d. ii. - ¦ ,it. t. a _u Jt.iual a lm-
iwti-lniia ilf Ití .ío.00. «Ir-linn.il
»<• M.A.T.P.. «olirilantlr, in«fri.;ã.>
tifi mfii ntiinr lonir) "rfiHtriltuinl"

I^imaornlc" dr »iulf tEntxelfO», <|»**
terifi «fiiirtiilnt nifn.jlmfntr. (A«.i
tuir Mnjait Fritrira".

LUTAM OS COMERCIARIOS PELA MANU-
TENÇAO DA SEMANA INGLESA

O .f ;.:-.: . Mauricin Oralml».
Idcr «Ia I..:..,.. r»muhl»la na

i -.ti .r.. I.i.:..; «Io» Drputail»*,
rc-rbrii n »..:.-..•.:¦ lr!r-|rama:"(i.inrrrliri»» ..j .l.m \'..»«cn-
ria -.ini,!-. ntn tirrmilir viniftie
..Iimu-i . t.l. ... ..! t r r ....... »,|t, .-
na m.-I» ¦.. i • ti,,- apnli. tlr
<|... ni apoiamos ri.inrrritirin»,
(As.) II, i. .ii.... • .!....i.i ii ..nu ••.

Festa Nacional da
Polônia

No ili.i ".'T do rorrriilf, tl.-tl.i «I»
Fi-«i* Naclonil d* Políni». o Mi-
lii-lro il».|iir.|-- pai*, iiii ilio. prol.
Vt", Wr/fl.fk. tffflwr» >fii» .-n-iri.

11 ! •¦¦- na 1 ¦.-, ¦¦, r|» Polônia, s
ru.*. .'"niint lloman n. *'¦(! «Ia» IT »¦
19 !'•...

li !..!¦ nt. n Silva, Ml, :-,... t .
valranlr, i '¦¦¦. Srvrriti». Valy
Ktruti.! -. Julicla  c Hula»
i.. VaKimrcll.it Vrllr».

S. FRANCISCO XAVIER
CASAS — Vt-nltRio» tt nllfratf «

rui Joln rtodrljiit*, ft» cam I tala
c 1 qunl* |»«f Ci$ 35.0ON.Oil r tom
2 Mia» t a quaitat ttor Cr$ 70.*Mn,«10.
1 ralar » Av. Nilo i .-.-- .. 3», ***»»
7UI « TtlJ. Ttll».: 22--.'l**t • «2W6,

m*vr, ^-' IhOT
¦¦¦if ' ' v"- liVfliilVr» iitl*V^*aWm . ' »5**»• «rj»/!; JJ•MJ "-*mjK..»**f\ H, ,»*f»<*HL

_______^^i£m4Ê? I ______*I
*\\\mk ~ im _-^4. "^-*<_____"*¦ ¦___. _f__:?*<* _*__'

____r^__l _____1__N* •_ i- jk-*y^^ '**s*»*^^yw,^»jttH__-- *

«__¦#_____! B_E»^__yv___i -\<_V "^-M¦^ BrW^*-V ' ??*,!_.-

¦_a^___P ^L__rl ______tt v9 l _C ^E

__i__t-___! H»r_M___W^_ly>*y/ * ^«*_!f'^--_______ "Jbs«j_ v x____0

O "BtcalSo ijinjv^f-H-j.
T«jr4°, irali»»»* tom arainK bo. |Ito. fta W tk Juiiho p.p.. «,<_«
:;„-,J«* Iftta «pi* .«*»«- un «jian

CORRRSPONDfiNCIA
OA U.C.E.S.

O ir. Scn-an llri.or ie Car»

«!a* Hi A* II rwra». prio irirfont j -ua j4 „, irum^vrl. Muito»'5'*'•',• íil.vfiti»» ficaram mara\ilh»tln»

. »4K*».««. iKaiíJt) amvatia nt>'v-*®*- VtttUeM, ia U.C.E.S. ,
ttmt&Q im *«_v_li»m «lo _ooo '»***«'•• iw ««w W«»"ni*Mto aiM s
4^ Ctuí, i rrr««T*«*ni-nir« «Lit I:«..._» flli_-

Para o *«x*-{>!.-«,t rv.w «k»^a!*,a, â*'tt*',*!l «••»»¦•»»• 9M* a qn-l-
íinííiaiiva lof.ua Wí«m«-v*ri» o a*-\(t**t' mt*:'***;** «pte diaa Kftpdia
!»»K__a Oils»»"*» IctattH c o* farta- a viii •»«••• -** t******* tteai**
bm tk tltfftctfw. rNtni.jMlmon,-Nr9-m«« *«.. ai-m«i>f4 d„n4mrn-

los «*. l-oittiaaio, lua. ü-x* cif- •'.ril1lr.<?0.d** ?» d? <«»«•"•
I oulrot.

í-. no p.'».« -;.» tlu» 30 .!<• «<*-
t<-:.*.i»fi>. m-í.» rt--*t!,:_l» i.«'«i «•».•
í>K:mir l«-»u. «lmet_ir__i "Pri»

louvcta", cujo» pftrpaiautott vao
ttin a*!t_ril_!o*.

O* _Jl*li!4_..rt «JO 
"V-tCmlmO

df»i_».>"••-. > i'.-;'. i'- •-'.-:_» det»
.ir {A «rotarar com um „v«t4a«sio
i-judl ot. mrDtor <;-»<• o 4* noite
de ?S tk ti..-.'..». A diitiofia. por'nOUlO .-:::¦!-. ,.'.,'l:M t :.
ot mofadorrt do mono do Ou:
c aiijactacia* A i.iprr^v.ir<_ no
.;.i i.!:»> tOttial. .1; :..'..:;.!,» atam *
«jurrida EKola de Samba.

i Quei_am»se oa doentes
do Hospital S. .Sebastião

i •¦»¦•¦.¦ ¦-tr i.,'--* rislaçio o
T" .í '•> I" :...»; il»» Siurfi lt*

.tio**... ..--:¦:.'. em ..•*!»*. que
, im» •••'• «:-i O •'•(;::.'••-

_> I »• ¦.. ::it.-;:-.-,.|.| HO II»'»-
;¦ -•«' t». *»'¦•:»...:.,» para luber-fui.»».»». ,|i»».i- novembro «io
.: ¦ ;•.-- i-i ¦ ali* irotirot «lia*.
I'a»«»i :»:-.«•< nt»-..-- Miirado
mima rama «em poder ni«i I"-
\aniar. iVim o Iratamenln do
*..- l .'.. '.!i. .-.>»!..\.».--> .1-. SL-rn-
tH»rir. «pie «»íle\e pnn.!» em
l-*.!..*» tua* *»vi'*: i.-n.-ia» «A»
s. •- tuberruloiir nn llo»pllal•;.¦...-'.íí". liqurl battanta::..:!..¦:. o pude levantar «Ia ra-ma. Nâo sei por rpiA, sittpen-•'¦ >¦•¦* <-..* o tratamento «io dr.•»'"...!>.¦:¦». que me esta»a fa-••¦:.. tanto i *¦ i.. * romevaratna piorar a no««a aliiiienlaf,«íi»,

COMPRE SEUS

OPERÁRIOS
ESTRONDOSO AI.AKMK. .

VKBTECIDOS
("aniltnt do cflrt»» flr- CrS l
nif-.a  23.»|

Cnrra* dn rürr» flr- |
m«'« a partir do .. ".30,

Calca» Op.-riirli.-. a
partir «lu  91.80\

Riu*.-'».» para frio tô
«Ias a» córi'»  »8.00

Trrnn» «li» Oavlmira a
pnrllr de  •.'i".0ll

Terno» do Rayon . . JUOO0
W.Htlilo «lo Jeraey «le

IA pnr.t senhora . Il.l.flu

IIRANDK IIA1XA NOS
PABA CRKIt

Cr*
SlnrU de lil p/ homem 100,00
UIiikiio do 1.1 p homem I I...OII
Cortes de Tropical 115.00
.Swcater de pura IA Ito.«m
S»»-eater de mela lil S_00
Terno de Brlm 113.00
Ca_.ro 31 I03.00
t-fmeo curto Í3.00
I.inhos n metro .. .. 85,00
.Saiu* de 13 p/nenhorn "5.00
Citrnisoiiis p/senhora r..i,ou
lllusa* p/lrlt 3K.00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

6^Moú
Ótica Continental

Oficinas própriat

FILMES E RCVELAÇAES

Rua Senador Dantas 1 18

9 FOGÕES A ÓLEO CRU
E VENDAS DE PEÇAS

Rua Dias da Cruz. 620
Telefone 29-0667

Associação Cristã ie Mocos
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 36

INSTALAÇÕES PERFEITAS
Anfci&o 91

PELA MANHA E À NOITE
Secretariado

DE 18 AS 19,25
EscoBas Militares

Aceitam-se transferencias para os cursos
BÁSICO e CONTADOR

Registro dc diplomas
nas repartições

competentes
TKI.HtiltAMA AO DHPL'TAif-0

JOIIGE AMADO
o deputadu Jorflc Amado re-

filii-u ii scituinte tclcerama: —
"Pela louvável c oportuna ini-
clatlva tle Vossíncln n|irt*senliiii-
do o prnjeto tl«* lei sobre « rc-
lílslro ile diplomas un» repar-
liti-i"'«-» cqliípclciltcs, "s e»tii(lun-
les do Ilrnsil lhe sio devedores
.l:i mnis justa uratiilfio, na cs»
pcrnnca tle i|ii« o referido prn-
jetu M-jii aprovado. Confiámos
ini Mia ntlinvilo pnra o complo-
tu 6xito dc su* mitsao, na dc-
fesn d"s mais líilimn» inicies-
m-s populares. ICslc ^cll Ato pa-
Irlótlco constituiu uma afirma-
Uva eliif|iientc tle t|tie o povo
tem tle fultt tm Parlamento re-
presentantes tll-tno» do manda»
tu quo lhes foi concedido, Ilcec-
lin pnr 

'isso entre ns muitas
iiinnifcitacôes que já lem rere-
liido tle snllilnrlcílndo a ttraii-
rlãu liuinil.lt' ile um estudante,
Seu patrício e nilmirntlor. —
Wilson Pnciflcn Carneiro",

CmW0$alH0L
l ma icna do fflm "Ivan. o Terrível"
«O TEMPO NÀO APAGA»

Espetávamos fi*-** um mòht*r ir.*b.t!h<* i*>e "Tlie strsnge
love o[ Martha Ivcrs". ditiqido por Lcicis* Milctlonc, que ih nos
ptop.vcioneu filmes como "Nada dc novo na frente ocidental"
c "Um 

passeio no sol". Havia tiinda a promessa de uma par-
tilttrn tt cargo dc Af/JWn* Rozta. autor do lema musical dc"Spctlbotind" c outra* Ihui* realizações. No entanto, temo* o/K-
na* uma produção regular, inclusive quanto it atuação tht duas
figura* mencionadas. Conit.-t-s-sc facilmente a má cdapíaç.h* dc
Robert Rosscn it historia d, jack Patrick, cheia de pormenores
<? justificativas para ot desfechos do drama, mal situado como
estudo psicológico, Muito vazia* os considerações. II.\ rela-
V-Jc* naturais bem salientada*, enquanto a direção se perde cm
feqtitncias Inteiras qtinsc desnecessárias. pectcifP.er.do através dc
diãlogos esclarecer fatos e tituações. Não cxític cocrtndn ai-
puma com as peças anteriores de Rosscn, muito objetivas, c po-
deremos citar "Dama. valete e rei", ainda em cartaz. Deve-se
grande número da* fase* i*o.\i!ivas n Vtctor Milner, que rea-
liza lc4ogr.ifi.ir interessantes, um penec. também á montagem
bem cu'dada,

O equilíbrio da película cst/i prejudicado pelas cenas Ini-
ciais, ou melhor, durante tC*da ,i /.i.«c cm que se jo.ja com per-
sonagens infantis, muito superficiais, apesar do c.irãtcr que a dl-
rcção pretende dar .':» íiia» atitudes. Há um ligeiro trcszciido
após êsses momentos, em seguida interrompido, psra que a pro-
duçâo .ifirt-.i ii máximo no duplo suicídio. Como principal Ira-
balho. destaca-se Kitk Douglas, fazendo bem o papel dc maior
responsabilidade. Uma personalidade negativa óilmamente a-.vr-
sentada. Van fleflin regular, seguido dc Barbara Stantflck e
Lizabcth Scotr. Destaque interessante ,i tronsformaçãv dc ca-
r.ír.-r dc S,tm, com vacllaçõcs contrastando ,i agressividade dn
infância. O resta do elenca apaga-se a partir da interpretação
fraca de fuditii Anderson,

Um f Imc rcgulrr. com alguns aspectos Interessantes, entre-
tanto iciii a necessária unidade. O tema fei ma! explorado C
oj atores pouco conseguem transmitir ¦-.. c«''i\7.irf.',*. Quanta
•i natureza da narrativa, há uma série de restrições a fazer, c
particularmente a determinadas conclusões.

/,*. RAMOS

'CORAÇAES UNIDOS
DE )ACAR-PAGUA"

Por orandf* reformas «lá pa»-
«ar.tio a sede administrativa e »o-
ci.il da "Eit-ola Cora-.., Unido*
«Ic 11. •.*,,-1... . ',...*.!.!., a rua
Qutruim n. HO. cm Ji..-.:.; .i m
lendo A frente o dinâmico presl-
dente )c_» Garcia Vfd-tl, auxilia-
dn prla diretora do Departamento
Feminino, d. Maria, t demais dl»
ictores ds «Imp.ít.c.i entidade do
Samba. Estão envidando lodo.* o»
esforços a fim dc que o» teus
associado* e admiradores tenham
uma sede ampla, com mn.s con-
Í.Vto. de acordo com o progresso
qur. |.i alcançou aquela veterana
entidade ca::-¦•. '. ¦• .. do Samba.

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança absoluta ileulo o
mnmwito *1íi colocação.

Làboratorjo rto prôtoao anexo,
parn fazer iiuítlipior serviço

rAplilo
l.icntaduras quolirnilas '.' S*-»in
prossáo V Cnfriim 03 dentes V
Consortnm08 em í>o minutos
1>l,*irinrnr>nti» da» S Ac '.'II lis,
DomlntTus o iVrin.lns. tlaa 8

mr 1 '2 horas
RUA I.OPBS IMO SOUZA, 1,
pnlirntlo — .'squlnn ila rua
Hilo Crlstòvílo — EJm fronto
á Traça ila Brtmlelrn — Te-

lr,fr-ini> «S-KiTi*.

PROGRAMA
PARA HOJE

PALÁCIO. SAO I.ÜIZ, CARIOCA,
ROXY, ,\1HNT|- CASTELO c A.\U.-
RICA — "Ahiillin c a Princesa Ue
P.iRilii". cm tecnlcolor, ema Cornei
Wlltle, P.vclyn Kcycs c Atlelc Icrgen».
As II, Hi. IS, **(l c 22 horas.

VITÓRIA — "Dama, Valete c IM",
com Dlclt Powctl c r.vclyit Keycs. —
Al II. II. 18, 20 c 22 horas.

0DE0.N • - "A 1'llltg tlu Corirlrlo
Verde" c ".Mulher, lispnrle c Nnttlr
rc/a", cnm fosco Qlaclicttl c !)nrl*»
liiir.mlll. -- As 14, líi, IS, 20 e 22
horns,

IMPÉRIO — "Klsiiict", com Rontiltl
Colmtin e "ilnrlenc Dletrlch, — As 11,
10. IS. 20 c 22 linr.is.

REX — "A Cnnç/lo iln Volg*", com
Tolyn Slialnvcv c y\. \. Mlrotiova. —
As 14. in. IS, 211 c 22 lir.r.1».

CAPITÓLIO — "SessOcs P,i?*alcni-
po" — Comídln», ttesenlio», sliort-,
jornais, tle. — A partir dn» 10 lmr,i«

PATI16 — "d 1'cltlço ila Cli-.an.i".
com Tlnn RosíI e Lllltt Vclty. — As
11, 15,40, 17,20, I», 20,40 e 20,20

horas.
METRO-PASSEIO — "A Dí*itiii nn

l.arro", com Robert MoiilEonury, An-
tlrey Toter c I loyd Nolntll, — As 11,48,
13,40, 15,50, 13,20 e 22 horas.

2° 
H«Ht-_- f_

. ff_£d U Na 11 IH
N-
K
Is','
N.'
N,"
N.'
N.'
N.'
ti,'
N."

!).'i0 n
061 "
062 "

' 01.4 "
1515 "

- 20M "
2052 "
2'l.r'.'l "

S33I "
2680 "

N,« 26511 *'
M.» 2n<-;. "

N." 2804 "

N.t> 307'.' "
N." 3000 "
N.« 3004 "
N." 300S "
N," 3100 "
N," 3109 "
N.» 3189 "
N.» 3190 "
N." 3203 "
N." 3204 "
N,» 3207 "
N." 3208 "
.N." 3209 "
N.« 3210 "
N.» 3211 "

Pedro llcnto CnvalcílllU, 4 cont 35,00
1'cdro llcnto Cavolcílilll, 5 cont 45,00
Pedro Bciio Ccv.ilcnntl, 0 conl 30,00
Pedro llcnto Civalcnrili, 10 conl 40,00
lilson Uorçcs, 7 cont 40,00
Um limpo de Comcrclírlus 50,Ú0
fnt grupo dc Comcrctàrios, 4 cont, 411,0*1)
l'm iii-pf. tle Cnmcrci.irlos, , cont 25,Ü0
Wladlhilr Costa, 7 cont 70,00
Comissão .le 11)1.il.i D antas, o con: 35,00
Comissio de ijju.la Danta», 3 com .1,30
C,,ni|i»5c de ajudn Dantas, 8 com 53,00

56,00
Nestor de Oliveira, tu cont 50,00
Mcinocl Rullnn, 10 cont 64,00
Walter Carvalho, 3 cont 120,00
Saboto Setilavdi ll cont 71,00
Adollo, i*. ront 130,00
üodollo Mngalhfle», 3 cont 53,00
Salvador Zcrnilii Pino, 4 cont 38,00
Salvador Zcrmlu Tina, 6 conl ."iü.OO
Lincoln Oomes Pereira, 10 cint 1.4.V-1
Lincoln Oomes Pertlra, .'» cont 40,00
Lincoln Oome» Pcnira, 3 cotll 140,00
l.iiicoin Oomes Pereira, ."¦ cont, 25,uu
Lincoln Oomes Pereira, 7 conl I".""
Lincoln domes Pereiro, 5 conl 19.00
Lincoln Gomes Pereiro, 10 conl -I",1"!

N." 3212 "
N." 3210 "
N." 3217 "
N " 3233 "
N," 3231 "
N." 3230 "
N." 3241 "
N." 3212 "
N." 3247 "
N." 324S "

N.».325l "
N." 3232 "
'.<." 32,*i3 "

N,« 3254 "
N." 3255 "
N." 325ti "
N.» 3á77 "
N.» 3278 "
N.» 3270 "
N.,5 3282 "
N." 328.1 "
N.» 3284 "
N.° 328Ò "
N," 3280 ''

TOTAL
NUTA:

Ide

METRO»TIJI'CA e METRO-COPA-
CAUANA — "A Lama no l-ni;".". cotn
Knhirt Mont-jornerj-, Andicy Toltcr e
Lloyd N.»lan. - As 13,1.1, 15,40, 17.50
20 c 22 horas.

PI.AZA, PARISIENSE, ASTORIA.
OLINDA, RITZ, STAR, PRIMOR e
REPCIILICA •• "O Tempo nilo *,ia-
\m", com ll.iflt.-ir-» TtnnwlcH e V, n
Ile 111,1. — As II, 10, IS, 20 c 22 ho-
ias.

CINEAC-TRIANON •¦- Comídlát,
desenho», |nrnnK documentários, etc.
— Sessões continuas, das 10 As 21
horns.

,V(..s* BAIRROS
AMERICANO • "Eu conheci cs«a

liiullicr" c "I uuia,;a de pistola".
APOLO — "Estranha aventuro" c

"Rumo no Oeste",
AVENIDA — "Nn velho ChlcORO".
RANDEIRA — "Noite tenebrosa" o

"I.iici r.i mente escandaloso".
IIEIJA-PI.OR — "Estirpe dc lidai-

B"S",
CENTENÁRIO — "Mama tle capa c

escapa" e "Armas do justiça".
EDISON .-- "listlrpc de fldalrros".
ELDORADO — "Confissão".
1'I.ORIANO — "Noites de surpresa".
ORAJA0 - "Os 30 deuraus",
OUANAnARA -- "Ds Quatro filhos

¦Ir Adflo".
IDEAL — "RIsaiiRcIn",
ÍRIS — "Nas -farra» do» rampl-

ir;".
IOVIA1. — "Nolle Tenebrosa" e"Ligeiramente escandaloso",
AIADUREIRA — "Noites dc surprt-

Amado iJistos. 4 cont 150,00
ConiissJo de Madurelra, 10 conl '270,00
Orflflcos da tipopralla Atcnnr Azevedo C
X. 5,00
l'ui nmlcr, da TRIBUNA POPULAR, 3 com. 25.00 I
A. C, 4 cont 25,00
X. I j,0l| I
Belarn.liio gelo, -t tout ,.,... ,19,cn
Wilson José Alves, 5 conl. 42.00
Arthur Soaiep, 10 cont 04,00
Alfredo Sllvsira, 3 cont 160,00
Alfredo Silveira, 5 conl fio.00
Rubens Barbosa da Crur. 10 cont 200,00
Joào Teixeira Mendes 50,110
.'o,ío Teixeira Mendes, 5 cont 50,00
Joio Teixeira MondM, 3 cont 50,00
YVsnna Cnrvalho, 3 cont s.no
Raimundo Lima de Matos, 10 conl 85,00
Raimundo Lima de Matos, 10 cont. 52,00
lilsa de Lima Monncrat, tl cont 71*1,11:1
T.lsa de Lima Monncrat, 4 cont 75,011
Francisco S. Leite, 7 cont 50,00
I. Xavier de Souna, 10 cont 52,00
J. Xavier dc Souzn, 10 cmit 85.00

MARACA
MEAI DE

tzy ,
»',<! -

SA
"Noite dc supliclo"."O Ranclio (Iran-

METRÓPOLE ,11 \ ií dos For-

MODELO — "No velho CIiIcíiro".
MODERNO — "Amor uns sombras"
PIEDADE -- "As duas fírUs",
PIRAIA - "R"',,in-'.'la".

RADIOTECNICA CATETE
1 ..iiit.iri.i nu. h.» para ll«dl»«
r Itefrl-rrador»»». Malrrlal
I I, Itrl.-.. p dl. IIAdlo. Al.-nil»-
»- a .1 rm. iiin Una d» f'alt>

Ir, 51a — Tel. :_•_»»

u-.iiii o trniaiiirnln <t > dr. Slrm-
!••.*. f* • '!: ittii.llli a *tl-|ien«S.»

j«i«» ...¦¦-ti... .!•• uma itora paranutra. r. um ra*o de quo o no»»«o Parlamento prrríta lomar• ¦-'.-•¦::... nt... para poder deli-
h«»t*.ir a» nfvi.v.n providén-

loa*.

E' O MAIOR «BOTA-FORA» DE TODOS
OS TEMPOS DA

CASA NEVE
Como despedida do inverno:

«RANIM-: STOCK UT. TAII.LKCR TOU.RTR PBETO
Na. 50 K 5t E OUTROS ARTIGOS:

Co»tum«»* d» I* de 4BOAI por Crt MN
pituoea «li» ta par» homens ,.,. Crt UMUsala* em superior tropical Crt tàM1 «tiililii.»..-.'..-» Ilnserle bordada» Crt ItfitJoko» de Jer*t»y. 2 peca* Crt t»Á*t(hanitirr* -joUf, ,!.»«¦»,. ,. crt 5M0Sala» cr.intle tarlrdade detida Crt 4S.00.Mnlha* • niutut», de».l«» Crt »tjtt
Tudo no maior <tbota-fora» de todos os tempos

CASA NEVE!
120 - AVENIDA GOMES FREIRE - 120

FALA UM DEPUTADO
COMUNISTA

"Inestimável é o serviço
qne JORNAL DE DEBATES
vem pre-, tan dn ã democra-
ria liraxitelra. Tribuna II-
vre tem sitio um fator «le
cduc.-içãn política do povo",nepulai-f» Jorge Amado— rio r.r.n.

i»-tW*5Í»'ttí*-

UNIVERSIDADE DO POVO
CUItSOS l)K MC*»lf:\ K r.flt.-os

SUPERIORES

Comiinlca-noi a Uiiiveriiiiade .Io
Povo <|iie i.tiin itlii-rla» a« mitríiti-
Ia» (gratuita*), na sua secretario,
à Avenida Venezuela, *.'". f..* andar,
pnrn o.» -epiiiinies eurio»: Teoria
eli-iiit-nlnr. «olfejo e rlitailo; (!oi|.
IrírpontO, filei t: ¦ om-itisirtio: ]|ar.
ttir.iiin e Composição: Conjunto»
Populorc» fvocait c insininientai»):'(rf|iir8trae£n ile tnútlcà popular:
Ctinin Orfcônicn: f"i'.pin ile Múi.
iv: Divillti.ir.vi ile niltiira niutical.

No eurso ile "conjuntos popula-
res", acelta-ia a Imerlção ilu< pef-
soa» que foqut-ni qualquer Itu-tru-
mento, por mú-ira ou |inr ouvir!...

KstSo nl.eit.-i-. tainlicm, as mit-
Iri.ula- (rtríltlliltts), na 1'niver-i-
linda ilo Povo. para os «epuinte.
riirsns: Anlropolor-ln, pçlo Prof. Ar.
tur Ramos; Problema» Econômicos
dn Brnsll, peln profetjsor Américo
Wanirl»: 1'llosofin, pelo professor
Lclelbn 'Io llriln; SorillloRio, peln
Prof. L A. Ct.»la Pinto,

'>*• '^í"' 
éM*f t^B *\\\\ ___!

it- - • ^ÊLJ*^KtJBfií
___" ____n> __9^__________l

Eduardo Vieira, que faz a sua
primeira festa artística, sexta-

feira próxima, no Scrrador
Ilnjc, de tarde e de noite, es-

Inrfin aberto os teatros:
MF.OINA (Companhia Artista»

Unidos) — Kliznlictli tia In**ln-
terra, ilrntna tle Tnssct, traduzi-
du por Bandeira Duarte.

S-KIUDOP, - (Companlilti
Evn Totlnrl — "Se eu quisesse",
ruinéilia de (íoralilv e Sptlzcr,
traduziria por Celso Kelly.

GLORIA (Companhia .layme
Custai — "Acontece que eu 5011

tJO-^LíHEíF-gA NORMA
Espcc^lista cm consertes dc jóias e relóg;os

RUA M A R I S~ T REI TAS , 155
Tel M.H. 1.141 MADÜREIRA

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?...
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA a
Rua. MacSdock Lobo, 54

t?_5S___S___0____l_^^

1'oram poriiitlas ns lista
n.2o:i,,*iii

valor,
M c ;OL':i ficando poi

wlí^f^M^C^ MMlí ES?Hf\^^_f^:

li.ii.inu". eomédia dc J. Rol •
.:. Silva.

RIVAL (Companhia Alda Gar»
rido) "(loitar, a fechar oa
olho»", comédia adaptada.

RECREIO (Companhia W.l.
ler Pinto) — "Que que hi com
o teu piro".

CARLOS GOMES (Companhia
Chianca d* Garcia) — "O rei
do samba".

.IOAO CAETANO (Companhia
Derry Gonç»lre»i — "Po»»o en-
Irar nes»» marmita?" — revli»
ta.

FBN1X — "B»llet dt .luven»
tiidc".

R-PCBL1CA — Variedade».
MUNICIPAL — it 15 hor»«.

Slitfrled: i» 21 hor»t: o Teatro
Universitário reprrsenttri. em
komcn*i;em to X Congresso Nt-
i-i..n.*il rie Estudante*: "Gnnta-
r.a" 011 "A Rcvoluçlo d» Mi-
nas", de Castro Ah'es.

OS CONSTANTES ATRA-
SOS DAS BARCAS DA

CANTAREIRA
Alcírin T.ope» e Durval Alves

Bozerrn, opftrários ria lnr|i'i.«lria
.li» calçhflos, rn?i.lentes na Ilha
i|n í» o v t* v n a d o r. vieram,
it niissa rPílnçSo. n fim de for-
n.ulnr um protesto contra os
atrasos crônicos das barcn? ia
Cia. flniúareira, etijos horário»
n.-^fi sfio ctirtipridòs. Disserain
mio ns operários residentes na-

quela llliasfio forcados a se le-
vnntar ria cama hs 4 horas,
rom chuyp. ou com frio, para
nodei' chegar ao Rio a tem-
nõ rie pe^nr no trabalho 5s 8
horns. Podariam acordar mais
Inrrle. dnndo maior descanso•to corpo combalido pelo duro-nrviço do dia nuterior. Entre-
tfinto, por culpa oxcltiíiva da
i-.antareira, cujos serviços vürj
Ií> mnl n pior, são obrigados a
oniar a Ifi barca, para nfio
.errier o dia, o quo aconte-
eriti se viajassem na 2.4, quo*h'aca ua Praça !5 com atraso"ura inferior a tn minutos.

Declararam que as reclama-"p* o os protestos se avoln--am dihriamenle. reinando'pf»mo uni grande espírito de
evolta entre os moradores da'h.i, enda ve? mtis prejudica-' *"* com o relaxamento da Can--•¦oivn, qne mant^ro em ser-' -o barças eómo a "Terceira",
*,via e imprestável, verdadei-

tartaruga. MÜIJóí pMiagel-«, mais exaltados, íèm »(•$**,>ado em depredar as lm-* ¦távéis* barcas é só nío
lizam esse intento porqua es-t certos de qijõ prejudicirfioda maiá o lio Anarquliado¦viço cie transportes para a'i e no final iríiiy bf-tirfieiai'•ntareira, que e-ílgirá e su.
iiideniuadá pèib govèíno,siingrando mai? uiiih vèr a boi.

í sa empobrecida «io iiov-t,
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A UNIÃO DOS CRACKS CARIOCAS
p**»»-******** «WMMMMMRMMMM

..0 ARTIGO 00 OIA. »»

Um i»l LakonÉe «t*** ta-«tm cm '¦'.. •¦ i -.v ...- ...
tea". «»..-« 'Mattfíd-B^í-t*.

pofqtio tuttwta »..'... ai
miu «¦ i- . . a..-«, tn outro o».
tíí-j ,'-* ta^nt*». vaoslai^j.
W • : • a t, . -. |tf <p* .,-¦..
«•«« a pfp.H{if» «ia *iftda d.»
«M«* ;•• ¦• -. • ; *) !;.--:;
Htvfíia.. ,tt «!..f.»i . fto|
*r»>» Mtlgai «to tallo/fni» em
' ¦ ¦ a (tf. i»** f IUI.M ft
'.-.««•, f,.4, ra. , t--_l tH*»'-¦¦¦¦* 

pflO !'¦'.' S li»!'Jt* 
««OI ff.-».-. . 4 a-,1,1

ci.. Htmm f í . ai,!».-,ím ^u
munia caHtKa". Podo nt
quo o tal i»¦ • ¦- it irrita doa*
ttgtAAo IPr-te.. • i ft:; :.i . f »•
ra a i' . ¦ • a, Tudo t pos*
ílvel no ai--: .•.•_-._. j. »o_-
sas ifi.'. on Pcrtujal O

-f r :..» K pod* fce*; .rr¦ Je.
..•<-¦. -i » Is i! -o .:¦-(• v.V»
na f»!_.. pai*, gorando do 16-
du ••- rojai -.. o r-iff.frvj-t
oa K -•¦>. (f.v'i:i{.!. laça
usa .. - * j-J .> (ir tal quilata.•¦•»-.. ¦••-•»¦¦!_» o r¦¦-¦ Um
quo tcciMft-aC 4» re•• i» pra*
(41 df desporto

AlfÇa o ;¦*¦¦'. ífjv» *ie:-»ll».

ta* qae a torctia cartea eao
trataria ot -.¦.¦!•<•« 

portuguí-
*ft. . »-f> o *.'..:.-<» fò| tratado
tio !'•'!'¦' .*•'r .! de I.riS,*j.
Elos teriam apedrejado», tn-
¦::¦•'* e aií •-<••--. •-:.---¦
dado* no ' ¦•-. !' dal tvttvtt
ao» ttv* 'ateis»»" dc Pettu-
gal. pedindo que cito .'•:•..«•
som os defetiaorc* do Bralica
e do Spotllno embaicar.

Al csti uta 1-::«.--> *aml»
tto da omt" Cie conte mou
qua r» . entendia de futebol,
o que nunca Hftha entrado aso
rampo de esporte. Como pode
um homem de**» marca, a (ir-
mar «tia,o' público carioca i
:¦''.: lof?

Eu crtjo oue exlite uma cer-
ta í»-'.-:¦-• 'i da p-irit* «do
Laborelro. *'•''•> chego a acre-
t,|ti». que es homens que ma-
nohram om Portuqnl. por piore»
que solam, aceitem «rmelhan»'
te Idiotice. Em quiilfuer par-
tr do tnwdo. exlftrm ni que
vfio *!>* praça* de «.'•itiorto
n.»ra opreehir a» locada», e
aplaudir tttt ou aquilo. Tam-
hím exWrm o» que vaiam por
ou».qurr co'm. e qor»m o* to-
namores vl*'t..r.te». O Va»co
foi recobro om I.I.Ho.. com
lôda» as honra.*, mas os seu»
looadores n.*itura'mente ouvi-
r.im al'»t*»r',.»i vn!»» e tírmo»
do bí»'xo e-lJo. Nada disso é
absurdo. 11 uma coím natu-
rM, e nínquém poderá proibir.
Ma» n firmar que o» carioca»
tratfri.-tm nal o» loqadore» do
"•nica ou do Snorfno, »6
mesmo na cabeça do t-aborel-
ro é oue caberia tal absurdo.

Al ilea o aviso: quando ne-
ccssltarem de omanlrar uma
temporada com clubes portu-
quêses. -< necessário, para evi-
tir fracassos, oue consigam as
hoas orar»» do Slm.lo dc La-
borelro. O homem t Impossi-
vel: tem cartas em Portugal,
c nSo "tosta de futebol!...

EXPOSITOR
i_»j\jX'\)-W-i~-f~_'» — W > "

jSeguros de acidentes para os jogadores profissionais — Assistên-"
cia médica fora dos clubes —Defesa do crack na assinatura dos|
contratos — Assistência social para as famílias dos profissionais j

Uma necessidade a fundação da associação beneficente dos
jogadores profissionaisOf M»«l"í-i> t»i<.|i.*i»tt»if

da ri ¦ nio devem *l«-i*ar péf««r a . i ....-.:!-.:.' de $9 ...--
f-i.-a . 1... ."'í ;::. ! ¦ O r.r!„. . ,

- » -fj» • • '«j» d«* Hlo |'aulo.
que nlo tomando ronlie*imen-
Ia do» 1 * •»¦¦><-.-• .;!_.-.;:, que
itratt criado» •,¦<•:«¦• elub».j 1. -
i.f. :.».*. ;¦ fi|: ««.•.»« O í; -

¦1»: »n. a \- -ia.:.., d»» Jogt.
dure* 1'rolitiionai». entidade
rum Uu» de .¦.:¦:,•.:..-.. o
quo «¦''ii-;-.!». :«;.*•» trará oara
ioda*. \ ;¦:'.. fo| :.. ...|» •-
imedialaiiioiile i- •>» em pré-'•;* O :<•»:'.'.a i « ..;--..<•¦<:.-. «1
mau breve possível.

£ por ;s»¦ que u» jogadores
do Itu do»em **> reunir t fun-
dar a mt eulidado de cla.»<i.»-.-• uma :¦':%* donlro do am-
nlonlt» otporlivo da melr^polo
KiUiiala.il.a. US |T 'i.lf; jr.-il
lorlo icus dlreüos :¦'¦¦:¦',¦.'.•.
além de outro* benellcio» qu«.
por cerlo advIrJo com o tempo.
JOOAIKinia 8KM SEGURO Dl.

V.lt'1-.H*.
í:-.4 das falha» do atual

proíiMlonalUmo nacional, e
que tuiuratmento poderá ser
revogado r»m a cnaçlo da en-

I.UM Itid.i. MEDICO POI»
KVilTl. DA AttSOClAÜ-U)

A j--¦:..'.. i : - eoiitru-
Ur elicieiiteiiiento a ;i»....»'••

*«-... <•¦-» tm* aifüa-ladu»,
>.'.'« •:••.'.. oa t*raeka viver
«¦•.-...•. «oli u «aViifrúU*
•l«t» do|i3Maiiien!t»ã medica» U««
clubo», ¦•frquo o wmr dviiiaí»
coniiccbu a fitm»,"i.. em quo
M ineimo» «.« «.tirou;ram um
Iara da* evigèiKta* »i_t* leMll»
.*«:..• ti crack qtiandu ¦ -1 ,
combalido, e «ulreguo au me»
dlcu do clube, que nio deter-
mina «i« »f •in-» para o ciack. o
»im emprega n» motolu» de ut-
jefúot. vj.ando uma melhoria
•ii-.;* '- a fim tio que o ele-
mento ,-••.. atuar no domingo
i><»gtilnto, Ji quo o loam u5«»
podo i<rerciu«lir «lu »«u con-
curto.

Assim lioaiu os erackf sem
aaber das auas vvrdiideiraa-»: »i:..4>. flsiras, e muitas vo.
10». quando tomam conheci-
monto, já e*l5o no tiliimo lauco
tia Jornada, ú departamento
medico d» .;¦ <via*;4f> beneli-*. I t •__ ã ll|"'«|fcU M-4 «T.»V% W««" WWIVItd.idn.aot„je má a obriga- c#n„ Ut„tt. ,on, a' ,Mníao ,

iVÍTÚTiVi* ««•*<*"«*-» «-o ««» ; examinar inenialmoiilc os sou»litnula no» contrato», quo de- tssoclidoi. ou quando o mt**-termino ao clubo a rcspon.abi
it-J.it» pelos acidentes de traba-
lha Os clubes nio se pre-ocupam em segurar os seus jo»
gadores. Apenas, a CBD. quan-•! ¦ requisita um elemento paraa fornucSo do selecionado, á
quo faz um seguro coletivo,
iflo porque. 01 clubes exigem

garantia doi seus "valloíos"
elementos. Quando o JogadorII '¦¦« «1 requisitado pela enlldado
máxima, nlo tem nece»sldade
do seguro do acidente de Ira-
balho.

PANAMÁ
Albcnc listado para ter-
nos e costumes, na sua
liquidação de 30 dias a

CASA DOS
RETALHOS

está vendendo a

CR$ 45,00
o metro

RUA SEN. DOS PASSOS
-278-

Próximo i Praça da
República

5ww
f!'à^mm-*wísSm\wlr

'w%m2 _____w«9*

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas •

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal
Vondaa por atacado — som-
brlnhas, guarda-chuvas e
seus pertences. Atende-se a

pequenos revendedores.
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos — Rio de Janeiro

mo ,-ii•;¦ "¦•¦ • proibindo >
aluarão do crark quando julgai
necessário.
DEFESA IX) CRACK NA ASSi-
NATURA DOS CONTRATOS

Ninguém desconhece quo »=
assinaturas dn* contrato». «;•:>-
se sempre «*<i ofotuados nn
presença do le.«oiiroiro. do
it-onlrn ,» do presidenle, llcan-
do <» rraek som qualquer pos-
son an seu Indo. para oricnld-
lo nesta ou nn<|ti»»ln parle. Al-
guns, mais expeditos, nfio ns-i-
nani compromissos sem orion-
tnçfio imrlirulnr. O onf.o d«
Domingos dn Guia ó conheci-
do. Outros, hím .-.;.-. • - -ni"» uu
Inouperlonto», ii.«siiintn logo,
ntti mesmo cem ler n< clátiMi-
Ins. Qiinndo oslílo norosfitamio
do mudar do clube, visando me-
Ihorln do vida, encontram a»
poria.» fertiadns. porque os
clubes fizeram contratos no .«eu
modo o a transferencia custa
muito dinheiro. Muitas vezos
tnmbóm. o rlubc negocia »
rraek som o consonllmenlu
(líílo, como se a vida do joga •
dor fô.«?o unia mercadoria ne-
gOolávol. O* t*n«n» iicíío sou-
lido, existem ao niillinro».

A nsíoclnoío poderá colorar
tini ci»i-' » ¦'¦• i'-'-1 '* "!>¦* o-;|->«»-

CONSELHOS ÚTEIS
a homens e mulheres

nerw-ws
O «n»*rto fl»ndi!l»r. vinmn m*to

9* f»Jti»»n»»rlm»nto • o tnita»
m*ntfi do» hnrmnntn* enntlnti* *
proocttoar * cl»n. t» pol* u ranti-
|*1H »1nd» n»r »lf> tvtmo»n.»t1(ir»»
o aa iHflni1(1*(lM o* «u» »»i»f*iiclf<
tf-fn*m-** ffU»M tnfn-íinlti.1. t»
ell»»«* m.nn. f*»nr*.-MM d* for-
tun» a rarmaerni*!» »n_F arrtun*
laffiiflfn. «fmiõaniu eh***r 11 remi-
«Mm nfwltlfn» nftt*ndn-*e nn mtr-
eMn d» ermaa Inum»-**» ni-fnítr»-
«Soa Mrnpl*»to». Ootm> Mfndflln»»
o nntfi • lt Bepul»' m«1ir*mfntn
dn* ti-rm» 4 n rt>mFdln indicado
para fl» qu» *»nt»m-v «Mtldos <
fr»6»««dn» Pmduílndr* acln r«-
f»nf»r»dnni no» nerroa -omhfilldn»
p*l»a amnee** dlarl»» OntM M«n-
dfllnu rr**lln n tratamrntn dtae-
l»do. pol» num curt-. espaço d»
Mrnp*» nh»»»T«.«e melhor dlapoal-
(Sn para o tra«_«thn flaleo » Int»-
l*e'u*l. malitenel» é f»dl»a • um
b«ti «alar nnt»»f! pnrnuf *a «ntr-
Ila» «lt*!» v*n aendn re»t*h-l'Ol-
d*t Bm tndn o B—sil niitr.: —
du tm todo o Braall Ped. Arau*
|0 FrtlUa. Cos». Sfir»1»a, «1. Ria

u-iiei.t.-i..-» «*in l«*l* o*porllvai, .«l«»
¦i ;¦* »¦; .• »!.«. 

'»¦• 
(•> >« >. - ..«¦•>-•;». rlü,

iliu». Haverá ainda a i|ofo»a do» necessária para a» família* do*

*•-••* i médica. «l«*iiiá»
indiciaria, quando fdr

a.locia.loff, «|«; o •!•' Oí * ">i!"*'
demarom de rtimprir ai oláu-
lulii* contratual».
ASf.ISTR.XCIA SOCIAL PAIIA

AS FAMÍLIAS DO»
ASSOCIADOS

L'm do» problema» mui» in-
ter<»»faiite* o quo dov«j n*r es-¦' • . i. polo» eraok*. «• o da ns-
-i»"»r..-i.t > - .: para a* #uaí
|.ittiiit.i«. A n**«viac5ii |>onofi-
4-41 ¦•• s ¦» •.-1 ¦ ¦¦'¦.... •'.•••r bates \ as Mias faiiitlia»

nonoiadoi, o no oa*o do falo-
cimento dé«te, i.«¦« ii. •: '»¦» «it
jioii. outo. nn completo abati»¦i : .. como •>-'-;i'- • uo mo»
mento.

NaliiraluiriiUt quo o* dlrl-
gomo* du» clube* diráu; «a*-
t .;• - > liiiiilu tln.lt.-:. . rom •«««
crack. f.ic recetwu sramle* lu-
vas o itíi.i auanloti-a* nurque
não quu. umi» «-M-. - no* ouiii

CASA IMPÉRIO

^^^^-^—^^
^^*~—-2_íf.

¦?*'¦; 
,-v

Rádios recebidos diretamente da Américi do
Norte scráo vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a CrS 950,00

ím

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO.

Telefone 23-6375
83

i !".»'- iiiomciilo, que a a»-
«tviaofto Itenoficeiito onlra em j< •'- • orieniando «•» jagaduio»,
»ob ti • •*¦ i.. •*¦• d» eapiial ga» i
Hím iu»» ritibo». Faieiidu eon
que o* •• *¦ i ..«:.-¦ * mal* l>: —
xlmo» fiquem i «->.-••„..-i 11 , pa-
ra D luiiiro.
A M.INUTENCAO l»A ASSO-

CIAÇAO llliNKi'ICI.Nri.
>!.;;'." diráo: como viverá •

associação? De qtmi* r«*nd*>»?
l. í •• ¦:. AI» lu da» n.« ii» j!. 1-i.l* •
dos Jocadores, poderá a us
crark» realizar uma voz pur
ano. um üraud*- i»'R'« oom «<*
«ou* «*»»loiia» l«aii<l«*iiai*.!«-». «u
d» ouim l.»iado. com renda dl-
vnlida ini<*gralniont«». Conlntu
do com a «.i.i!»*». i ¦....» da tm*
pronta, a renda será viitt«>*a,
UKf m«i porque o publico apoia-
:•« o, inicialiva. ja que tem

! apoiado outrcu licnefir_Sncias.
•.•i;<t o* rraek» inolii-iii uu*

.-. :i...!>;. (.,,..- ..•!¦.:¦!- iin
'<:•:•:., .'!¦¦ dn .4.i»'l:i.;.j.i bCHO-
ficonte. 0'i" fat.nm uma re»
união t» mais c»*du po»,«Ívcl.'..¦.!¦ logo o* plano» •• i ¦
nham om <-v«¦«•: '•.• a idiMa. t.;
um graifi" par*«i om i-.-i-- r»•»-»í
pró|irio, . marcará h encerra- jmonio do pretenia o.iadu d«
oo(»a». que vem boueficiando I

j o* outros, o nunca oü quo •¦,:...
a* rnmi»a* no.» enimii.lor. f.lo*
morrem pobre», onquaiilo ot
mnan.itn* Ao> desportos ai o*lfl<»

I sorridentes, fumando bons cha-
| rulo» o gosamlo a \ ida...

¦y-

ULTIMUS DIAS
DA 1IS SUIOI1DQ 901!
E.mcí» preços verdadeiramente i>.-i.nt«. inte-

i .' - .tir. « !•(.::'.'. :i -. C " v-filtut ..•» t

HOMENS
Cssimirai corte  Qx\ 100.00
Blusftcs. desde  CrS» 15,00
«Camisas» desde  CrS 10.00
(*.tlv,..' avulsas, desde  OS 20.00
c um «tdmir.ivcl estock» dc pijamas, cueca**,

lençus cie.
SENHORAS

M«.-..•.• Nylon (Vidro) americanas CrS 4S.00
Seda» c algodões, desde. CrS 2.50
A"«.i!M i.i« Colchas. Morins, cretottes c •••••«
infinidade dc outros artigos na liquidr,ç«.o que

vende barato dc fato!

DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS *

(CASA MOUNIR)
RUA FFaNHOR DOS PASSOS. 25».

11•:- Fa-3. da ItopúMira o Atrrnlda Tomo do S_um>

¦P^paàtaoa^^H
fCAlENDUlftl

"Taga Paulo trl JW
CARIOCAS X FLUMINENSBS -*

X PAULISTAS OS JOGOS !
Visamlo díír maior descnvol- maiores ceniro

vimenio ao esporii» amador o,pais,
;••> mesmo lempo liomonagear üol.S JOiíOS
nm (!«•. maiores jogndoroí do Duu* parlida» dtir«*;o iniein
futebol nacional, n saudoso! ao certame. Em Dclo Horizon-
1'nuiinhfj lioiilart, rampeào pe- |t*« •» juvenis mineiros eufren-
i.i Uotafogo e liordl das isl«.rí««-1 li,1'«r«" os paiilislas, uma peleja
»n.« jornadas do Montevidéu em

ákplart'
SNEIROS

CIAIS
i*«|iort»vos «lo

103;', a ü.n.D. inicia lioje ii
ilispula do eampeonalo Drn^i-
loiro de iimailore*, com n pnr-
líeipnefio de q u ;t il r o * Att-

Botafogo e Atlético Um Grande Jogo
ROGÉRIO A MAIOR ATRAÇÃO DO MATCH - OS ALVI-NEGROS COM NOVO UNI-

FORME - COMPLETO O CAMPEÃO MINEIRO - OS QUADROS
Nestu época do pelejas anil*-

tosai., mal» umn »-cz veremos
rmprnlitulu» em interessante lu
ln o eumpefio mlnrlr» e uni qun-
dro cnrlocn. O Atl.tlro qun «>m
menos do um mis Já enfrentou
o Fia c n Klii. «tn rA eombatc
na tarde de hojn ao Botafogo,
num ntnistoro dc grande* pro-
porçfie».

Os mlnoitns, lornoram-as co-
»-'-,• -kI".s |¦< i.i toirldn. que se
f.<-n6tumou eom seu jogo rápl-
do. com a fibra e o valor de
fus cracks, playora como Mexi-
cano, /'•) do Monte, Murilo. N"l-
vlo e outros, hojn populares en-
tre o público do Hlo. E' um
crnndo quadre, lutador, que
flempro disputou excelentes pnr-

DENTADURAS
FALADON

2 o 8 dias
Cri 500,00 - C00.C0 e 1.200,00

Dn. SOUZA RIDEIRO
| Segurança absolutn deede o mo-

mento da colocação.
laíibcratórlo de prótese anexo,

j para fazer qunlrjuor serviço rá-
i-ldo. — Dentadura» quebradas?
ílem pressão? Caíram os dente»?
Ofinsortam-_o em 00 minutos.
avenida Marechal Horlano Pel--alo n." 1, Em- da Rua Miguel' uto ao lado da Igreja dn San-

ta Rita — Telefone: 43-8137

HAMRAM t A FORCA kM"GLASSICO PEREIRA
0L1TA DO
LIMA"

l.f PÁREO
1.400 melro» - 4» 13,20 hora» -

ct$ I5.ooo,on.

l — l Muluya, O. Fern«nde» ....

( . Taiiilna, N. .Motta 

E. Coutinho

Mala 

( 3 Maroncuassu,

( 4 Qratiflatit.1, J.

( 5 Mate.

( fi l.obuiu, P. Slm.C» 

Carnaval.»». O, Parreira.(
2,i PÁREO

1.400 metro» - 4s 13,00 horas -
iS 82.000,00. K»

 80( I Mocma 

( " Mlrnl. J- Meiqullá

( 2 Esr0'"11''
i

( '» Boavl.la,

J. rortillio

p. rendia

( :i Únlcd. N- '1'erelta 

3 ¦ r ,
( f OM Pfald, D. Ferrelta.

(TaIvIiiópoIIsi r. Slmfteí
I ti Flncapí...J--M"ttln» •"

( - Tnngo, A. lílbít 

58

l*

3." PAREÔ
Pr-mlo t.0-Qln'ÍÓ I.aliméycr

, prova especial de
_ Cr.

-tu.-l --
1.000,00,

(se\-
I.RiiiJ

1 Caiitatfi. -., Caatillo  57

I RUtttl, Wt J*Hf««J« *>£*• *'

.1 Sefiale|a, l.. Rlgfttil  ."*7
\ Iheta, S. Ferreira  32

4." PAREÔ

Clássico Pereira Lima — 1.500 me-
tro» — As 14.50 hora» — Cl$ 60.000,00

Ka
Arrow, R. Fralta»  55
Iguapí, O. Ullô»  55

.1 Vavau, D. Ferreira  55
4 H.imd.im, L. Rlgonl  35

5." PAREÔ
15..5 horas —1.500 metros — .»

Cr$ 20.00(l.nil.

( 1 Folia, J. Mal» ..
I I " Boticv, A. Rltus

( 2 Albcnll, P. Sim.es

32
52
.'.fi

54
.'.2

( 3 F. Chaiiiraçne. T-. Castlllo.
2 | 4 Sua Alteza. C, Brito

( 5 Anclto, \V, Andrade  31

( fl Dabul, O. Fcrnandei  üfl
( 7 McelliiR. J. Oraça  56

( 9 lon», I Araújo  54
(10 Trís Ponta», N. Motta .... 5S

(II Ca)ubl, S. Ferreira 
(12 Encontrada, J. Mesquita.

6." PAREÔ
l.iíOO metro»

Ci? 25.000,00 -
- às 16,00 horas

DcttlnR.

( I C. Orandí, D. Ferreira.
K».

5fi

52

horas — Cr$ L'2.iliHi,(in — Hetlinc.

( Paraguaia, S. Ferreira ....
( Jaspe

I t
( CliampaRiie, O. Fernandes.
( Bicudo, ]•:. p. Coutinho...

tidar, dc difíceis prognósticos.
j. sua c.tihiçAo uos encontros
rom o Flamengo o Fluminense
gnrnntem por »l »' o sucesso
do match de logo mnls.

Todos os titulares do Atlético
cstnriio em atividade contra os
nlvl-nei.ro.».

UM ^'OVO BOTAFOGO
Existe grande curiosidade,

principalmente entro ou fans
botafoguenses pela apresentação
dn equipe nlvl-negrn. Uma for-
moção oimsc que inteiramente
nova npre_cntirflo os comanda»
dos de Geninho, com a Inelu-
são de Ávila. Rogério e fonco
de I.con. Outro fator dc Inlo-
ríe.in reside no falo dos torce-

dores srntltem Já uma melhoni
nu produção dn equipe, lendo
em vista oa resultados obtido»
na recente excursão dos botnfo-
,-suensos.
ROGBRIO ATRAÇÃO MÁXIMA

A estrela do ponteiro lusitano
aumentou de interesse em vir-
lude dn sua completa aprovação
nos dois treinos n que r** subme-
teu. Rogério ó uni grande jog.-t-
dor. Teri fda.iie da verdadeiro
nstro dn pelota l» portanto sua
presença no jogo de hoje con.--
tltul n atração máxima da pc-
lejn.

NOVO UNIFORME
O Botafogo fará também a

cMrci'1 de sem. novos uniformo»

v.tí tarde do hoje. Até .*t*i caoilaaa
ontrnrnm nn série dc tefnrmn»
por que vem pfi»ínndt» o nimp.i-
tico grêmio... /

OS OI 
"A PRÓS

fi.iAs equipe* íarmarâo cem
seguintes elementos:

BOTAFOGO: Ary* Grwan e
Rarno; Ivan. Avlln e .luvenoi;
S. Cristo, OtAvío. "tinee C:
IaCt.n. Geninho o Rogério.

iVn.SiTlcO: Kafunga; Murilo
e Oldael;: Mexicano. Zó do Mon- jto o Afonso: Liicn>f. Carlaile, |'"''
Mario t! * Souza, Nsro e Nivl >. i

que vem inloroísando no i«u-
Miro local. Silo «loi» quadro*
integrados por futures iu-e*. dn
fuie!*». braíilciro.

A oulrn pnrlidu reiiiiirá .m
Nílcfi-i, no estádio Oaio Mar-
• iíli» íi» l<|.Ii.i*l|!ui.*íie» lio Di*-
iiitu Fedurnl o do listado do
Itl... ii- cnrloens cnnsegtiirum
reunir umn esceleiilo equipe,
podendo ?er i'.;i"iiindo< cornos
favorilns du corlame.

o púldici preollgiarii o pre-•sfiiie campeonato, fator im-
portanto pura a icnovnçSo <!o
valores do iuis*..i futebol, o* Uu
luros crack!» f|uo lorfiu uniu
fírío df* confrontos conl os nc-
lecionados <l» divor»o» palse.
nn ofimpeliofiii Snlorncoíenal do
IlUi".

Zé 9&mtà
ttr&iATf

a. I

üPi II lililRn r-CilU
CAT^ttm ti

K".

< .3 Alaracatií, 0. lillôa .
( 4 Bronzeada, J. Santos

( 2 Qtdlr, A. Araújo 

( 3 Galhardia, N. .Moita  51
I

( 4 Ogar, J. Portllho  52

( 5 .Monte Cario, |, Mesquita.. 54
I

( 6 Cua-Puan, \V. Andrade.... 5(1

( 7 Orlsetle. O. Ullôa  58
I

( 8 Orenlc», S. Barbosa  31

7.' PAREÔ
i ;

( R SanRiienfilth, D. Ferreira.. 34 Prímio Unlio Nacional dn« F.stu-
( " Flexa C. Cruf  54 dantes — 1.200 meiros — Js lfi,33

*^^^J*-mm**^m^*^*m**m**i

NOSSAS INDICAÇÕES
TAMINA — M UI.UYA — LÒBUNA
EXPOENTE — MOEMA — UNI0O
CANTATA — RISETTE — IHETA
HAMDA.M — ARROW — 10ÜAPE
F. CHAMFAGNE — CAJUBt — BONG",
t.ALHARÜlA - ..RISETTE - M. CARLO
PARAGUAIA -- niMANO — Ll'X
RETUMBANTE - GÜRTRI - MIUASOL

.ft»*j«Afv)i'ii-»»<'«f**«*«*''«i' -^'._*.*,*.*«>A^N,s!!vv*''yvvvvv^<

( 5 llajasn1
( fi RH,, O.

. 7 UrntanOi
( S Elvlra, j,

0. Ciremc Jr.
Serra 

1. Mesquita .
Portllho 

( 0 Cainac1!!., p. Slnòes 
(10 fteii llur 

(II Itr., D. rcrrclra
(12 Relar 

•t 13 llyovnva. R. Freitas 
(14 Hellcon, A. Rlb.ii 
( " llellsr. N. Moita 

8.» PAREÔ
Pr f in lo x Congresso Nacional

tstudantes — 1.800 metros
17,10 horas — Cr$ 25,000,00 —
Ing.

( I nilniiiiid, O. Cnsla 

( 2 Mlaml. J. Mesquil.  30

( 3 Mlratel, N, 1 «linde ...*"> !
( 4 Bnrdoneo. W. Andrade .

( S Ciuilil, O. UII4a 
3 fi Crédulo, A Ribas ....

( 7 Mlraluma, N, Motla ...

( S Rclumbnnte P. Siiniict-. ...
¦I | «J Deliam, o. Fernandes.,..

(10 Topiludo, n.Vj Nrr* ,,„„

A vitorioso temporada «In
América nu -ul iirnsMCgiilrii lm-
je eom o encontro cm Floria.
nópolls contra o campeão ca-
tarinense dc futebol, o forte
eon.iunlo do Avnnl.

O nilvcrsArio dns americanos
Icm condlçôcj paru cxiRir firan-
dc» esforço» da turma carioca,
não só pelo seu valor, como
conjunto, como por reunir em
suas fileiras o» melhores joga-
dores do listado, vário» deles
"geratchinans" catarinense.

O Américo .iunará com a sua
equipe completa, a mesma que
tão brilhantemente vem se cou»
diif.lndo na presente têmpora-
da interestadual.

Depois d.sr.c jugo. a delega-
çfio carioca regressará au Rio,
a fim de preparar-se para os

"CASA DO PINTOR"
O 1U-.ATI.II.0 DAS TINTAS
TEM a tinta que o or. proclfn
para pintar nua cana, desde

um cruzeiro a lata em
qualquer c«r

MO-P.iia Buenos Alrea.240

RÁDIOS
Válvulas o r.interlnl elétrico

DI.MAS 6 C.
AVENIDA MEM DE SA, 185

Tel. 3Í-0010

jogos (lii Torneio Inicio
xlmo domingo.

no pró-

CASA DOS CORTES
y: ..ifiritTò^o^r^jpçiralw»^^^
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VITORIA DO VASCO
2 x 1 SOBRE O FLAMENGO, O RESULTADO DO MATCH DA

GÁVEA - CHICO (DOIS) E PIRILO, OS MARCADORES
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O amistoso dc untem no ts-
láditi da Gávea, cmlioru tive»-
se um transcurso movimenta»
do, deixou um tanlo a desejar
como .ingii-atração, em virtude
dc ler o V;(!.i'ii colocado tm
campo uma equipe misla. Por
oulru ladu u Fiumcngo, sem
Nilton, I-iRuá c Vcvé, nâo foi
um adversário a altura. (Is ru-
bro-negros demonstraram quo
se encontraram esgotados pela
longa série dc partidas que vêm
disputando ultimamente. Não
fosse o Vasco ler resolvido, no
segundo lempo, lazer exibição,
a estas horas o Flamengo cs-
taria amargando um sério rc-
ves.

OS GOALS
A contagem foi aberta por

Pirilo aos 4 minutos, após uma
sensacional jogada dc Jalr. Nes-
ta altura parecia que o Flamcn-
go seria o vencedor. Mas ficou

por nl o rubro-negrn. Os va,s-
caiiiiis foram nos poucos to-
man i conta do jogo o Cliii'"
aos ill minutos, driblou um, dri-
blou dois c eslava empatada o

parlido. Um tiro sCc. que Luiz

TOTCTff^»lljh...ftija_jia.ja_'j-iiJ-*-.1"
S

nfio viu. No segundo tempo u
jogo foi inteiramente fnvuni-
vel ao Vasco. Chico novamente
marcou um goal, que mais lar-
dc seria o da vitória.

OS QUADROS
Vasco! Ilarqucta; Augusto e

Wilson: Alfredo, Moacir e .lor-
ge: Ncstor, Ditnns, Friaçn, I»-
ninei e Chico.

Flamengo; Lulli Miguel c No-

rival; .lacir, Uria e .layme (Fa-
ralil; Adilson, Zizlnlio iVagui-
nho), Plrllo .Iair a Tiân,

linlre os vascainos destaca-
inm-se Chico, em grande forma,
Augusto, Ilarqucta e Frlaça.

No Flamengo, .Jair no Icm-
'po Inicial, Zizinho, Jaymc *
Luiz.

Apitou cmn erro» o tr, MA-
rio Viana.

CASA RETROZ
LINHAS, RETPaOZ E ARMARINHO \

Conscrtani-se c ventlcni-sc |
MAQUINAS DE COSTURA

97 - RUA URUGUAIA NA - 9.7
FONE 23-3450

TECIDOS BARATOS?
só na "LOJA COLYSEU"

DE CAMA E MESA,
- PREÇO DE FABRICA

SEDAS, LAS, ARTIGOS
TECIDOS DE ALGODÃO

AV. MARECHAL RANGEL 37-B e C
MADUREIRA

|UNTO AO CINEMA COLYSEU
-.-l-f.4rifmrr«r44..--4Jm_mffiM

^:^..^iy.-..4-«:f^4fiviif.;^

,.,,.. -,:i urasilciro criou uma Intcrpretoçri i
F. A. Or.i';.s internacionais da F, I.

c.-.da qual á sua maneira, os regulamentos
do por ocasi5o do campeonato mundial dc
limos quan

-.;..! as
árbitros int"rpivtam.

do esporte. Quan-
3S na França, sen-

to era errônea a nossa maneira de joflar futebol. O tranco,
o uso cia sola c outras coisas que aqui fazem os nossos Árbitros
apitar escandalosamente, li na Europa, era recurso usual dc jogo.
coisa permitida pelas'regra';. T.o grande era o desconhecimento da

nossa gente, que reclamações foram feitas per parte do» delegados
brasileiros, cm rclaçüo à "viok-ncia" dos adversários.

Agora, quando se começa a pensar no próximo certame mun-
a,ai a C.B.D. vem dc tomar uma atitude das mais louváveis.
Oficiou a entidade máxima ás suns filiadas" no sentido dc serem
tomadas providencias imediatas, a fim dc que os nossos árbitros co-
mecem a dirigir "matchs" dc ncordo com o que mandam as regras
internacionais. Obediência às leis, exige a C.B.D..

Já é tempo, dc fato, para os árbitros brasileiros aprenderem a
dirigir uma partida dc futebol. O público também necessita dc ir se
acostumando com o jogo mais livre, mas "prá 

homem" que jogam
o.s europeus. Assim evitaremos o que sucedeu na França cm 38 com

a seleção nacional.

m



Os Operários Do Moinho Fluminense
Não Se Conformarão Em Perder Os 15 °/0 Do .Abono
HOMENS COM 18 E 20 ANOS DE SERVIÇO GANHANDO POUCO MAIS DR Mil, CRUZEIROS POR MÊS -
O SINDICATO ESTÁ NAS MÃOS DOS PATRÕES E W DIRIGIDO PEI.O MINISTRRIO DO TRABALHO -
MAIS DB SEISCENTOS HOMENS CONTRA A INFÂMIA IX) PROCESSO QUE SE FORJA PARA CALAR A

liá três dias que.iwMohiho VOZ DO SENADOR DO POVO nw qutw es**ra uma utwa
df -á'- t»«'etti iiti'.4 Hi.tr .---'.

tt* twlAvia-** oam aua um **•• I ineilwrar lutto, ineluM**» .,»*,-, mf*r$* *> d* rna*.
Iliu srat»ih»d»*f m M-diili* i«*»u»it-t* t» iraiv*fannar o .«?* .J »;.ij.i»it»» «» mim

»-•'-•• - ¦ :•»* não Itstiu trisn
para moer, Os ,-*ií*e*t,í».$ r»
«•••-¦¦¦. •¦- •¦« ¦; ---•** que ali ira»
bailiam vinham t^ntla .*.»«ia-
düã em f*iviç«ii tt» lw.n»*?v»
r4as lllM3Í84,«l«?ii o niWHinss
da fábrica r,-.»4 situação
anormal, tra-tt-it»:*» t-tm.igt» a
B».eat.-i dc t)4ral^-»<:i.. irar'
ciai ou «Jr» n-tlitcãu nus mtt,*

tf*gri»f«i. p o rt*|»ri#r. »i»*io*
um per de^híiíar as «ia»
n u o i i, a t» o m*iiidüfa»*.* *
Pram lal»?» insU tlt? rtr» i**m»
rártoi», veHies e totem, t«e»d«*
fliieifiidu lalüi a um tá It*»»
iie. rtrejfieutdo às wms o
i''iie.» rOr*arUa úo iinvac-v* t>

rtinvitlau w rtumuaniteirei a
...rr.i. g fliJlUH irí,l!a

A MISeRIA É TANTA QU*»,
,S'AO WOKM ABRIR MAO

IX* lã
rsüetaoçiai» r-we farina a vida, Ouvindo mu t> outro* par»

LaaaH aatat aaatfaaatáiaaaaaa'fP-''>l " "Wâ^mW K#J

sj aaaaaw .^ÓaaaW «t^tWaaa* afl. «teti I aafl Lar*v «e^*»»"'*! ¦ LBtf. * MtaaaaV ¦: ^LwLaaaBaTt. ¦t^T^aaaaaaaaa'tf*aaaaafc *mm M***^K"mm\*r ™rW ^^\. mU P-»»--^bV. ^T^laaaaaaaaaaaa. * ^.aa^aaaaaaaaatta^ni DM BM- ' i- iVtaaw taaaaT^A m ^«•«'L^.^aaa**

^r^llV Jj JV ^^T*« Baaaaâaa»^^^^. ^ v-ft^. ^|^^-P »^^a ^

aatàãaaW^Jer .J ff. "a 
f» P-ÍX fmv^ V T«P-* mmS^m» W

m\*^^^ ' ^aWB ,' X '^"^maWJ"att^aaatW mf*~wí ^ ^^^«á*.aâ'.áBft^éV^.

'*Caaaaaaa*^aa*àaaaa*aaaatt tÊLYmmWW^^ ' HH. r *ê \/L w^i ' aaaaaaei Laaaar^^Lei

i«?Hor»a m rf»iat«rantt-
iütidt« «|*l•*".-. 

-Ir,. Ja.ltr- lã lia » -aii-tr a f
Ott Mlariu» (Jiv-ciiftm «tuit? i, )IiS.. ¦„ ,t,, •«»frtafaminUo d-»*

Crt» 3»i*i * nn «tO-L TralM* tjjiiiiiiia.»» •» feriivlit* nsu «i it«"
Piaiido 3J tiiaá «ro uma fal»| itituiti íave*? qua «**iaiit<*» in.»
ia. um itartalHatior nua ¦*;• .j.tn»- ¦ •. —. «li«* J,»*t» |,ui*
nr o -----;:. mau altii ron» jittWtJOiO. -» i n h.«í.«i díreitu
(*f.u4> tirai; mil o !ft-«t«-iii(ií «-... *.., .^-.i-m ,i.e., «|ua ««lea**-

¦ IliU*. tá ¦[• I* Ü. dd llilt í ». «r •. -

JMtntit; i»** «•« itirr.tt troboihadoect ,m ((«-/.*»-« tu « ivrtfWr .*iiit.fi»'.»r, «/irm.t*ri «ft» r«ad«»t e>* lado*'dn ledMc** «tt operário* do Moinho Flnminente, tp*e tem teifimlicatiet «* um Sindicato mboedi-
nmh *a,t /•.f(.*«*i c aa .Ulniititía dn Ttnhalhn

thas ter, rrfAccr o «Jw«rontcn»
lamento . atile rtitr*) os
lr:»bii:i'..i(l..i' -. (!¦ •¦ que a dl-
i»--.(n da ¦ ¦: préia rtruincioii
que <» !'•" de aumento, con-
cedido «Abre ot salários rm
forma d* abono seriam reu-
ro-i. . logu que entrasse em
\ÍRor n obrlpatorlt-dadc de pa.
tfi.r os domingos e feriados.

Por Isso, ao rwesrwrem do
almoço e encontrarem a re*
port.*t(*em da TRIBUNA PO-
Ir-iTLiUÍ às portas do Moinho
oa trabalhadore.». ainda cm

dot n-.i;.-..-. • de trabalhado
res oriw.i'. t- n'.i.;::i!:- ub
o peso da «-.»s.--.:i.» da vida,
ile::•¦¦¦¦'¦ •> |Klo t:..!: -SI-. ex>
t.---,-. ¦ envelhecidos pela
prroeupacüo coiutame de ver
a rr.!- :..i tomando conla de
¦t-t:-. lares, tulixíados pela fal-

ta de liberdade e de ¦¦¦.-.,¦..•..¦
com que a reação chefiada
pelo sr. Dutra retribui os vo-
tos que r-ecebeu da cliiste ope-
:..-... no dia 2 de dezembro
de 1W5.

—E' a TRIBUNA POPU-
bn::.-...-.;!.. as suas mir.fisculosÍLAR que está ai minha sen
mnrmitns, I030 cercaram o fo-.tr. vamos desabafar — foram

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPUUR
An*, acnltiirrs poMuidorr*s dc ações a praio que qul-

serem prestar conta* da* prestaçiíes diretamente, prdi-
tnoa faté-lo em nosto üscrilório, das D às 12 e das 14
taa 19 hora*.

GRANDE CHURRASCO,
HOJE, EM SEPETIBA

Na lida « apnutvel Praia do
¦ttopctlbo, o povo tio «crtilo cario-
ea «afercecra hoje. ilia 20. A* 11
horn*, um Rrnntlo cliurrrutco nos
*eu» representante» no Conselho
Muiiicipal.

O* participantes ila frita te-
rio oportunidade do falar dc
MU* problcmna com os legisla-
dorf* da cidade, no mesmo tem-
po quo so divertirão com jogoi,
panüclos dc cnnoa, bnnhoi do
mar o drinçrt», anlmndna pela3azz Siqueira Campos, o com«im "show" Inlefrrndo pelo» nr-
rlttas Paulo Hcnato. Amélia
Ferreira, Ornzlcla Bnmnlho,«ríormnno, Mnrtlnhn» e Cacv Ma»
»aJ6.

Haverá ronduçAo enpcclnl,
partindo do Snnta Crur, de
8,30 às 11 horus. O» quo parti-ram dc D. Pedro II, deverín
tomar o» elétrico* de 6,65. 7,65,
8,1.1 1» 0,02 pnra Snnta Crtw.

Farão parto da Comissão dc
Ilcccpt-ão nos sr*. Vereadores
* demais convidados oi srs. dr.
Mnnocl Caldeira do Al-..ir-in .,
MIkucI Corroa, dr. Josí do Pi-
nho, dr. Ernesto Cohn, I.uist
«Mcxnndro Tocatclll (Prculdcnle
do lato Clube Sepetlba), Lia
Corroa E "»a. tenente Fonte»,
dr. Sydney Resende, Alfredo
Flores, Luiz Cn!dr»3 o dr. Moaclr
Melo, que fará a isnudnc.ão aoa
tr». vereadores.

cebeiiios que nâo se trata, en»
tre os .;¦:.: e do Motnlio. de
reivindicações loca. Estia
todos abiorvldos pelo iierico
de perder ot iv de au
mento que conquistaram apót
mais de um ano de lutas den-
tro do Sindicato, em conse-
quéncla da qual Adolfo 8al»
gado e Alfredo Campos, mem»
bros da diretoria, renuncia-
rom os cargos que ocupavam
por não poderem aceitar a
capitulação do presidente do
Sindicato. Manoel Rosa Fer>
relra. vultto Cabeleira, acei»
Lindo o aumento em forma
tíe abono conforme o desejo
dos donos do Moinho.

Concordaram todos em que
os condições dc higiene e con»
forto ainda sáo suportáveis
apesar de que a empresa
tem dinheiro suficiente para

«•rUZclliiã f.í!i.'„?;i.r at.iji.u-j
! .•...'..-...: Alve*. '.!..»:.. 

qmi.»«j>' iiitláM not íusúrwlo* mai» di**¦a..'r- *> o que ,'..-•--.. de.;-!.:,.¦;.-¦ .: >.fvt» uma pane
ataiiiír da ¦¦-•¦< ¦* que ¦¦».
nham Trabaiham ¦-. do»
minso* no mi** 9 «Jetcatttam
um. t •--'' ¦ i-tiriaiitti. 33 ho»
raa de entraoromário por mes
e aa*lm. liquidando lápida.
meiiit» a* suas :*!¦:.. e que• -¦¦..if * .*:¦'. earantir » •-¦:.¦
iir.-r*;-.!.,, a tubsittenrla de
nitu familia*.

—* Se not líram 01 u .
que etlaino* t«»<*cticiiiJo como
abono, — mista Adolfo ¦... --.
do. —• é a miséria completa. O
que vamos .¦*.»-.• pelos do»
-¦¦¦»".--*-: - e feriados da menos
que 0* 15" d* aumento. O
lutto, e por U*o esiamos dls-
Itoitot a lutar todos juniu*.
á que a direção do Moinho ln»¦•'>•'•¦ rr ft»*» nbono ao notao

} *alã*no. Náo podemo*» nem ro-
mer para i*r e¦¦:•;u pro ira.
:.-..!.. com os .«..-.':•¦ que cs»
íamos i-i-..! ndo.

Antánlo de Oliveira concor»
tlou com o companheiro e
contou que trabalha ha 15
anos no Moinho, r casado,
lem em casa 0 i"-¦«•.». para
sustentar, inclusive uma tl»
«ha enlrevada há 10 anos.

— Como é que posso dar de
comer a «anta *¦<•.-.;• com pou»
co mais de mil cruzeiros pormes? — pciTuntou aflito. —
8e os cmpi-ettadores náo !:-.
corporarem ísse abono aos
iiossitos saiaiios, a situação fl»
ca pior ainda quando come-
çarmos a meter os domln-
gos e feriados.

Amadeu Soares Mira acha
também que é preciso lutar
de verdade para que esta In-
justiça náo se consume. Con-
ia que trabalha há 18 anos

Grande comício no Rink,
cra Niterói

DIA 22, AS 20 HORAS, PROMO»
VIDO PELO P.P.P.

tV»*a»VM»aaaaa^i»tjM **n»M**M*JM*mop**amiam9M

pulilicaçloPcdem»Doi
dO v.-oiitl!*- •

Partido Popular Pro-
..::• »-t-r 1 ronvida o povo Ilu»
minriiac para o arande ro»
mlclo de «pirtcntaçto do Dl»
t<-¦¦'• *t-> |-:»tadu«l dcata asere-
in. •. • -i partidária, pelo dou»
loi Abel Chermont, prcaldcn»
Ic do Diretório Nacional.

.:.n.-... o dr. Abel 1 lirr-
mont, dr. Paulo Ccjar Pi-
incntcl, Prof. (iuslavo Pcrel-
ra de Carvalho, major Hen-
rlquc o. *r e outro* oradoret.

Tudo» ao Rrnnde comicio!
(As.) dr. Paulo César PI-
incntcl, presidente do Dlre-
tArio Etladual do Itiu dc Ja-
ncir».

| 
• M****m*m*»m*MM*mni***l+l**»**mnM****>^^
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Com Cobertores CAMEL
ijj dc sua vida, você passa dormindo...
Durma bem nestas noites frias, agasa-
lhando-sc com um cobertor CAMEL.

Cobertor "Camel", Lã. Solteiro  140 x 1,90.
1,70 x 2,10.
1,40 x 1,90.
1,70 X 2,10.
1,50 X 2,00.
1,80 x 2,20. CrS 390,00

Corbctor "Camcl", Lã. Casal
Cobertor "Camcl", Pura lã "Pêlo dc Camelo'
Cobertor "Camcl", Pura lã "Pelo dc Camelo
Cobertor "Camel", São Bernardo. Solteiro..
Cobertor "Camcl", São Bernardo. Casal....

OS MElHOflES CCBERrORES PE10S /V1ENORSS PREÇOS DO RIO

Departamento de Cama c Meza - j.° anda*

'... lembre-se:
a Sr.i. lem crédito tia

CrS HO,-"
CrS 150.00
CrS 210,00
CrS 250,°-
CrS 330,130

**•••**
•teroftj

sÊ.jtm9a® mitfÊJÊS'

vCARIOCA ¦k'•• * * *¦-• tV -k -k -k•¦*• iV
Lai-j;o d;t Carioca - Bsq, Gonfalvcs Di.n

«sy-* \^^mí Jt**" •*' ^a*ta*à*áaa». t*aa*aat. *•" !*^^aa*aal aaaaaaat^^aaaaaaal
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i.-u #m hmar "i« Miar fateti*
«Io <«•""' w fn, rií»te«ji »u
I r.!i . I» V .... - '•; :.|i»Ílá»,
tttit* iiiat» partvem palttV» r«»a. ,
rititiariot do tttt** deputado*I»*»»».MW»r qua falia um dia d• H.tH.I.'»*,,» l'lll:.üH ri C IMr««i-..¦ ;.!.-. n,i n,.„„. «m,». |«w>i
eleiiot c«im «1 ".oiot do pos o. \ wu'! adt» «in 10 •» no teu ta- l'l,AM*AH A DITADURA it*». arliam»* qne Miii4ti*»m larã

TraiV*VW»iir*-* «.V Mai**** Pínm^in^ lmt*i*et n •*t***i S n***n itpmtnn*"* >>**',w •»» «*?«*« tefwa*
m.»,.v» * tipetãnca dt ipte a tt^iUmcntatio dai lata** ic**ttf**ffMkt n&* r^roV atfrrtta

Aitloiito .Ncu. Polírarpa
l-Vmaiidet, Alfr«Mo * Campo*,
rraucitío Puno. Kraisci»ca de
Atilt, \ - ..¦ ¦ .*..»«. I.: 4. :.
lluiiiiu do Carmo «a Oivalda da-i.i. cada um eilaudo a »¦-»
i'í-'('Ma »i!»i-Ht.>i e apretenian»
do arsuitt-mld* irreapoiidiveu,
Hiit.tr.ti in «••:¦» ,ni. ¦ •¦: a tm*»
diaia :«r:-t'--»«i-- !-"•-. a - do ro»
pouio temtnal t«¦«..-..-.«•. *-i>, 9 *
aprovação do projeto da dupli.
..»,;.•• do* talárita» infinmo*.
aprcteiiladu pel» deputado Dlo-
ijtjitt»* di Arruda, pruierao de-
*»Umr um pouco a tiltia«*><o
•lll* ': »1'.|!!. -. i •: ••¦ .

i'.. para ilutlrar o que 9 a
vida «1*. uni Irahalltador not
l*tiii|«ot que eorr#m, Antônio
i'«iim|ira .-••••¦•( a ¦•: • pnpiian*,
httiória:

— Ulha i * estou com ot• ••.¦•.-» «-'.>!¦.-.'!••!-•* que jã 1.1-
laram. "jucretm-» o abono do
15 '.*• lucorpuradii ao salário a
o ia,., ¦• do* domingos e
feriado*. «.- r».. .-•«, náo * maii
|K»tilvel lirar. O •4ovi'rao não
Ut nada e a gente não sabe
mais como garantir a •:¦•• ;<•-*. 1
da ca»a. 1 ¦ iiiulher e fi-
lho. tiaiiho, ÍBfndo e.\traor«li-
nara»» o mo arrebentando lodo,
mil ..-...-¦¦.••- por itu-s. Pago
.*on 1: tr. ¦:: ¦« do cata, morando
na Penha. ¦•.¦¦» • :• 130 por•ha tó de pattagen*. Como no
SAPS aqui perlo o saio com
fome por t:r$ 1,10 cada altiiAço
P*ra enganar o estômago. Vai
para •* anos que não laço um
terno de roupa. Desde que me
catei nunca mais pude comprar
tltna •-..::.:-.. .» ij .'-., :.• :i. 1C
fala. Ando •¦<.> ¦-.. ¦• t de chim»

lario.
U Antônio Alves «aplica:— l*»o ne* foi arranjado pe-io tafado dn pr«?*i«!fmo ,|tl nu»,

*o Sindicato. O que lemot qneíater. e vamot fai*r, «a inmar
parle na rampaulia de deffta
da LiteNad* Sindical * «rga-
niiar aqtii a u«»*a Cmnisslo d^>
Defe»a do Simlieato. T*m«»«
que ler eleiç.Vs sindicai* i»ar»

«iragtiti peira pr»*»-«*»»ar ti r*v»
Attutiio (.nta rraf«jatoe,mimIiiailot" Pr**!»*--. Hl» f*ia 11*» eo»

grupo 11 trabalhadore» fala»fra<a>« «le Italoj ••• itatalltado»
tam ti-bte o |ii«v*»ito que o ir»**, tàalar a •»•••* tl»w ln»m*m
i!i.:.i-!:-i«t«- rlntmbo forja con»!*» calai' a »••- do lodo o i-»-»
ira o Jíciiador do Povo. l'm j«l« llta.il. .\'âo •« «Mo qii« ra«-"*r*
l>'.íiiti:i» qua i*»t't. if ¦-»». ili »»»f pr»rf.»iii||i. -.i-»
converta d*vlan«it qu* *'pr»»*j'i>«t«'«<» '««.* a«pit*S«4* t-*ai'i«attá.
eatttr l're*Ví o iniplattiar 9 <"tt.» qin» «*.|'t« 1 -*» «u !*• o 11.»*..»
ditadura". !|ia«. para a ilíladiira,

Joaquim Duatto de {-iotiia.' Pa»ara a mela hora «mire o
l-vt,.!» espuitar dot neiio*;ie»umiiiilo m comentdrios do fim «lu alimVti o rfínit-m «Iosindicato. t*m iratdorct * co. j mispa. declarou: ! ««•meu ».t i»*»..«t9| .if.|.f.ha«<»
inwiore. da •marmita" de im- — Já (ui de»pe*di«|,» du em- at»^-*#a,|ii i«tra aiotii|*r a cha»
potio tindicai. | •...-.•..-,-., *#iava an«*t tó por- j moda da apuo.

ali e ganha Cr» 40.00 por dia.' jõ. òí w gonlia"estes 
"lú"*í

Na sua casa 11 miséria e o páo Incotiwratlos no .*,-il<irii» on ende cada dia. E um velho tra-1 «—¦—
balhador que os companhcl-
ros chamam de "Papagaio".
Dlr que esta cansado. Prccl-
ta se aposentar e esses 15*"»
fora do salário o estáo preju-
dtcondo multo.

— E' um pouco menos dc
pâo e de conforto na minha
casa que estou perdendo, —
conclui.

QUE VENHAM AS FOLOAS
REMUNERADAS ANTES

QUE MORRAM DE FOME
O assunto trouxo outro: o

dos folgas remuneradas que
os trabalhadores esperam cn-

tão é do arrcithenlar. K nâo te
podo ronlar miiilo com o Sm-
ilicato.

Ouvindo falar em Sindicato,
Anloiiio Silva lendiroii «pie a
diretoria quo lá e.ilii nunca fet
nada pura defender u direito
quo os '¦ .. .:i¦ .-i ¦ • ¦ da ¦ • .. >
¦Ic sacaria •- das ;.-..:•• ¦ ,- .!••
Irigo tihu ao f-;iliirio de insaln-
bridado e nem lão pouco ao
acréscimo que a lei manda pa-
gar sobro o salário dos que
fr.-ibnlli.irii do ::¦'.

ft PRECISO LUTAR PELA
LIBERDADE SIXDlfJAL

No .Moinho Fluminense Ira-

O SR. ROCHA LAGOA...
fConclt/nlo tia Ia p-ia.)

exemplo: o conhecimento an-
tecipado do que .1 vontade no
ditador seria obedecida pelo"score" de 3x2, cassando o rc-
gie»(ro eleitoral do P.C.B.

Foi a voz do um deputado
udenista, o sr. Antônio Cor-
rcia, que so levantou conlra
decisões que a opinião pública
julga iníquas, neste ftilmínnn-
te nnatenia: —» "E' o tribunal
mais politiqueiro que o Hrasil
já tevo".

Conhecida a precariedade do
julgamento por maioria sim-
pies, com a diferença do um
voto apenas sobro luminosas e
relas decisões dos magistrados
vencidos, não há como desço-
iihccer que a crítica do Mgo
visa determinados homens a
serviço das forças mais reaclo-
mirins da classe dominante,
não «is instituições que os cons-
tituintes pretenderam barmú-
nicas, independentes o digu.is,
nosso jogo do poderes, nlina
provado mal 110 passado, rom 11
iristo história da hipertrofia
presidencialista, quo erige, o
diefc do listado poder dos po-
deres, onipotentes o unipcssonl.

Não adianta para o jiií/.o da
.' ação o remendo do desmenti-
do dipiano. Tanto por so Ira-
tar dc um jornal que nfio ilrs-
mereço a confiança tio seus
leitores, como pelo ahloccdcnto
do conhecimento antecipado do
voto do sr. ilorha Lagoa, a
começar petas autoridades mi-
luares norte-americanas aqui
rjediiulas o pelos funcionários
do Departamento do Estado em
Washington, ninguém ostra-
liliara quo aquelo juiz tenliJ
adiantutudo e-cu voto ao repor-
ter antes mesmo de folhear os
autos, acrescentando que só
llio resta encontrar "n fórrnu-
Ia" — a pedra filosofal pro-
curada lambem pelos "sábios"
da ditadura. Vai o sr. Lagoa"estudar", consultar o traves-
soiro, como so faltassem "es-
píritos santos dc orelha" o se.
houvesse algum mistério no
caso amplamente debatido nu
imprensa o na tribuna parla-
mentor, inclusive o loxto da
consulta do P.S.D., divulgada
simultaneamente por toda a
cadeia do jornais alimentados
pula verba do Banco do Brasil
0 demais "caixinhas" da cam-
panha anti-comunista.

Na realidade, não ó para lor-
mar opinião quo o sr. Lagoa
pediu vista dos autos. Os iu-
cidentes que se repelem dentro
do próprio T.S.E. comprome-
tem cada voz mais o ministro
parcial, de formação fascista,
que se enfureço contra toda
uma corrente, do opinião nume-rosa no pais o juiga apesarnisso, sem se declarar suspeito,envenenado poia paixão vorne,
transpirando o ódio antl-co-
mimista dos "juizes" do Leipzig
por todos os poros, Ainda on-
tem a imprensa vespertina fo-caiizava outro incidente rumo-roso, atuando desta vez o sr.itoctia Lagoa contra o Integrosr. Ribeiro da Costa. Oonera-liza-se, realmente, a opiniãodo que o aborrecimento ao mi-nistro "contra as atitudes fac-Ciosas o exacerbadas do sr. Ilo-'¦lia Lagoa é um sentimento
qno tiüugc praticamente n to-dos os brasileiros".

Seu pedido de vista, paraobstruir, contraria o Kegini-U_

lo do T.S.E., 0111 seus artigos
ru e 21. O artigo L'0 reza: "O
relator, salvo motivo justifi-
cado, terá o prazo de cinco
dias pura estudar c relatar o
feito". Só o relator, portanto,
tem esse prazo máximo an cm-
uo dias. 1-, isso está expresso
no artigo 31: "Os processos
serão visloi polo relator ('.'i
i* o v i s o r, podendo qualquer
membro tio Tribunal, na sessão
tio julgamento, pedir vista dos
autos, o nesto caso serão jutiin-
dos nn sessão seguinte, volõn-
do logo após o relator aquele
juiz".

.\fio poderíí o DIP invisível
desmentir pelo radio que o
desembargador Lagoa releni os
autos em seu poder, doixanuu
passar varias sessões sem emi-
tir o voto a (pio estava oorl-
gado. K quanto no voto anta-
ripado, não poderfl ser rciar-
dado por tnuilo tempo, u o
povo verificará do no\(. que
o juiz da ditadura julga real-
monto tle plano, segundo a iu-
ollnaçSo totalitária do nue faz
praça o conformo a exigénciu
tio sr. Kurico Uutra.

.Nesse já longo pleito enlre
,1 Constituição e seus violado-
res, entro u iei o o arbítrio,
entro :i vonlndo soberana do
povo conferindo mandatos a
seus representantes, o lona uma
quadrilha do politiqueiros in-
vonlnndo "fórmulas" para cas-
sar esses mandatos, Iripudian-
do sõbru o sistema representa-
tlvo, sobro a democracia rc-
eêni-fiuidiida, a Nação dirá a
palavra final. As atitudes boas
ou más, do políticos ou dc ma-
gislrados, do homens dos di-
versos partidos, instruirão o
processo om «pio a história,
mais tardo 011 mais cedo, de-
cidirá om forma justa o ina-
pelável.

lfrw^>f)l tf »!
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EM BENEFICIO OOS EJÍ-COIMES DO U
Os projetos dos deputados Pedro Pomar, Henrique Oest, Grcgorio Be-
serra c Gcrvásio Gomes dc Azevedo visam a (ioat'".o dc terras, constru-
ção dc imóveis para residências, amparo aos enfermos, abatimento de
transportes, criação da CASEC, preferencia dc promoção c outras justas

vantagens para os heróicos soldados da FEB
fina *<frit> de prt»jrl<i* da Imra-

rada c.muniUa cala. clrcnlanilo
na (•-.... j:..:.,-. •. |>riicfi.
••!••* para o» hcnSIro» rs-romlia»
Icnlr.» do llraail. \ patetcala dc
23 de junho naotlrnu cm tua
dura rt-allilade * -.¦.... ilui
pracinlia» dult ano* apú» a sua
. If »• <¦!.: dctrmprrgadoi, ilnr*
naindo ao 1 i nln, ncurúliru»,
tubcrcalotoa, cm tumta, num dr-
i.itii|...i mu. clama c cuntlilui
uro verdadeiro etcürneo a I-'KI1.
O* comunltla», que desilc o»
prltnrlrot momcnlos da micrra
provaram na prática ter nt tnr-
lliorr» patritita» lutando na»,
campanha» tia retaguarda c ua»
trrntct dc combate, honram aua*
tratlieíir», rom o» projeto* dc
lei aprcacnlBüo» na CAmara Pe-
tlcral.

Uuc furam feitas tia» itromct-
jas aot noitoi loldadoi, tque-
les que dcfciidcr.ini cm campo»
eatrancclro» a tol.crania tln pá-
Iria ultrajada pelo agressor na-
nata? Dois ano» depois da viló-
ria, iloit anos depois do regresso
que foi umn d.as m.ais gigante*-
cas c rmocioitantcs festa* popu»
lares ria nossu história, os praci-
lilins » .'.1.1111 ,'t rua. Mn» voltam,
dessa acz, num comovedor e lm-
prcsnloiianlc silínrio. Os carta-
zcs Icmlir.am ni|iirlc* tlias fcsll-
vos tio regresso: — "Sejam
bcnvindns A Pátria ngratlccitia
11 in.1..» queridos c gloriosos —
isto lol riilt» quando chegamos".
Os comunlttns, coerentes com «s
suas lutas patrióticas, não es»
qncrrm os prarinha* c se ha-
o ni pelos seus tiircilos.

Di.acfio dc lerras, financia»
menlo pnra tiquistctio e constru-
çSo de imóveis, amparo BO! rn-
lermos, crinçtio tia CASEC, Ca-
s» Monumento dos Bx-Comba»
tentes, abatimento dc transpor-
tes, matricula gratuita pnrn os
filhos dos pracinhas, preferín-
cia de promoção c licnçSo dc
sflns. laxns c cnioluincnliis nos
documentos do» ex»combntcnlcs
—- eis alguns tios benefícios vi-
ssdoi pelos projelo.» da banca»
tln t-omunista.
DOIS PRO.IKTO.S DO DEPUTA-

DO PEDRO POMAR
Dc niilori.a do deputado Pc»

tiro Pomar silo os projetos mi-
meros lll e -I.12. O primeiro
concede tlonçilo tle Urras nos ex-
combatentes, prevendo desde a
locnllznçfio próxima ilns vins tle
transporte e centros urbanos nlé
h conslruçno tle habitação, dis-
tribulç&o dc erudito, sementes c
fcrramcntns bem eomo n miniu-
lençân tia família nté que o
possuidor do lote possn tirar do
terreno ,» produção necessária
para se manter. Visa o projeto
nlém de fnier justiça no.» ex-

ioiubalcnlc» luar o homem á 1. priirm-ru *•»*. atulilo» il>» "Klua4*
iti... callmtalandu de*«a manei» I |Mi-a a Cana Monumento dotra a pto.iuçi.. agrícola. O »t- Kx-Oimlialenlti.
guntlo alta ronerder financia» UlTIlttS il.nil.iii*
ii- :•¦• paia ...| .- , . t rou»- t
:.:. ¦ ile ItiiAvri» para trtldfn»
cia», na !• •*¦ do financiamcutu
lotai, prcveiidn dc«dc u» con-
Iribuiiilr» dai Inatíluitõcs de
. i.« 1 :.'!..-4 ao pcetoal da ativa
e 01 nto rtintrihuinlrt, por in-
irrtnrili.i ila» caixa* rcondml»
ca». Alrslnm a ampla icpcrcu»»
tio d4»*» projeto* 01 numero»
aos telegrama* e cariai que a
bancada vem recebendo.

CIUAÇAO DA CASKC
Pelo deputado Henrique Oesl,

que partit-lpou da Ml. a cu»
in.M t-.it os soldado* brasileiro*
que aprisionaram a tü* Divlsfio
nlfiná. foi upretentado o projr-
lo ipie cria n "ComlllBo tle As»
lllttneia .Social ao» Bx-Comba»
Icnlcs'' (CASEC), com o objcll»
vo dc orientar a aplicação das
leis, sugerir medida* c pronto-
ver toda a ..-'¦¦¦'-. i.i DCCCttá»
riu aos rx-rnmhalciitcj. Outro
projeto tio tlt-putatlo Oest pro-
põe a doação dc um imóvel que

O deputado <..,.-1.. Drtcna
apresentou um pr •>••• que dl*»
|M*»tr sòltii- n .....,•-,„. „!,, rt*
Iranipurte par* t.t «\ .->ml.«
lrnli-> i* »ru» dr|icndrnlr». O
drpulailu i. ¦¦ . liomr» tt*
Azevedo, «|in- foi targcnlo di
IKlt, apresentou pmjriot d« l*i
tlNpi.ii sòltre « matricula gr»-
Itiiln para 1.» filho* doi u»
combalcnlr»; preferência da
pri.in»• ¦ - ao» posto» r gradua-
;ót-» inicdlalameiale superior**
nos ex-combatentes ainda na
alita; preferencia para pronto-
{Ao .11» que sejam funriontrlot
públicos; preferencia aot ca-
pracinlia» parn preenchimento
de ítiuçi.i". nn» ti-parliçCct pu»
ltlifít». aularquiiis e tocicdidit
dr economia mbtta; Isençto di
tclot. lava» c rmolumcnloi 10»
documento* do» cx-combalrn»
lei; ntnpam a»t enfermos em
conscquínclo da purtíripacio na
guerra.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR" •
rede-»* no» sr». Corretores do ações du 'I U1IU.VA TO»

PUXAR, o Imediato comparcclmcilfo an no.»o I\*crltórlo,
a fim do prrsturem muis conttu.

Suspensa a Intervenção No
Sindicato Dos Marmoristas

A susprns.10 da intervenção
no sliitllrnto dos mnnnt.rlsl.-is
.assinalou, ontem, a comemora-
ção da passagem do II.» anl-
vcrsârlo de fundaçfto do glorio-
sn sindicato, Nada dc Irregular
exislindo nn ailniinlslrnçfio dn
«r, Josc dt- Souza Almeida, o Mi-
nislérlo do Trabalho reconre-
CCU liavcr eessntlo o motivo da
Intervenção, li. em meio no pro-
cesso, que devolverá o sindica»
lo dos marmoristas nos seus
dirigentes legais, transcorreu n
passagem do seu 44." nnlveisá-
rio dc fundação. K a festa cn-
iiieinoratlva de lão auspicioso
falo teve por motivo central a
reintegração da direção legitl.

As dependências do velho
prédio da rua dc SSo Cristóvão
encontravam-ac lotadas. Mar-
morlstas c suas famílias cn-
chiam os satr.es. Km todos os
semblantes um entusiasmo In-
contido. 0 orgulho que estnm-

HÉRNIA
FUNDAS DOBBS - NOTÍVEL DESCOBERII ClEallFICI aMERICRH IGORH 10 BHBSrl

almolídt, ctncivti, qua juntam ot
músculo» ao Invét do i*parâ-loi.
Reduzam a hérnia a o canal, evitando,
Jatta forma, o «itrangulamonto.

SEM COM PROMI SSO -Sio fetta,
damonttrifüei tem (omprornftio - tob
a orientae.Ho da Dr. He/for Coutlnho -
tfíJWimtnf*, dai 8,30 i, 18 horat, t
AVENID* RIO BRANCO, M-U.» ANDAM

Médico, Ilustres a milhara* d* pacienta,
«testam, sem reserva,, a txtraordinirla
tliciência da, FUNDAI DOBBS na conter)-
tão d* todo • qualquer tipo d* hirnla,

9 HIGIÊNICOS • Podem tir uiadat du-
ranto o banha, não retãrr. umidade
«t ião lavávois com água e labão

CÕMODilS • Não tãrr bulboi, cintai
ou corralat a tocam no corpo «m
apanat dol, lugare,.

9 PRalICÜS - Siocolocadat tmdolfic-
gunc/oiü pormitemaohornladotrabalhar
e praticar oiportoi tom o manor rocoio

EFICIENTES-Ao contrário do» fundai
comuns, at D03B5 TtUSSEJ onrosantom

D/STRISÜ/DOMli
HERMES FERNANDES * CIA. LTDA.

fABRICANTeS.
THE DOBBS TRUSS COMPflHY. INC.
SirtMIMOHAM 1, ALA. - U.J.A,

pnvauí nas ratei cra plcnamcn-
le justificado. SSo os primetroa
Irnbnlnatiorcs, tienirc os atingi»
dos peta medido inconstituclo»
nal dn minitlro do Trabalho,
que vim o «cu sindicato voltar
às mãos dos seus legitimo» di»
rigcntcs.

Abrindo a asscmblcia, o pr«-
iiik-iilc legal do sindicato, sr.
¦los'' dc Souza Almeida convida
n participar dn Meia, o senador
Hamilton Nogueira, o lldcr sln-
dlcnl Minervlno rie Oliveira, o
delegado do Sindicato dos Mar-
rinelros c os enviados especial»
tio Ministério do Trabalho.

DF.VF,.M PIIOSSKGUIR NA
LUTA

O primeiro orador, sr. Miner»
vliin t:c Oliveira, recorda «a
gr.aiitle.» lulas dn seu sindicato,
Inicialmente, chamado o Cen-
tro dns Oficiais Marmoristas. ü
seu discurso foi multo aplaudi-

Mincrvino termina, concla-
inatino ns operários a unirem-
se catla vez mais em terno d»»
seu nrgao sindical. Devem pro».
seguir na luta c nSo dormir i*.
lire os louros rcccm-colhldoi —
n reintegração da diretoria la-
gnl.

Succdcndo-o n» tribuna fila
o sr. Ernnni de Oliveira nm do»
representantes do Ministério do
Trabalho, que comunicou à cor-
por.açfio, sob vigorosa talva da
palmas dos presentes, a luipen»
são da Intervenção no ilndteato
dos marmoristas. Para que tal
seja efetivado basta ipanai a
cumprimento ds peqnenai «art.
gínclas burocráticas.

O PERIGO QUB NOS
AMEAÇA

O senador Hamilton NoriaiM
ofereceu a sua coUboraelo
sempra qua eita for lolleltada!
nos marmoristas carlocai. O ar.
Thcodoro José alerta ot traba»
lhadores «obre a gravi iltuaeXa
quo atravcssamoi, tirmlnanda
por concitar ot meimoi a lutar
contra o pior inimigo do Bra»
tll, cm nosso* tempot, o hnptt.
rlallsmo americano, '

Encerrada * cerlmdnla, fat
servido no» convidado! da
ra, entr* ot qualt o notao
prcsentnnta, uma lauta m««» at,
docei.

"" '¦¦¦-¦>tfwiaaa«
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